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D e a n o c h e 
Madrid, Agosto 1© 
L O S A L C O H O L E S 
P o r decreto que publica, l a Gaceta 
do hoy, «e d a una nueva forma a l I t e -
g lamenio p a r a la cobranza del i m -
puesto sobre los alcoholes. 
K E G K E S O 
I j a R e i n a M a d r e h a regrosado A San 
S e b a s t i á n , donde se le h a hecho un 
recibimiento muy c a r i ñ o s o . 
F U E E A D K P E L I G R O 
Sigue mejorando notablemente e l 
infantito F e r n a n d o M a r í a . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el momento en que t e l e g r a f í o 
e s t á n los Ministros ce lebrando C o n -
s^jn, y a l entrar han dicho que se ocu-
p a r á n pr inc ipa lmente de los trabajos 
preparatorios para que las comisio-
nes c i e n t í f i c a s que v e n d r á n del ex-
t r a n j e r o á presenciar el p r ó x i m o 
ecl ipse total de Sol , puedan encon-
t r a r las facil idades necesarias p a r a el 
cumpl imiento de su m i s i ó n . 
C A M B I O S 
Hoy no se han cotizado en la B o l s a 
las l ibras esterlinas. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
M E J O R A L A S I T U A C I O N 
Nueva Orlcans, J f / o s í o i . ' — L a s i tua -
c i ó n mejora paulat inamente , y debi -
do á l a s e n é r g i c a s medidas san i tar ias 
que han sido planteadas, la e p i d e m i a 
v á perdiendo mucho do s u fuerza p r i -
m i t i v a . 
E X E N T O S D E C U A R E N T E N A 
J u n t a de S a n i d a d del E s t a d o h a 
ordemuio á las locales que no impon-
gan c n a r o m e n a á l a c a r g a de los va -
pores f trenes, como tampoco á los 
bultos consignados á los expresos. 
D E A L T A 
Nueva York, Agosto l í . — T o d o s los 
pasajeros enfermos del Seguranxató.e 
Colon y del rroteus, de N u e r a O r -
lcans, que estaban sufr iendo c u a r e n -
tena, han sido dado de a l ta , con ex-
c e p c i ó n solamente de dos, que a u n -
que en v ía de convalecencia , no e s t á n 
adn onterameute restablecidos. 
A D M I N I S T R A D O R M i L I T A R 
D E S A K H A L I N 
Washington, Agosto J « - E n te legra-
m a de T o k i o á la E e g a c i ó n japonesa 
en é s t a , se part ic ipa que con fecha 3 0 
del pasado se a n u n c i ó oficialmente 
que el general K a r a g u c h l h a sido 
nombrado A d m i n i s t r a d o r Mi l i tar de 
la is la S a k h a l i n . 
R E P R E S E N T A N T E 
D E M A R R U E C O S 
Tánger, Agosto J O - S e h a notificado 
á los gobiernos de los E s t a d o s Unidos 
y P o r t u g a l que el S u l t á n de M a r r u e -
cos e n v i a r á u n representante á la 
Conferencia I n t e r n a c i o n a l en que se 
h a de t ra tar de los asuntos re lac io-
nados cou dicho imperio . 
L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
San Petérshvrgo, .¿{jo.s-toi ~ . B a j o la 
pres idenc ia del C z a r , se h a celebrado 
hoy en Poterhoff, un Consejo de M i -
nistros p a r a estudiar el proyecto re la -
tivo á la c o n v o c a c i ó n de l a A s a m b l e a 
Nacional y se cree que h a sido acor-
dado que las elecciones p a r a l a mis -
ma, se e f e c t ú e n el 14 de Octubre . 
L I N I E V I T C H C O N F I A D O 
Con fecha 2 5 del pasado t e l e g r a f i ó 
el genera l L i n i e v i t c h a l C z a r , negan-
go ser cierto que s u e j é r c i t o e s t é e n -
vuelto, que j a m á s h a estado en s i tua-
c i ó n pel igrosa y que e s t á en condicio-
nes p a r a acometer c u a l q u i e r a e m -
presa. 
Noticias Comercia les 
Nueva Yorkt Agosto Io-
Bonos de Cuba, 5 por ciento 108.3i4. 
Bonos registrados d é l o s listadas Uni-
dos, 4 por ciento, ex- interés , 10i. 
Centeno*, $4.7H. 
Descnentó papel comercial, G0 d[V., 
4 á 4.1|4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.84.70. 
Cambios sobre Londres á la vista. 
4.86-45. 
Cambios sobre París , 60 djv. banque-
ros á 5 francos 16.7[8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d^v. ban-
queros, á 95.1jl6. 
Centrifugasen plaza, 4.3i32 á 4 , l i 8 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 95, costo 
y flete, 2.11(16 á Z .Zf i cts. 
Mascabado, en plaza, 3 . 7 i l 6 á 3.1i2cts. 
A z ü c a r d e r a i e l , en plaza, de 3.3il6 á 
3.li4 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.50. 
Harina, patente Minnesota, á $5.85. 
Londres, Agosto 1° 
Azücar centrífuga, pol. 96, á l is . 3d. 
Mascabado, 10». Sd. 
Azúcar de remola ha (de la pasada 
cosecha,á entregaren 80días) 10». 4.1(2(1 
Consolidados ex- interés , 90.7il6. 
Descuento BancO Inglaterra, 2.1[2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español , ex-cup6n, 
90.3(4. 
París. Agosto /? 
Renta francesa, ex-interés, 90 francos, 
52 cént imos . 
JTabana, Cuba, Agosto 1 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 30° C. 86° F . á 
las 2 p. m. 
Temperatura m í n i m a , 2t0 O. 75° F . á 
las 4.30 a. m. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A ^ p a o t o d o l a f l a a a 
Arjosto 1? de 1903. 
Azúcares. — Persisten aún entre los 
bolsistas de Londres, los efectos pertur-
badores causados por las quiebras de Pa-
rís, siendo hoy la cotización por Romo-
lacha la siguiente: 10». M. á 10». 4.1(2<i. 
Nueva York: Se han vendido 12,000 
sacos centrífugas á 2.11 (16 cy. cnf. 95. Los 
compradores, en vista de lar. noticias de 
Londres, se aprovechan para comprar 
barato. 
L a demanda por Refino sigue buena. 
Se ha hecho aquí la siguiente venta: 
728 sacos centrífuga 94°-i 5.25.1(3 ra. 
a. de trasbordo en B;ihía. 
OBmfttoí.—Sigue el merca lo con de-
manda moderada, y alza en las cotiza-










Londres 8 dpr ; 201(4. 
"60d[7 , 19.3(4 
París, 8 dfv , 6.3(8 
Hamburgo, 8 dj-v . 4.1(4 
Estados tJnldos 3 d(v 9.7(8 
Espaflp, s/ plaza y 
cantidad 8 div. 19.3(4 
Dto. pape! eo uerolal 8 á 10 anual. 
Monedas «Bíra/i/arúM,—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Oreen bao ks 9 7(8 & 10. 
Plata a'aerlcana , 
Plata ospaflola 79.7 ¡8 á 80 
Valores y Accloms—Se han efectua-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Banco Espafíol á 117.1^2. 
50 id. id. id. li 117.8(8. 
50 id. id. id. íl 117. 
30 id. F . C, Cárdenas y Jácaro á 170 
C O L E G I O B E G O E E E D O R E S 
C O U Z A i ' I O N O J E I C I A L 
L A M B I O S 
Sn̂ Borot Conercio 
Londr©«, 8dtv 21 
„ 60 div 2014 
París, 3 diT GJá 
Hambargo, 3 djv^ 6 
„ «0 dpr 
Estados Unidos, 8 drv 10% 
España si plaza j cantidad, 
8d|T 19 
Descuento panel comeroial 8 
MONEDAS Corap. 
OreenbAcks 9T^ 
Plata es Da ñola. 79JÍ¡ 
A Z Ü C A . K E 3 . 
Asfioar centrifuga de guaraps, polarización 
Ce» 5»^ rs. 
Id. de miel polarización 89. 3% rs. 
Habana. Agosto 1' de 1905—El Síndico Pre-




C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dtí LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO B&PANOL dala lala 
de Ouba contra oro +fé í 5>í valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79% A 80 




iímpréetito de 4a Repáblioa de 
Cuba :.. - 117% 120 
Obllgaelones hipoté¿¿iría Ayun-
tamiento 1: iiipoceea 115% 118 
Obligaciones H i p o t e o ar i e. s 
Ayuntamiento 2t,... 114 118 
Obligaoionee Hipotecarias F. O. 
Oientaegoe 6 VUlaclara.. .... 114 sin 
Id. 2* Id. uL. 110 sin 
Id.lí Ferrocarril Caibatien... . 110 "sin 
Id. U id. Gibara A Holgiün.. 98 sin 
Id. l ! San Cayetano á Vifiales 3 9 
Bonos Hipobeeano.i de la o.j.opa. 
fiia de G M y Electricidad del ^ 
Rabana 106% 103 
i d . Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Rep b-ica de Cuba 
emitidos en 189P y 1897 N 
Bono? 2Í Hipoteca Pke í íatanaaa 
WatesWorVes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 104 sin 
Bonos Hipotecario* Central Co-
vadonea 101 sin 
ACCIONES. 
Banco Espaf.ol de la laU de Ouua 117 117% 
Banoo Agrícola. C~ sin 
Banco Nacional de Ouba 1?3 135 
Compañía de Parrooarrilea ÜD -
dos de la Habana y Almacenea 
de Hegla (limitada) 185 190 
Oomi>axil de Caminos de Hierro 
deC&rdenas y JÜ; iro 170 172 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanxas á Sabanl'la 149 151 
Compañía aei Ferrocarril del Oes-
te _ N 
Compañía Cubana Central Sau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem, acciones „ N 
Perrooarrl- ele Gibara & Holmilru. N 
Compañía Cubana ae Alumbvaao 
do Gas. 18 60 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana - 101 103 
Compañía del Dique Flotante N 
Kfcd Teielónica tío la iii.Dana. . N 
Nnera F&brica de Hielo 110 sin 
Compabla Lonjade Víveree dala 
Habana, ¿ N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 109 415 
Habana Io de Agosto d^l905. 
PUERTO DEJA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
SALIDOS 
Día 1°.: 
Nueva Orleans, vp. inglés Wm. Cliff. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De Tampa y Cayo Hueso en el vapor ameri-
cano Mascctte: 
Sra. Rosa Román—Micaela Prendes y 2 de 
fam—P. García—A. Pifieiro—Celia Hernández 
—F. Barreal—Angela Brunet—M. del Carmen 
Escandón y 1 de lam—T. Oasfhete—O. G^ir^ía 
—P. Céjas—R. León—R. Mtrtmez—J. Gonzá-
lez—P. Lazo—Elena Rodríguez—Rosario Lazo 
—P. Prieto y 1 de lam—Isabel Zubre y 1 de fa-
milia—María Diaz y 2 de fBn» —J. Vado y 2 de 
fam—R. García—S. Jbor C. Jacobs—Llvira 
Hernández—Maria Vado—F. Enrique^—Cefe-
rino Benitcz—A. Zaberon y 1 de fam—José A. 
López—R. Rabelo—Carmen Vwldés—M. Cegu-
maarua—F. Menendez—F. Valdés—M. Jene— 
J. Balista—Alejandrina Ruiz R. Barquín— 
Andrea García—B. Ferrer—Dolores Barquin y 
1 de fvm—M. Arcos L. Sánchez—Asunción 
Parapos—J. Sánchez—J. Mai do—L. Valdés— 
Carlota Ballerde—Victoria Jorge—Concepción 
Villar—E. Dorado—Dorotea Usamudi—Faus-
tino Sánchez—L. Aunet—Q. liernandez—Juan 
Ramírez—J, García—Carmen Domenech—J. 
Domínguez-J . Figceroa—A. Mazon—A. Cas-
t iñón—E. Alfaro—J. Pérez—Luisa Elejalde— 
D. Villlamil—B. Barro y 1 de fam Maria B. 
Capote-E. Castetanda—S. E. Fales—N. Ro-
ir agüera—O. Ceutchet—S. Cabrera M. Do-
mínguez. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miami en el vp. ameri-
cano M«rtinique: 
Sres. Al. J. Craina—M. T . Stowers—S. J. Ja-
nover—N. Erlich- -M. Baldwin y Sra S. Ba-
tret—Ferndo y Enrique Pérez. 
Para Bilbao, Havre y Hamburgo en el vapor 
alemán Albín* 
Sres. Claudio Baterrechea—Antonio Ma'le-
da—Erlinda Posada—J. A. Alvarez—F. de la 
Portilla—G. Valdés—C. Santa Cruz de Oviedo 
—L. Fernandez—C. Te:ford C. López—José 
de Ja Campa—G. Cannñón—J. Fernandez—A. 
Dobet—Eulalia Menendez—32 jornalerJS. 
B u c m e s de c a l o t a i e . 
ENTRADOS 
Caíbarién, vp, Alvava, cp. Octube, 2.000 ter-
cios tabaco. 
Mantua, vp, Antolin del Collado, cp. Planell, 
2.100 tercios tabaco. 
Nuevitas, gol. Moralidad, pt. fuan, 1C43 piezas 
madera. 
Tortugas, gol. Segunda Rosa, pt. Juan, con 
carbón y maderas. 
Margaj tas, gol. Feliz, pt. Mari, con maderas 
y leña. 
Cárdenas, gol Unión, pi. Enseñat, 60 pipas 
aguardiente. 
San Cayetanc, gol. Merco dita, pt. Torres, con 
madora. 
Cárdenas, gol. Juana Mercedes, pt. Ballester, 
60 pidas ageardiente. 
Idem, gol. María del Carmen, pt. Fleixas, 40 
pipas idem. 
DESPACHADOS • 
Caíbarién, gol. San Francisco, pt. González. 
Cabanas, gol. Cabalio Marino, pt. Inolan. 
Guane, gol. Herinos». Guanera, pt. Inclan. 
Arroyos, gol. Lince, pt. Román. 
Cárdenas, gol. Roíita, pt. Alemañy. 
B u c e e s c o n r e g i s t r o a l i e r t o 
N. Rork, vp. amer. Yucatán por Zaldo y Ca. 
N. Orleans, vapor amer. Excelslor, por M. B. 
Kíngsbery. 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 
L. V. Placé. 
Delaware (B. W.) vp ing. Palatenia, por Brí-
dat, Montros y Cp. 
Ellesmere (yia Mariel) barca sueca Glenlara, 
por L V. Placé. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp, Martín 
Saonz, por Máseos, Hco. y Cp. 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Leander, por Luis 
V. Placé. 
Colón, P. Rico. Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. eep. Antonio Lópf z, por M. Otaduy. 
Veracrnz, vp. esp. R. M. Cristina, por M. Ota-
Veracniz, vp. francés La Normandio, por B r i -
drat, M . y Ca. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Matanzas, vp. esp. R^món de Larrinaga, por 
Gallan y Cp-—Con carga de tránsito. 
Veracrnz y escalas, vp. amer. Esperanza, por 
Zaloo y Ca. " " 
Coi 1 caja tabaco y 11 cajas plantas. 
A L O S M I M E R O S Y G O N T M T M D E O B E A S P U B L I C A S 
Prefieran usar la sustancia exp los iva 
sea 
No tiene peligro sino ruando se une el l íquido al sól ido. 
E s de suma luerza explosiva, como puede ser coiuprobado por los Ingenieros 
que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados á los interesados. 
Resulta lo más barato y lo mejor. 
Se e n v í a n gratis íl los señores Ingenieros, Catálogos ilustrados de los afamados 
taladros hidráulicos para rocas, bombas de «¡re comprimido y otros aparatos de 
I n g e n i e r í a fabricados por "The R A N D D R I L L COM P A N Y " de New-York. 
A g e n t e G e n e r a l en la I s l a de Ouba, C H A R L E S B L A S C O . - S . Ignac io 11. 
N o d e j e u s t e d d e u s a r l a m á -
q u i n a d e e s c r i b i r 
f 
e n s u O f i c i n a . T i e n e e i n t a d e d o s 
c o l o r e s e o n i b i n a d o s . 
SE VENDEN A PLAZOS 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o agento 
Obispo n ú m . 2 9 . 
L T A L L E R D E C A M I S A S 
K s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a en genera l .—Ant igua casa de S O L T S , 
de 8, B J t l : Y , ralle J!abana 7^>.-Recibe constantemente du los centros de la moda 
las (ilthuas novedades.Trabajos a medida coiro se pidan. 
E l mejor calzado americano que desde hace 
V E I N T E AÑOS se importa e | € u k ? es el de 
cuyo holo nombro es suficiente g a r a n t í a p a r a ios c o u s n m í d o r o s (jomo se ha 
tratada de inntm el calzado, l lamaiuos ia a t e n c i ó n del pdblicu hac ia las s i -
guientes luarcns: 
s i m e ^ . 
i ^ c o H P A i n f ^ 
X 
para b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
para 
se ñ o r a 
W i c h c r t i l ^ a r d i n e r j 
P o n s ¿ C a . 
P a r s o n s V 
hoi 
D r venta e n todas las peletería? ?a. I s la . 
jóvenes 
hombres 
Tlnrc^Vi fy «tra1? unidas 
¿ C l b u U ] a l n o m b r e de 
Ü S u l l - L O g I C a , 
P a C k a r d I P,5 aombres8 
B A T E R I A D E C O C I N A 
Tenemos á la venta, expuesto en nuestras vidrieras, pai te del hernioso y gran 
punido fieartículos do Aluminir», especialmente el de 
B A T E R I A D E C O C I N A *ffljnioW) 
recomendado por lo^ hombros de ciencia d^ Wdoa las países, como el mejor, más 
duradero, ccouóroieo 6. higiénico que se «onoce. 
Kste hermoso metal, cusndo COMO el nue^ro es puro, es reconocido como el 
nujor del mriulo para ¡os usos domésticos porque «s inox dable y no hay peligro 
á itoxicaciores, tentértdo, además , la eran ventaja d ..r-nomizar ownr&to por 
ciento de combustible, porque el-olumlnio puro í* el pran conductor del cal*r, y 
su color b'ani-o, como la nl^ta/le hace m á s limpio y PRrfirtable i\ la vista que 
otro r.etal ni;; Iquiera, siendo tambiéñ por sil áuteú (i que más aura y se con ser-
va mejor.—Con ningua otro se puede justar m€|jo| el dinero. 
<le J O S i : a i \ \ Z A L E Z , (yIleUlg números Uti u í'¿0-
H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 
C I E N M I L P E S O S ( 1 0 0 . 0 0 0 ) 
J R a r p r » - E t o g - ^ l o s EXTRAORDINARIOS, A LOS FUMADORES DE ESTOS CIGARROS. 
A d e m á s d o l o s c u p o n e s , d e U N O á C I N C O M I L , q u e i n c h i m o s e n t o d ^ s l a s c a j e t i l l a s , l o s ftmadores 
e n c o n t r a r á n V A L E S p a r a r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , q u e s e r á n e n t r e g a d o s a l p o r t a d o r , á l a p r e s e n t a c i ó n 
d e d i c h o s V A L E S , e n G A L I A N O 100, H a b a n a . 
j f c a v a n a C o m m e r a a i C o . 
Llamamos la atención del 
púhl ico de la Habana, espe-
c ia lmenío de Ia« sefioras ele-
gantes y de buen gusto so-
bre el G R A N 8 U R T I O O 
D E A R T I C U L U S D E F A N -
T A S I A , preciosas tiguras 
de Terra-Cotta, biscuit, ma-
yól ica, porcelana y bronce, 
columnas de varios modelos, 
jarrones de varias clases, &. 
E n cuadros para adornar paredes, 
tenemos gran variedad, al óleo, de 
reputados artistas, grabados y oleo-
grafías muy lindas. 
E s t a m b i é n orefullo de 
las Sefioras ton, ">Ie;r i i i -
tes muebles de m i m b r e en casa 
y como nuestro surtido es tan ex-
tenso y variado, invitamos á las 
Señoras í q ie nos honren con su 
visita, aunque no compren, p1»ra 
quetengan una idea de nuestras 
existencias y de sus precios, que 
seo baratís imos. 
E n lámparas para gas y luz 
eléctrica recibimos continuamente ver-
daderos primores. 
N O T A . Remis iones IÍ todos los 
puntos do la I s l a . 
S U A R E Z & C a - O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 . 
T D E S I j E S ^ O l N r O 0 0 4 ; . 
P l a n t a s E l é c t r i c a s c o m p l e t a s 
A p l i c a c i ó n d o M o t o r e s d i r e c t a m e n t e á B o m b a s , M o l i n o s 
d e C a f é y t o d a c l a s e d e M a q u i n a r i a . 
EFECTOS E L E C T R I C O S A L P O R M A Y O R Y M E N O R . 
S n t e r s t a t e ó i e c t r e c C o * 
S a n J o s é y Z u t u e t a , B a j o s del T e a t r o P a y r e t 
m u 
I .aboiatorio l 'rolt rioo doi Ür. VIL- 'O-'OL'A., 
fafttado Í«É ISW.».—Un unállsi» crvranu^ico 
mieroscor'cr y aulnuea^ IX)*^)Oi'POBTiiLA 
7», entre ÍVÍUR*LLA y TBNIENTfl ÁhX. 
1 K S T I T T ; ? 0 S E R O T E K I F I C O I N T E R N i C l O N A L 
jyirector: D r . P . J . rAJLDJES.-Iif (na71, TeléfonoJL700. 
l u, Impotencia, NAT»^tenia, E«or6fal«. Büuaisnso, Alcholitmc, Mucrrio, Habla, 
Eeumatisino, Fístula* numcnM^tMOeria, Tt!n.«»ref*mai;rioa v Qnlte, en cualquier 
período ae curan can ios »n«ioü r<i>>oídc«« do cad? •afdrmed:id, obtenidos direntameute 
C U R A C I O N t l K í i t ' l F I C A d e lii Tubisrcu lo íds P u l n i o n a r . 
Consulta* d** 11 * 2 dc»l'i t^rá« . -*Rr!INA NÜAÍ. T I . Te fe ioa^tTOQ. 
C r é d i t o V i t a l i c i o C u b a 
S O C I E D A l > M U T U A D E P J t O T E C C I O N Y A H O K I I O ( S E G U R O eu V I D A ) 
nomicliio SGGíal: EMPEURADOl 2 Baliana. Teléfono íít. 939, Anaríaáo núm. 9(19. 
Subscr iba V d . u n a O b l i g a c i ó n á Lotes , para protejer á su famil ia; es mejor 
que u n a Dota l , y vale m á s que millones de Certif icados. 
Proteje al íinciano y al i n v í j ' lo para el trabajo mientras viven. Aux i l i a al ni-
ño en los primeros años de la vina, aumentando el Capital Considerablemente. 
E l ^ C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, m á s que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotea, entre Ins Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por K)0 para las que no lo fueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción-' 
E l D r . A M O J . D I A Z , 
m é d i c o c i r u j a n o d e l a s F a c u l -
t a d e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
E s p a ñ a y C u b a , t e n d r í a v e r -
d a d e r o p l a c e r e n c o n s u l t a r 
g r a t i s á a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
p a d e c e n t u b e r c u l o s i s , ú l c e r a s 
r e b e l d e s , r e u m a t i s m o , s í f i l i s , 
l u p u s , c á n c e r , a s m a , p a r á l i s i s 
v e n í b r m e d a d e s d e l a p i o l , e n 
l a s e g u r i d a d , q u e u n a v e z h e -
c h o c a r g o d e l a c u r a c i ó n , se 
g a r a n t i z a s u é x i t o . 
C a b i n e t o E l e e t r o - M é d i c o A m e r i c a n o 
í a B . - C O N S U L T A G R A T I S , T O D O S L O S D Í A S , D E 12 A 1 
D O M I N O O S Y D I A S F E S T I V O S D E 10 A 1. 
T H E B O Y A L B A N K 6 F C A S A D A 
I ^ C O R P O K J a > 0 E N 1809 . 
Agen tf fecal del Gobierno de ta EepúbUca de Ouba para elpago do lo* ehegve» del reito L'odar. 
Capital y neserva: $ 6.192,702. -Activo: $ 31.000,000. 
Ofrece todo ríase de facilidades hancaria9 « / comercio V ' ^ T ^ t ^ p j ^ . 
El (epartaxn«ato ac ahorros recibe depósito* aa c&atidados do CINOO PB303 
gando interés cn-e 'taa al 3 por ciento anosi. 
SÜCUBSAJLES EN LA ISLA DE CUBA: ^ . « t e ^ 
JBalane, C'üraf fa 3 » : F . J . g t l i K H M A N y O . A. wm?***** ^ ^ 
SufUiugode Cuba: E N I t : Q t E IM>S y W . E . O O L ^ O ^ » Hmammm 
m m 
D I B E F E N N C I A 
E s g r a n d e s v e n t u r a v e r s e o b l i -
g a d o á p o n e r l o s p u l g a r e s e n t r e 
l a s , d o s r u e d a s d e u n m o l i n o ; p u e s 
BÍ se l i b r a n d e l t r i l u r a m i e n t o l o s 
i n f e l i c e s d e d o s , n o h a y q u i e n l o s 
s a l v e d e u n a r e g u l a r d e s o l l a d u r a . 
P o r q u e a s í l o h e m o s c r e í d o 
c o n v e n i e n t e , y p o r q u e á e l l o , 
a d e m á s , n o s o b l i g a n u e s t r o p r o -
p ó s i t o d e r e f l e j a r l a o p i n i ó n - d e 
fas clases a l e j a d a s d e l a p o l í t i c a , 
p r o c u r a m o s m a n t e n e r n o s i n d e -
p e n d i e n t e s r e s p e c t o d e l o s p a r t i -
d o s , p r a c t i c a n d o , p a r a es to , l a 
ú n i c a m a n e r a p o s i b l e d e c o n s e r -
v a r esa i n d e p e n d e n c i a , q u e n o 
c o n s i s t e , n i p u e d e c o n s i s t i r , e n 
c e l e b r a r c o n t i n u a m e n t e á u n o s , 
n i e n a t a c a r p o r s i s t e m a á l o s 
o t r o s , s i n o e n d i s t r i b u i r a p l a u s o s 
y c e n s u r a s s e g ú n á n u e s t r o j u i c i o 
l o m e r e z c a n l o s ac to s d e l a s p a r -
c i a l i d a d e s p o l í t i c a s . 
M a s l a c o n d i c i ó n h u m a n a es 
d e t a l í n d o l e q u e s i a c e p t a , c o m o 
a l g o q u e se l e d e b e e n j u s t i c i a , 
c u a n t o l a f a v o r e c e y h a l a g a , n o se 
r e s i g n a c o n a q u e l l o q u e l a m o r t i -
fica y d i s g u s t a ; p o r l o q u e , l o s d e 
l a i z q u i e r d a , p o r e j e m p l o , s i d i -
p u t a n p o r l a q u i n t a e s e n c i a d e l o 
i m p a r c i a l y d e l o d i s c r e t o c u a n t o 
d e c i m o s e n s u p r o , a b o m i n a n d e 
l o q u e l e s h a c e m a l t e r c i o , y a u n 
s u e l e n p o r e l l o i n c r e p a r n o s c o n 
v e h e m e n c i a q u e l a p a s i ó n d i s -
c u l p a ; y d e i g u a l s u e r t e , l o s d e 
l a d e r e c h a t a n p r o n t o se m u e s -
t r a n s a t i s f e c h o s d e a q u e l l a s de 
n u e s t r a s a p r e c i a c i o n e s q u e d e a l -
g ú n m o d o l o s r e f u e r z a y a p o y a , 
c o m o se d u e l e n d e t a l ó c u a l c o -
m e n t a r i o d o n d e i m p a r c i a l m e n t e 
se d e s a p r u e b a a l g u n a s d e sus d e -
c i s i o n e s , q u e j á n d o s e u n o s y o t r o s 
d e q u e r e c i a m e n t e l o s h o s t i l i z a -
m o s , c u a n d o es l o c i e r t o q u e á 
n i n g u n o c o m b a t i m o s , l i m i t á n d o -
n o s á c o n s e r v a r l a l i b e r t a d d e 
n u e s t r o s j u i c i o s , q u e p a r a se r i n -
d e p e n d i e n t e s n e c e s i t a n a j u s t a r s e 
á l o v a r i a b l e d e l o s h e c h o s , p r e c i -
s a m e n t e p a r a d i f e r e n c i a r s e d e l o s 
d e l s e c t a r i o , q u e t o d o l o j u z g a d e 
'«niiiiiiiiniiüiiniüiiiiiiiiiiiimiiiiiiiifg 
E L V E R A N O 
trastorna la digestión 
y dá lugar á Jaquecas, 
Mareos, Bilíosldad, 
Malestar general, etc. 
I Una cucharada todas las mañana» 
= evita todas esas Inconveniencia» 
I 30 AÑOS 0E EXITO CRECIENTE 
I M A G N E S I A 
I S A R R Á 
| REFRESCANTE EFERVESCENTE 
I DROGUERÍA SARRÁ I 
| T«ni«t« ttj y CoupotUU. Habaiu ParmatiM 
aimummilllUllllliiiiii1iiiiüiumlmliiiiii1mii!iiill.1||p 
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i d é n t i c a m a n e r a y q u e t o d o l o v e 
d e l m i s m o c o l o r á t r a v é s d e s u 
i n v a r i a b l e a p a s i o n a m i e n t o . 
P e r o esa i n d e p e n d e n c i a n u e s -
t r a , q u e n o s p r e c i a m o s d e c o n s e r -
v a r , n o d e b e d e c o n f u n d i r s e c o n 
l a i n d i f e r e n c i a p o r l o s d e s t i n o s 
d e l p a í s , h a r t o l i g a d o s íl n u e s t r a 
p r o p i a s u e r t e y á l a d e l o s e l e -
m e n t o s q u e n o s s o n m á s a f i n e s . 
Y p a r a s e r v i r a l p a í s , y p a r a c o -
r r e s p o n d e r á l a c o n f i a n z a d e l o s 
e l e m e n t o s d e a r r a i g o , f u e r z a es 
q u e n o s " n e g u e m o s á s e c u n d a r 
c u a n t o p r o p e n d a , m á s ó m e n o s 
d i r e c t a m e n t e , á d e s t r u i r e l p r i n -
c i p i o d e a u t o r i d a d y á d e s p o s e e r 
d e t o d a f u e r z a y d e t o d o p r e s t i -
g i o a l G o b i e r n o c e n t r a l , q u e sea 
e l q u e f u e r e y e s t é f o r m a d o d e 
t a l e s ó c u a l e s h o m b r e s , m o d e r a -
d o s h o y , l i b e r a l e s m a ñ a n a , es e l 
l l a m a d o á e j e r c e r a c c i ó n s a l u d a -
b l e y e n é r g i c a e n e l d e s e n c a d e -
n a m i e n t o d e a p e t i t o s y d e p a s i o -
nes , q u e c o n n a u f r a g i o d e t o d a 
v i r t u d c í v i c a y c o n a u s e n c i a d e 
t o d o n o b l e i d e a l , h a i n v a d i d o y 
m a l t r e c h o e l c a m p o d e l a p o l í t i -
c a c u b a n a . 
T o d o e l q u e c o n e s p í r i t u r e f l e -
x i v o e s t u d i a l a s i t u a c i ó n d e C u -
b a , d e s d e e l i n s i g n e V a r o n a h a s -
t a e l ú l t i m o c o m p o n e n t e d e l a 
m a s a n e u t r a , o p i n a i n v a r i a b l e -
m e n t e q u e f u é i n m e n s o e l e r r o r 
d e h a b e r d o t a d o á l a r e c i é n n a c i -
d a R e p ú b l i c a d e u n a C o n s t i t u c i ó n 
h e c h a m á s b i e n p a r a u n p u e b l o 
i d e a l , q u e p a r a este c o n j u n t o h e -
t e r o g é n e o d e i n t e r e s e s y d e a m b i -
c i o n e s q u e se a g i t a e n t r e l a p u n -
t a d e M a i s í y e l c a b o d e S a n A n -
t o n i o . E l e x c e s o d e a t r i b u c i o n e s 
d e l a p r o v i n c i a y d e l m u n i c i p i o , 
á e x p e n s a s d e l a s f a c u l t a d e s d e l 
p o d e r c e n t r a l , e n u n p a í s c o m o 
este d o n d e s o n m u y p o c o s l o s 
q u e t i e n e n n o c i ó n d e sus d e b e r e s 
y d e r e c h o s y d o n d e l o s a n a l f a b e -
t o s c o n s t i t u y e n m a y o r í a , es e l 
p u n t o p r i n c i p a l p o r d o n d e c l a u -
d i c a l a g o b e r n a c i ó n d e l a I s l a ; y 
e n t a l e s c o n d i c i o n e s , l o s q u e p e r -
s e g u i m o s fines m á s a l t o s q u e l o s 
d e i n t r i g a y b a n d e r í a , n o p o d e -
m o s p r e s t a r n o s á q u e se l e a r r e -
b a t e a l P o d e r E j e c u t i v o l a p o c a 
f u e r z a d e q u e d i s p o n e , c r e y e n d o . 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A H O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. 
E l mejor depurativo de la Sangre 
R O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
I MAS DK 4'J A . ñ O ' i D K CURACIONES SORPREN-
DENTES, EMPLEESE EN LA 
l i l is, L l a p s . Herues, etc., etc. 
jy en todas las enfermedades provenie-íte,j 
de MALOS HUMOUB3 ADQUÍlilDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas iuubofira*. 
. 01426 alt 2ñ-l as 
c o m o c r e e m o s , q u e a n t e s q u e ce r -
c e n a r l a f u e r a p a t r i ó t i c o a c r e c e n -
t a r l a y r o b u s t e c e r l a . 
P o r eso, s i e n c u e s t i ó n d e m e r a 
c o n t i e n d a p o l í t i c a n o s a b s t e n e -
m o s d e i n t e r v e n i r , p o r q u e n o 
q u e r e m o s s u m a r n o s á n i n g ú n 
p a r t i d o , n o p o d e m o s h a c e r l o 
m i s m o c u a n d o m i n t e n t e u s a r 
p r o c e d i m i e n t o s d e v i o l e n c i a p a r a 
o p o n e r s e á l a s d e c i s i o n e s , j u s t a s 
ó i n j u s t a s , d e l G o b i e r n o . M i e n -
t r a s las o p o s i c i o n e s se l i m i t e n á 
p r o t e s t a r , p o r m e d i o s l e g a l e s y 
p a c í f i c o s , d e t a l e s ó c u a l e s a c t o s d e l 
E j e c u t i v o , á s u e n t e n d e r a r b i t r a -
r i o s , n o s o t r o s n o s c u i d a r e m o s 
m u c h o d e c e n s u r a r l a s , p u e s t o 
q u e se h a l l a r á n d e n t r o d e l p e r -
f e c t o d e r e c h o q u e les a s i s t e p a r a 
e m p l e a r l o s m e d i o s d e p r o p a g a n -
d a y d e c e n s u r a q u e l a l e y les r e -
c o n o c e ; m a s c u a n d o se p r e t e n d a 
c o n v e r t i r esa p r o t e s t a e n r e s i s t e n -
c i a a i r a d a y e n a p e l a c i ó n á l a 
v i o l e n c i a , t e n d r e m o s q u e c o n d e -
n a r l a y c o m b a t i r l a , l o m i s m o a h o -
r a , q u e se t r a t a d e l i b e r a l e s c o n -
t r a m o d e r a d o s , q u e m a ñ a n a , c u a n -
d o t r o c a d o s l o s pape le s , e s t é n l o s 
p r i m e r o s e n e l p o d e r y l o s se-
g u n d o s e n l a o p o s i c i ó n . 
S ó l o a s í c u m p l i r e m o s l o s d e b e -
res d e p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n t e y 
c o n s e r v a d o r , e n e l r e c t o s e n t i d o 
d e l a p a l a b r a , q u e n o p u e d e a d -
m i t i r q u e se a p e l e á p r o c e d i m i e n -
t o s d e f u e r z a , n i a u n d e i r r e s p e -
t u o s i d a d y d e s a c a t o , m i e n t r a s es-
t é n a b i e r t a s d e p a r e n p a r , y c o n 
e x c e s o , t o d a s l a s p u e r t a s d e l a 
l e g a l i d a d y d e l d e r e c h o ; p u e s s i 
l o c o n t r a r i o h i c i é s e m o s , y n o s 
d e j á s e m o s i n f l u i r p o r l a s o p o s i -
c i o n e s d e h o y p a r a c o n e l l a s c o n -
t r i b u i r a l d e s c r é d i t o y a n u l a c i ó n 
d e l G o b i e r n o a c t u a l , y m a ñ a n a 
n o s p r e s t á s e m o s d e i g u a l m o d o 
á l a s s u g e s t i o n e s de l o s a d v e r s a -
r i o s d e l E j e c u t i v o p a r a c e r r a r 
c o n t r a é l á s a n g r e y f u e g o , t e n -
d r í a e l p a í s m o t i v o s m á s q u e s u -
ficientes p a r a t i l d a r n o s d e i n s o -
p o r t a b l e s d e m o l e d o r e s y d e s o l a -
p a d o s e n e m i g o s d e l a R e p ú b l i c a . 
L A C E N I C I E N T A 
E l c o n o c i d o h a c e n d a d o d e C á r -
d e n a s , d o n E r n e s t o C a s t r o , h a 
e n v i a d o u n a c a r t a a l s e ñ o r P r e -
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , p a r t i c i -
p á n d o l e q u e l e es m a t e r i a l m e n t e 
i m p o s i b l e a c e p t a r l a c a r t e r a d e 
A g r i c u l t u r a I n d u s t r i a y C o m e r -
c i o q u e se l e h a b í a o f r e c i d o . 
No hav cerveza como la cerveza . L A 
T R O P I C A U 
S A N Í D A D 
lw. tmplcrtn rafios, 
snimdrrnx, inodoros, 
ttcamierti. * f| >» 
XO-CKKSOI. SARKA 
.Stts. boUHarrati». 
N loda» las Farm»-
mi 
•1 
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Para BRILLANTES blan-
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , Ri-
ela nüm. 37^, altos, esquina á 
A^uiar. 
I A P R E N S A 
E l Nuevo País, t a n p a r c o e n 
a p l a u d i r l a o b r a d e n u e s t r o s l e -
g i s l a d o r e s , y n o p o r f a l t a d e g a -
n a s , s e g u r a m e n t e , a p l a u d e s i n r e -
s e r v a s e l p r o y e c t o p r e s e n t a d o á 
l a C á m a r a p a r a m e j o r a r l a v i g e n -
t e l e y s o b r e e l d e s l i n d e d e las 
h a c i e n d a s c o m u n e r a s . 
L a c o n d u c t a d e l c o l e g a se e x -
p l i c a a n t e l a s s i g u i e n t e s c o n s i d e -
r a c i o n e s q u e a d u c e : 
L a experiencia ha demostrado qno 
ten ían buen fundamento las censuras 
de que en éste y otros per iód icos de la 
Isla, fué objeto la mencionada ley, tan-
to cuando se d i s c u t í a el proyecta en 
las Cámaras como d e s p u é s que, por la 
sanc ión presidencial, a d q u i r i ó fuerza 
obligatoria. E n el tiempo transcurri -
do hanse visto p r á c t i c a m e n t e manifes-
tados los defectos que en ella s eña ló la 
cr í t ica imparcial , y á v ir tud de los 
cuales son escasos los juicios divisorios 
que se han promovido,sin haber llegado 
casi ninguno á su t e r m i n a c i ó n : y esto 
se debe á las dificultades que los pro-
pietarios comuneros han encontrado 
para llevar á efecto las operaciones re-
queridas por la ley en plazos demasia-
dos breves, y también el peligro que 
la misma en su segunda parte encierra 
para muchos condueños , amenazados 
de perder l eg í t imos derechos, adquiri-
dos desde tiempo inmemorial y trasmi-
tidos legalmente, á virtud de una pres-
cripción que, como acertadamente ex-
presan los autores del proyecto, en la 
mayor ía de los casos puede s igni í iear 
un irritante despojo á fa^or de comu-
neros codiciosos y audaces que por la 
d iv i s i ón adquieran á t í t u l o definitivo 
de propiedad, una ex tens ión de tierra 
mayor aun que la que les corresponde. 
y á daflo nocesariaraento do otros par-
t íc ipes , á quienes se pr iva del todo ó 
parte de lo suyo. 
E n u m e r a á c o n t i n u a c i ó n l a s 
r e f o r m a s q u e se i n t r o d u c e n e n e l 
p r o y e c t o y q u e j u s t i f i c a n p l e n a -
m e n t e l a r e v i s i ó n d e l a l e y , y 
t e r m i n a : 
Coa estas reformas puede darse por 
seguro que en breve plazo habrá ter-
minado para siempre el estado de co-
munidad que tantos perjuicios ha cau-
sado ya á los propietarios de una grau 
ex tens ión de terreno en toda la K e p u -
blica. Fa l ta sólo que el Congreso mire 
con interés y apruebe el proyecto. 
P u e s h á g a s e d e c u e n t a e l c o l e -
g a q u e s i sólo f a l t a oso a l p r o y e c -
t o , l e f a l t a t o d o . 
L o p e o r q u e p u e d e tfener u n 
p r o y e c t o e n las a c t u a l e s C á m a r a s 
es q u e sea b u e n o , p o r q u e c o n eso 
cas i h a y l a s e g u r i d a d d e q u e n o 
s e r á a p r o b a d o . 
¿ Q u é i n t e r é s , p o r o t r a p a r t e , 
q u i e r e e l c o l e g a q u e d e m u e s t r e n 
p o r u n p r o y e c t o f a v o r a b l e á l o s 
p r o p i e t a r i o s d e t i e r r a s . R e p r e s e n -
t a n t e s q u e e n su m a y o r í a n o t i e -
n e n m á s p r o p i e d a d q u e l a q u e 
c o n s i s t e e n e c h a r l o t o d o á b a r a t o 
y n o a s i s t i r á l a s s e s iones l a m a -
y o r p a r t e d e l t i e m p o ? 
D e s d e e l Havana Post á E l 
Mundo, t o d a l a p r e n s a d e l a m a -
ñ a n a c o n v i e n e e n q u e e l s e ñ o r 
B o n a c h e a v e t a r á e l a c u e r d o r e l a -
t i v o á s u p r o p i a e l e c c i ó n , es d e c i r , 
q u e se s u i c i d a r á o f i c i a l m e n t e . 
E s t e , h o r r i b l e s a c r i f i c i o e n a r a s 
d e l a l e g a l i d a d , h e c h o c o n t r a l o s 
p r i n c i p i o s d e t o d a s a n a filosofía 
m o r a l , e m p e z a n d o p o r l a d e E p i c -
t e t o , l o a t e n ú a u n t a n t o l a s e g u -
r i d a d q u e t i e n e d o n E l i g i ó d e 
q u e h a d e r e s u c i t a r a n t e s d e t e r -
c e r o d í a , p o r q u e e n n u e v a v o t a -
c i ó n s e r á e l e g i d o p o r m a y o r í a d e 
v o t o s . 
E s a s e g u r i d a d d e l s e ñ o r B o n a -
c h e a n o s d a o t r a á n o s o t r o s , y es 
l a d e q u e b a s t a r o n o c h o d í a s p a r a 
g a n a r n ú m e r o s u f i c i e n t e d e c o n -
c e j a l e s r e b e l d e s á esa e l e c c i ó n . 
P e r o d e es ta s e g u r i d a d n u e s t r a 
n o d e b e d e p a r t i c i p a r e l s e ñ o r 
F r e y r e d e A n d r a d e p o r q u e , s e g ú n 
E l Mundo, " e l s e ñ o r S e c r e t a r i o 
d e G o b e r c i ó n a p r o b a r á l a d e s i g -
Son las especialidades infalibles que prepara el Ldo. Peña en su Laboratorio y vendo en su 
oficina de Farmacia. Aguila 133. 
Pooién antihl̂ norragica infalible: Cura la Blenorragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, su precio 90 cts., p la t i irasco. 
Píídorcw iónico genitales n. 1 vino Regenerador: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio |4.50 medicación para un me?. 
Pildoras tónico genitales 7̂ .2 y Vino Regenerxdor: Ouran la e^permatorrea y las pérdidas aemi-
rainales, precio $4.50 melicación para un mej. 
Pildoras antisi/ililicis y Poción depuraítra; Curan la sífilis en todos BU? periodos y mani-
festaciones. Precio $3. medicación para un mes. Vino creosotado tónico reconstittiyento al Gií-
cerofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo. Peña, Farmacéutico. Aguila 136, Habana C 1365 23-19 Jl 
- - " ^ q 
n a c i ó n d e l s e ñ o r E l i g i ó B o n a ^ 
c h e a p a r a l a A í c a l d í a d é l a l l ^ , 
b a ñ a , f u n d á n d o s e e n l a o r d e n 
m i l i t a r 6 1 9 , d e 1 9 0 0 " , l a c u a l d i * 
p o n e q u e " p a r a l a e l e c c i ó n de 
A l c a l d e d e b e r á a d o p t a r s e e l acuer -
d o p o r l a s d o s t e r c e r a s par tes 
c u a n d o m e n o s , d e l o s c o n c e i n l e g 
d e q u e á l a s a z ó n se c o m p o n r ^ 
e l A y u n t a m i e n t o " . 
E l m e d i o es e f i caz y c o r t a e l 
" n u d o g o r d i a n o " , c o m o d i c e e l 
Havana Post. 
S ó l o q u e n o s p a r e c e q u e n o f u é 
ese e l s i s t e m a p o r e l c u a l se ha. 
e l e g i d o A l c a l d e d e l a H a b a n a a l 
d i f u n t o D r . G o n e r , n i e l D r . O ' 
F a r r i i l q u e h u b o d e s u s t i t u i r l e . 
Y e n fin, s i l a l e g i s l a c i ó n m i l i -
t a r e s t á a h í p a r a c o n j u r a r c o n -
flictos, ¿ p o r q u e n o se h a a p e l a d o 
á e l l a p a r a e v i t a r q u e s u r g i e s e 
y se r e p r o d u z c a e l d e l o s a r t i l l e -
r o s y l a p o l i c í a ? 
El Republicano, d e S a n t a C l a r a , 
d i a r i o l i b e r a l f u s i o n i s t a , c o m o La 
Publicidad d e l a m i s m a p o b l a -
c i ó n , m u é s t r a s e i n c o n f o r m e c o n 
e l a r t í c u l o d e este ú l t i m o c o l e g a 
q u e a y e r h e m o s e x t r a c t a d o . K 0 3 
r e f e r i m o s a l " T o q u e d e r e t i r a d a " . 
V é a s e l o q u e d i c e : 
L a grave s i t u a c i ó n creada por nues-
tro Gobierno Central es tan diáfaua. 
que no tenemos necesidad de esperar a 
que el soc ió logo a v e r i g ü e las causas y 
prediga los efectos de semejante estado 
de cosas. 
Y si el pueblo siente los efectos do 
esa s i tuac ión que ha creado el Gobier-
no, ¿cabe admitir que se cruce de bra-
zos ante el temor de que para conquis-
tar sus derechos y libertades ha de te-
ner que vérse las en las elecciones con 
la fuerza armada de que dispone el 
Poder para apoyarse y obtener una 
victoria ilegal? Imposible. E l pueblo 
cubano, que en su m a y o r í a es liberal, 
y que supo derrotar con arrogancia y 
valor indomable las doscientas mil ba-
yonetas del aguerrido E jercito e spaño l , 
para deshacerse de un Gobierno que lo 
t e n í a sumido en la esclavitud, no puedo 
dejar ahora de ir á unas elecciones para 
hacer efectiva aquella asp irac ión qua 
lo l l evó á la guerra de independencia, 
por el sólo hecho de que el actual Go-
bierno que nos rige se disponga á opo-
ner la razón de fuerza á la fuerza de la 
razón. 
E n es te a r g u m e n t o n o e s t á m u y 







H A B A N A 
¿osé 
V a p o r e s d e tevesla, 
V A P O R E S C O M E O S 
Se la Cumplía^ 
A N T E S E S 
ANTOKIO LOPEZ Y C? 
REINA M A R I A CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
tuldrá para VERACRUZ sobre el 3 de AGOSTO 
llevando la correspondencia públjoa. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
fcetta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cayo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga 6 bordo basta el dia 2. 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán OLIVER 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
banl l la , Cura<¡ao , P u e r t o Cabel lo , L « 
Cxuaira, Ponce , San J u a n de P u e r t o 
« i c o , S a n t a C r u z de T e u e r i i e , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
dcbnrceiae¿ü3bllLAQOSTO lleVand0 * COrr**on-
Adnilte pasajeros para Puerto Limón, Colón. 
Babamlla, Curagao, Puerto Cabello y 1» ünaira 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 
pueitos Se su Itinerario y del Pacíñco y para 
llaracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad. Guanta 
y Gumaná, con trasboráo en Curacao UUanta 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
kasta las diez del d fa de sal i d a. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Blgnatano antes de correrlas, sin cuyo reqoisi-
tos serón nulas. ^ 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de julio y la carga á bordo hasta 
•1 ala 1?. 
3521 x r ^ L ^ D o x * 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Ealdrft para 
CORUÑA Y SANTANDER 
d 2C de AGOSTO á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correspondencia publica. 
Admite pasajeros y carga general, inclxso ta-
tiaco para dichos nuertos. 
Becibe azúcar, calé y cacao en partidas & fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
to , Gljón, Bilbao y Pasajes. 
¿os billetes de pasaje solo serán expedidos 
fcuíta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario anteo üe correrlas sin cuyo requisito 
•erén nulas. 
Be reciben los documentos de embarañe has-
ta el día 18 v la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correo» 
•T/-vrr A Ee advierte á los sefiorea pasajeros 
N U 1 -A nue en el muelle do la Machina su-
.«.^fir los vapores remolcadores del señor 
jontrarOD ' di estos 4 ̂ ^ 1 1 «i pasaje á 
^ • n ^ ^ n S a cada uno, los cías de salida 
^ ^ f r ' f e z hasta las dos de la tard¿. 
•e^e ]& ¿ n ¿ 10 recibe pratuitamente la l«n-
L l equipaje lo reciDc j . Machina la 
cha ^l">«[«[ftedDeesaUdl ha«U 1« diez de la víspera y eldia ae sanu» — -
ipañuna, r 
Llamamcs la atercifn de los sefiores pasa a 
ros bécia el artículo 11 del Eeglamento de pa 
Bajeros y del orcen y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
^Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
les bultos de su eqiiiFaje,Bu nombre yel pn^ rto 
de dettino, con todas sus letras y con la mayor 
clsridad." 
Fundándose en esta diposslción la Coropeñla 
no admitirá bulto alguno de eauinaje qne no 
Heve claramente estampado elnomorey ape-
llido de su dnefio, asi como el del puerto de 
nestino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Ca lvo . 
OFICIOS N. 28. 
C1207 78-1 Jl 
R O U T E 
m n u m m 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y v ice-versa . 
V i e r e s palacio liara pasajeros 
con cfiniotas y aniDlíauei i t í iaías m m i 
Salidas de l a H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del m u e l l e de la M a c h i n a » 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or l eans pura l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orieans y regreso « la 
Habana en laclase - . • 35 
D« la Habana á New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habano. 
El equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo su lo» domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, Ban Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, & c 
dirigirse á 
M . B . R i n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario. Obispo 49 
Teléfono 462. K 
C1864 19 J I 
r y ^ ^ o r t e s de g a i l a d 
o 
por e l vapor a l e m á n 
DE LA ANDES a 8. Co. 
El vapor ANDES es da rápido andar y pro-
visto de buenos corrales 6 Inmejorable venti-
lación, lo quo lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. Bn tal concepto ae 
recomienda á los señorss importadores de 
ganado de la Isla de Cub*. 
Su capacidad es de 950 cabeias grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E T L B U T Y R A S C H 
B a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 129 
c lien l a ^ 
Cumpapic Genérale Transatlantidne 
V A P O R E S CORREOS F R A N C E S E S 
P A R A V E R A C R U Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 3 de AGOSTO, el rápido 
vapor 
L A N 0 R M A N D I E 
Capitnn VILLEAUMORAS 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
l ir idaU Mont'Ttoft y Compañía 
MERCADERES 85. 
9-25 
V a p o r e s c o s t e r o ^ 
S O B R I N O S D E B E E R E R i 
8 . en C. 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarlén 
Toiios los á o i i H P s á las doce del día. 
T A K I K A f l E N Ü K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sa^ua y v iceversa 
Pacaje en 1 „ % 7-00 
Id. en 3' | 3-50 
Víveres, forre ,ería, lora, oigarros... O-30 
Mercancías 0-50 
D e l l á b a n a á C a i b a r i ó a y v icever sa 
Pasaje en 1! flO-30 
14 en3i $ o-3J 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-.>0 
Mercanca. 0-50 
T A U A C O 
D e C a i b a r i á n y Sa^ua á Habana* 2 6 
c e m a v o » t e r c i o . 
£1 carburo puea como m?rcanoia 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sagfua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HADANA 
d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d o 
1 9 0 5 . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 5, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a r í t á n a i n o 
(solo á l a ida) y San t i ago de Cuba . 
V a p o r J Ü H A . 
D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a » , G i b a r a , B a r a c o a , 
G u a u t á u H t o o (solo á l a i da ) , Santiagfo 
de C u b a , Santo Doming-o , San P e d r o 
de M a c o r i s , Ponce , M a y a g r ü e z y Sau 
J u a n do P u e r t o Ifcico, 
V a p o r , 
D í a 10 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a -
m á . B a ñ e s , B a r a « o a y Santiag-o de 
(Juba. A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r , 
D í a 15 , á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , Ba racoa . G u a n t á u a m o 
(bolo á l a ida) y S a n t i a g o d e Cuba . 
V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a 2 0 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r » N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
g u a de T á i t a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
n a n i o (solo á l a ida) y San t i ago de C u -
ca. A l a v u e l t a t o c a r á , a d e i n ú s e u 
P u e r t o P a d r e . 
¡ i l l f f l O í I H í U l f f i O í C I I I S J . I J I I L O ( s . eí c . ) 
CIENFUEG0S 
Blas de salida de los vaporea da esta Etnpreaa durante ol proponte raevde 
Julio de Batabanó áSaatiaíjo de (Jaba, coa escalas ea Cieafueg-H, Ca-úldx, Tima 8, 










Ueina de los Angeles 
,, Pur í s ima Concepción 
Josefita 
„ Beina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
3 • Josefita. 
Loa vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Villauueva. 
Los vapores qae salen los domingros recibirán carga ha^ta el viernes'á las 4 de la tarde 
por la Estación de Villauueva. 
señorea pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
i ' * ^ i aó k*8 ^iorcoles por la noche, deberáa tomar el tren expreso que saldrá de la Esiaoióu 
de VülaQueva á las ocho de la noche de dicho día. 
lia tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 33 a. m. de dichos días. 
h P*rti'" también del día \ \ de Mayo, IOJ billetes do pasaje pj,rj, todai nuestrai vapores de -
ijlsawJ£mar*0 Proci8amoi«e en hu Agencias de esc i iámore^i en la Habana y B*tabanó y los 
\A nnrr^f*4^ ^ P ^ e n t o a t bordo sin tener oi correapaa'iieate billete, p igaráo sa pasaje coa 
ei aumento del 10 por ciento. 
Pnra^F^i-08 "e " ^ e a en esU hasta cinio do U tarde tel día ds s i l i i a . 
¿208 mformes di r ig i ré á la Aseucia da la Empresa, OBISPO 33. 
1 Jl 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 2 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , M a y a r i , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y San t i ago de Cuba . 
V a p o r 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , Sama, 
B a ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o de Cuba . 
A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s en P u e r t o 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
los vapores de los diai 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y loa d e loa dias 8, 2? y 
25 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tre^ de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra ea dia festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
L i carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Param s informes dirigirse á lo i armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
So ly r ino j de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1206 78-1° A. 
Vuel ta Abajo S. S. Co. 
E l vanor 
Capitán MONTES DK OCA 
Saldrá do Batabanó. todos los LUNES y los 
JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros 
qnesale de la estación de Villanueva á las 2 
y 40 de la lardo, para 
Co' .oma. 
P a u t a d e Car tas . 
B » U é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este filtimo punto todos los MIlfiR-
COLtS y los SABADOS f las 8 de la maña-
na, para llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de villanueva. 
Paramas informes, acGdase á la Compañía 
Z U L U E T A l O (ba íos) 
Cl29a 78-1 Jl 
G I S O S D E L E T R A S 
J. BALCELLS Y COMP. 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letrw á o r 
tay lar:*a vista sobre, New-York, Londres, Pa-
rís j sobre todaa las capitales y puebloi da BJ-
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la CompaSia de Segaros contri 
neendios. 
C1202 156-1 JI 
J . A . B A N C S S Y C 9 M P . 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
erédito y trira letras á corta y larga vista sob re 
las prmeipaies placas de esta Isla y la« de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, E j t i l o i 
Unidos, ilóxico, Argentin», Puerco Rica, Chi-
ña, Japón y sobre todas las ciudades y .> i • )l M 
de España. Ial»j Baleares, Canarias e Italia, 
c 1211 78-23 J l 
H i j o s de R. A r g u e l l e s . 
B A N Q U E l t O S . 
M E R C A D E B E S 3 0 . - H A B A N A , 
Teléfono nóm. 70. Cablas: "Ramonarga» 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Dap 53it">j 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Ra-
misión de dividendos é intereses.—Préjti noi 
y Pignoración de valores y fraWH.—Compra jf 
venta de valores públicos é industriales.— 
Compra y venta de letras de cambio?.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta ageia. — 
Giros sobi e las principales plazas y tambiSa 
sobre los pueblos de Wspaña, Islas Balearas j 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Cr> 
dito. C-803 150m-l° Ab 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D K R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, • Nápoles, Lisboa, Oporto, Qibraltat, 
Breraen, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Veiar 
cruz, Sau Juan do Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pai-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz de 
Tenerife. 
y €930. G&-tCL I s l c t 
sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sant» 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, 9ancti Éplritus, Santiago do Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 120á 78 1 Jl 
í M u c u r G i M i a 
Banqueros.—Mercaderes 2£. 
Casa originalmente establecida en 1341 
Giran letras á la vista sobre todos los Banc» 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan osoe-» 
cial atención. 
T R á K S F E R E N C l A 
c 1205 
a P O R E l C A B L E . 
78-1 Jl 
S S a J - d o v O £ > . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras i cor« 
ta y larga vista y dan cartas de crédito sobra 
New York. Pilaoelfia, New Orleans, San Frarv 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y da. 
más capitales y ciudades imporiantes de loj 
Estadoa Unidos, México y Europa, asi como 
sobte toáos los pueblos de Ebpaüa y capital y 
uertos de México. 
Encombínación con los señores F. B. Holling 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para l» 
compra ó venta do valores ó accionas cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c 1203 78-1 Jl 
N . G E L A T S Y C o r n i l 
Aguiur, IOS, esquena 
ú. Amaraarru 
Hacen pa^os por e lcauie . facllltaa 
cartas de c r é d i t o y giraik letr*« 
a cor ta y tanra vista. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Venene 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, P i 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, ilo.ni i 
Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, L • 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulou 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc.. 
como sobre toda las capitales y provi i > 
E s p a ü a ó Is las Canar ia 
0361 15S-1-. 
d e i a m a ñ a n a . — A g o s t o ^ d e i ^ i ) ¿ > . 
La Publicidad p u e d o c o n t e s t a r -
l o q u e p a r a c o n t r a r r e s t a r l a s 2 0 0 
m i l b a y o n e t a b d e l E j é r c i t o espa-
ñ o l , f u é m e n e i t c r p e d i r y o b t e -
n e r e l a p o y o d e l í i s b a y o n e t a s y 
d e Jos c a ñ o n e s n o r t e a n i G r i c a n o s . 
Y ese a p o y o n o v a n á p e d i r l o 
l o s l i b e r a l e s , e n t r e o t r a s r a z o n e s , 
p o r q u e n o l o o b t e n d r í a n . 
fc]' 
r o d e a d a s d e c a ñ o n e s y a p u n t a n ^ 
d o á l a c a b e z a d e l o s e l e c t o r e s l o s 
f u s i l e s e l 3 1 d e D i c i e m b r e ; e l d o -
c o r o , e l h o n o r y t o d o e l i n t e r é s 
d e l p a r t i d o l i b e r a l , e s t a r í a e n r e -
t r a e r s e d e esa l u c h a . 
Y n o n e c e s i t a r í a m á s paYa s u 
t r i u n f o . 
5igue E l Republicano: 
Precisamente, por todo eso qne nn<»s-
iro mny estimado colega La Publicidad 
expone, referente á la actitad del Go-
bierno, es por lo quo la» fnerzas libera-
ley de esta provincia , ó mejor dicho, 
las fuerzas liberales de toda la l l e p ú -
blica, marcharán á paso de roncedores 
á l ibrar la batalla electoral en Diciem-
bre para .sacar triunfante sus candida-
tos, á fin de qne el áspente soeial y po-
l í t i c o de Cuba eTolucioue en sentido 
r favorable... 
Sí, á la lacha iremos los liberales, 
s in reparar en los obstáculos que el Go-
bierno oponga en nuestro camino, por -
que nuestra viri l idad y nuestra ener-
g ía , e^tán fundidas al calor de la ho-
guera revolucionaria.. . 
K a d a importa que las urnas estén el 
31 de Diciembre rodeadas de cañones 
y que para el pecho de los liberales que 
van á ejercitar el má.¿ hermoso derecho 
del ciudadano, estén mirando las bocas 
de las carabinas, así como sobre nues-
tras cabezas veamos afilados machetes, 
porque los liberales ya están organiza-
dos, tienen disciplina bastante, con-
ciencia del acto que van á realizar, ci-
vismo no mentido, son amantes de la 
libertad, saben que en esas urnas en-
contrarán el modo do conquistar esa l i -
bertad, y entienden que ya no pueden 
retroceder, que se ha tocado á paso de 
vencedores y á vencer marchan con la 
fe inquebrantable que da la razón, el 
derecho y la justicia. 
L a r a z ó n , e l d e r e c h o y l a j u s t i -
c i a , b u e n a s a r m a s s o n . 
Y esas, d e s e g u r o q u e n o l a s 
r e c h a z a 7.a Publicidad, n i n a d i e 
l a s r e c h a z a r á e n l a p r ó x i m a l u -
c h a . 
L o q u e p r e t e n d i ó La Publici-
dad cu s u « T o q u e d e r e t i r a d a » f u é 
i m p e d i r q u e se l l e v e n á esa h i c h a 
o t r a s a r m a s , a p a r t a r á l o s l i b e r a -
l e s d e l a s v í a s d e h e c h o . A s í , p o r 
l o m e n o s , l o h e m o s i n t e r p r e t a d o 
n o s o t r o s . F u é , p u e s , u n a b u e n a 
i n d i c a c i ó n l a d e La Publicilad; 
y d e h a b e r l a i n t e r p r e t a d o c o m o 
n o s o t r o s E l Republicano, n o se 
e x p l i c a b a c o m b a t a ; p u e s s i , l o 
q u e D i o s n o q u i e r a , n i es d e c r e e r 
c o n s i e n t a d e n i n g ú n m o d o e l 
G o b i e r n o , l a s u r n a s e s t u v i e s e n 
E s f r e c u e n t e , a l a b r i r l a p r e n -
sa m o d e r a d a , e n c o n t r a r e n e l l a 
l a a c u s a c i ó n d o q u e l o s l i b e r a l e s 
s o n o p u e s t o s á las v i s i t a s d e l o s 
A y u n t a m i e n t o s . 
B i e n o t r a co sa se d e d u c e d e 
l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s d e Solu-
ción, d i a r i o f u s i o n i s t a d e C i e n -
f u e g o s , q u e e s c r i b e t r a t a n d o d e l 
a s u n t o : 
H á g a n s e las visitas á todos, absolu-
tamente á todos los i luaic ipios , lo 
mismo á los moderados que á los libe-
rales; d e p ú r e s e la admin i s t rac ión con 
honradez y altexa de miras y se sabrá 
eotonces qu iénes son los que delinquen 
en las diferentes administraciones de 
los Municipios de la Is la . 
Debe ser de gran interés para los 
contribuyentes que esa fiscalización se 
realice, como debe ser, s e g ú n la Cons-
t i tuc ión, porque de ese modo p o d r á 
saber el pueblo do Cuba c u á l e s son los 
buenos servidores y cuáles son los ma-
los. 
í í o es presumible que nadie rechace 
las visitas—por e d u c a c i ó n social—y 
por in terés de la cosa p ú b l i c a y por in-
terés del bolsillo privado del contribu-
yente. 
Cuando los libros catán buenos y en 
él se detallan los ingresos y egresos 
con honradez y como manda la Ley , 
no debe haber motivos de temores, en-
tonces se debe tener á orgullo las visi-
tas, sobre todo si estas no vienen con 
el propós i to deliberada de provocar 
camorras 6 con el fin do servir á los 
intereses de un partido. 
Tratamos este asunto sin pas ión, nos 
mueve un impulso patr iót ico y de bien 
general para el pa í s ; por eso y porque 
deseamos D E P U R A C I Ó N SINCERA , es 
porque no encontrar íamos mal las vi-
sitas si és tas tuvieran un fin moraliza-
dor y no pol í t ico , un fin de just ic ia y 
de honra para el país . 
¿Tendrán esas visitas un fin morali-
zador! 
E l gobierno qne tamafía obra reali-
zara con imparcial idad y honradez, me-
recería el parabién de todo el pa í s , 
tendría el apoyo de las clases produc-
toras y de las clases obreras, porque 
cuando los municipios cumplen su mi-
sión y no malgastan el dinero de los 
contribuyentes, todo el pueblo los apo-
ya y los defiende aun por encii IP de 
todo convencionalismo p o l í t i c o 6 pr i -
vado—qne es siempre el sentir de loa 
hombres superiores. 
E l c o l e g a c o m p r e n d e r á q u e p a -
r a q u e u n g o b i e r n o d e m u e s t r e 
q u e e n esas v i s i t a s p e r s i g u e u n 
f i n m o r a l i z a d o r , l o p r i m e r o q u e 
se n e c e s i t a es q u o l e d e j e n r e a l i -
z a r l a s p o r q u e s i n o ¿ c ó m o es p o -
s i b l e q u o l l e g u e á c o n o c e r s e s u 
p r o p ó s i t o ? 
S i q u e m á r n o s l o s A y u n t a m i e n -
t o s q u e v a n á ser v i s i t a d o s , e l fin 
d e l a v i s i t a q u e d a r á o c u l t o e n t r e 
l o s e s c o m b r o s q u e h a c i n ó e l i n -
c e n d i o ; p e r o l a m a l i c i a t i e n e q u e 
p e n s a r q u e c u a n d o se a p e l a á 
esos e x t r e m o s es q u e e n l o s m u 
n i c i p i o s h a y i n m o r a l i d a d e s q u e 
s ó l o p o r t a l e s m e d i o s p u e d e n h a -
cerse d e s a p a r e c e r . 
E s t o s p r e j u i c i o s q u i z á se e v i -
t a r í a n s i l o s g o b i e r n o s , a l o r d e -
n a r l a s v i s i t a s , g e n e r a l i z a s e n e n 
v e z d e p a r t i c u l a r i z a r y se l l e v a -
sen á c a b o c o n s o s i e g o y d e t e n i -
m i e n t o , y l o m á s d i s t a n t e p o s i b l e 
d e l p e r i o d o e l e c t o r a l p a r a q ' . e 
l o s p a r t i d o s n o so i r r i t e n ó se 
a l a r m e n . 
V i s i t a s q u e c o m e n z a r a n p o r 
l o s A y u n t a m i e n t o s q u e p a s a n 
p o r a d i c t o s a l g o b i e r n o , n o p o -
d r í a n m e n o s d e ser b i e n r e c i b i -
d a s h a s t a p o r l o s d e o p o s i c i ó n y 
n o f a c i l i t a r í a n a r g u m e n t o s p a r a 
c r e e r l o s v e n g a n z a s p o l í t i c a s 6 
p r e t e x t o s d e d e s t i t u c i o n e s n e c e -
s a r i a s p a r a s u p r i m i r a d v e r s a -
r i o s . 
V a p a r a o c h o d í a s q u e h a sa-
l i d o e l g o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s 
c o n d i r e c c i ó n á l a H a b a n a y a u n 
n o h a p o d i d o l l e g a r a q u í , d e t e n i -
d o e n t o d o s l o s p u e b l o s d e l a 
l í n e a p a r a h a c e r l o a s i s t i r á m i -
t i n s , b a n q u e t e s y o t r a s d e m o s -
t r a c i o n e s . 
A y e r n o s d e c í a u n a d v e r s a r i o 
su3^o: 
— ¿ C r é e V . q u e q u i e n t a r d a 
t a n t o e n l l e g a r á l a H a b a n a n o 
t a r d a r á m á s e n l l e g a r á l a P r e -
s i d e n c i a ? 
— H o m b r e ! — l e h e m e s c o n t e s -
t a d o — l a s g r a n d e s a l t u r a s h i \ y 
q u e t o m a r l a s d e s p a c i o p a r a q u e 
n o f a t i g u e n . Y l o p e o r q u e a q u í 
p u e d e s u c e d e r es q u e d o n J o s é 
M i g u e l n o l l e g u e p o r t a r d a r s i n o 
p o r q u e a c n b e n c o n é l e n f u e r z a 
d e e m o c i o u e s , c o m o e n K e m e d i o s 
y G u a n a j a y . 
A ese paso , p r o n t o h a b r á q u e 
Sienlo usled un cf sciiiilleo constante 
en la c r.ganta? Esiá^ustcd ronco con 
írscuoncia? Ó está usted molostado 
por la to:»? El 
d e ^ e r e m 
3 r . y í q e r 
Calma las irritaciones do la garganta, 
aliria la i&ffftmaeióU do lo- tubós bron-
quiales y ataja la congesHún pulmonar. 
T es por esto qne domina 6b9 rapidez 
las toses rebaldeá é impide lus pul-
monías y la tisis. 
L a eficscia maravillosa 
del Pectoral do Coreza del Dr. Ayer 
para resnlror toda inflamación do la 
garganta y loa pulmones, calmar el 
dolor y eli-üinar todo Yestigio de en-
fermedad ea oo lo más notable. A me-
nudo cura nu resfriado en una enla 
noche. Rrsíriados de tiempo aLrás y 
toses arraiga-las puedo que necesiten 
un poco más de tiempo, poro ceden con 
seguridad. 
Preparado por el Dr. J. O. A Y S B y Ca., 
Lowell. Mass., E. D. A. 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I N C 3 
Ce nultass de 12 á 3.—Ininstria 120 A. esquí 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
NTES 
T 
I I , 
I>E 1^ C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 ft 10 qu i l a t e s de peso, suel tos 
y m o n t a d o s en joyas y Relo jes o ro s ó -
l i d o de 14 y 18 quHutes . 
A c a b a n do r e c i b i r s e u l t i m a s noTe-
dades en l a J o y e r i » i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE B L A K C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1468 * 1 ag 
E L T E I I F O D E L W 
A la altura que cst irnos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triuu 
lan de los ruaos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejército y la marrina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
ios combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene sierupre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dlspiteslos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrpfiido. Hay que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ayor antes ie 
tomar la al imentación da hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. GunzAle?;, re-
suelve el problema dei extrefiimlento de 
la manera má^ seiK'ilb. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del le Japonés se evitan 
los dolores decabe/a, los maros , las obs-
trucciones, el c ó l i o miserere y sobretodo 
la aperidioUis que, ténganlo presente los 
extrefiidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimi^nto. 
E l Té Japonés del Dr. Gon/á lez se vea-
de en la Botica San Jové, calle de la H a -
| baña n ú m . 112, esquina íl Líamparilla. 
C 1419 i ag 
I l o m i 





Todos los Escritorios están 
forrados abajo con metal para 
que no entren bichos. 
CHAMPION & PASCUAL 
C1441 
OBISPO 101. 
s 1 R» 
Be o^T»n tomar io l» PEPSINA, y JJJÍ 
BARBO de B03QUB. 
E ta medicación produce ex ínt.: .3 
reRaltados en el frat1 iniento de t daa 
las enlermedades d9i ea'.ouiajo, dispep-
sia, gastralgia, l ir i igert enes, dig^ntio-
nes lentas y diilcilo:, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, est. - Bi-
miemos, neurastenia g ifitrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina v RuloarbOj el en-
fermo rápidtimente se po^e "^ejor, d i -
cri 'e bien, asimila rn-'.i el ali.ne^toy 
pronto llejr* á la ouraoión complota. 
Los principales medióos la r joat «o. 
Loes; año > de ••ico o eciaate. 
Be rende en todas ia-i boticas de la Isla 
r e c o n o c e r q n e n o a n d u v o d e s c a -
m i n a d o El Hcratdo a l d a r l o p o r 
m u e r t o . 
Koia: E s t o s n o l t o e s c r i t o , se 
n o s a s e g u r a q u e d o n J o s é M i g u e l 
G ó m e z a l m o r z ó a y e r e n " E l C a -
F Í I I O " . 
Y a y a , ¡ l l e g ó ! 
— — — ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 
El único gastvointestinal completo j i ^ ¿ i ^ a l 
es el Digestivo Moiarrlet». 
A Y I S O S O P O R T U N O S 
Óyense , en el diario bregar de nues-
tro mundo po l í t i co , tonter ías que nos 
har ían prorrumpir en estrepitosa car-
calada, si ^o fuera que el corazón pa-
triota gime y sangra, á cada nueva 
torpeza de los de arriba y á cada nue-
va imbecilidad de los de abajo; s i no 
estuviera el á n i m o obsorvador alarma-
do en presencia de las nubes que em-
p a ñ a n el horizonte, y pesando sobre la 
conciencia honrada el temor invenci-
ble de negras infamantes desventu-
ras. 
L a Cámara cubana, por cuya cu lpa 
reina el caos en la A d m i n i s t r a c i ó n 
y se perciben las sacudidas precurso-
ras del d e r r u m b á i s iento en la organi-
zac ión nacional; efr«ii Cámara, compues-
ta de hombres que expusieron la vida 
por la independencia ó consagraron 
sus vigilias á la cultura de su pueblo; 
de abogados, i n é d i t o s y literatos que 
deben conocer la h i s t o ñ a y IIMberso 
dado cuenta dd las í¿t<i)os rei l idades, 
asi de la existencia iauividual , como 
de las relaciones internacionales; ese 
Cueipo formado por seres doladas de 
in to l ec tua l idaá superior y de m é r i t o s 
superiores á 1*4 de sus comitentes, 
pues para tan dif íc i l encargo les desig-
naron, e m p l e ó part* de su ses ión del 
27 del pasado, en discutir si debd ó uo 
agregarse á la tirada de 5ü ,000 ejem-
plares de la Const i tución, el A p é n d i c e 
que determina las g r a v í s i m a s , ineludi-
bles, acaso iumodificabies, relaciones 
de dependencia que nos unen á la ua-
cióu vecina. 
Como si qu i s i éramos e n g a ñ a r n o s á 
nosotros mismos; como si e s t u v i é r a m o s 
Seguros de la inconác ienc ia de los 
aplaudidores de la nota arrognnto, 
putrlimente arrogante, del cubanismo, 
a l g ú n Representante a g o t ó el vocabu-
lario efectista contra ese Apvndice sin 
el cual no t e n d r í a m o s R e p ú b l i c a ; mer-
ced al cual hemos podido reconstruir 
por no-»otros mismos la asolada rique-
za, ensayar el Gobierno de nosotros 
y para nosotros mismos, y medio just i -
ficar la razón de dignidad quo i n s p i r ó 
las pasadas rebe ld ías ; benéfico sa lvo-
conducto, á cuyo amparo han podida, 
en medio á la indiferencia del elemento 
preductor, elevarse á personajes y fun-
gir de estadistas, polit iquil los medio-
eres, caciquea de aldea, favoiitos de 
i r esperado destino; gobernantes y le-
gisladores hecho* talea por arbitrario 
capriebo de la mud.ible fortuna. 
Culto y apto ei o» ador á que nos re-
i'enmos, sacrificó la c o n v i c c i ó n de su 
coucieueña y la rectitud de su juic io á 
las ciren nstan ei as del momento. 
No babló par» BUS c o m p a ñ e r o s do 
Parlamento, ni meaos para su historia 
de inUlectiial , sino para la tribuna do 
los curiosos. ¡Qué lastima do e n e r g í a s , 
gastadas en lo fútil , y aun eu lo perju-
dicial á la tranquilidad del p a í s ! 
E l mismo d ía eu que nuestros Repre-
sentantes perdían así uu tiempo p r e -
cioso, pensando tal vez que suprimida 
la ed i c ión barata del A p é n d i c e , que-
daban de hecho rotos los compromisos 
y sancioaada por nuestra sola volun-
tad la absoluta independencia, la que 
nos l l evar ía pronto á la bancarrota, á 
la guerra c iv i l y a l salvajismo; ese 
mi.siuo d ía traduc ía este D I A K I O un 
ar t í cu lo sugestivo, amenazador, dolo-
eoso y cruel, del Washinyton Fnst, ór-
gano autorizado del Gobierno america-
no y particular vocero de su ilustre 
Secretaria de Estado. 
I m p r i m a ó no para el vulgo, nuestra 
Cámara, la L e y Fundamental; entre-
téngase ó no en recortarla para e m -
baucar m á s aún á ese pueblo infeliz, 
que cree lo que sus santones quieren; 
que se figura ¡cáudido l poder declarar 
la gnerra al Coloso, como un viejo 
m í S i t e s . 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES L E G I T I M O ? 
8 Mus llera ea la esfera i r i l f l i n i a ' 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece al piibllco en goaeral uu g r a » 
surt ido de bril lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes sol itario, p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i lates , el par, solitarios p a r a cabal lero , 
desde I i 2 á 6 ki lates , sort i jas , br i l lantes de fanta-
s í a p a r a s e ñ o r a , especialmeute forma marquesa , de 
bri l lantes solos 6 con preciosas perlas a l centro , 
r u b í e s orientales , esmeraldas , znfiros A turquesas y 
m a n t o en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear, 
, a i m i - m m m . n i -
E N 
¿bTAüOS A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
E L D E 5 ü F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciema 
Una Póliza Mejor a ios Asegurados, 
reoartc 
Mas Dividendos a sus Tenedores de P ó l i z a s , 
S u s S i r n e s t r O v S c o n m a s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a . C o m p a ñ í a cíe S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Porá máo informes ocúrrase al infrascrito ileprcsentéinte-Geneí*ai en la República de Cuba.o 
'a cualquiera de los Agentes ele la SocieJad fuera de la Habana •>< w .>> • JT 
V , M . J U i > B . E ^ t R E . P R ^ S K N T A L Ó T E : G E N I T R A L 
APARTAJOO 5-i-r A G U l A P í . l O O , H A B A N A - — T E L Í Í F O V O z a s 
N F E R I O R E S , Í E C T O S 
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MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
E N C O N T R A R A N LOS FUMADORES. } é 
§ , T e l e s q Q i a . i ' 
M I B i l O U M 
Novela b i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N Y E R N I Z I O . 
Esta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Mancoi, se vende en "La Moderna Poe-
•ía ," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
— S i este pobre desgraciado no h á -
blese v ir ido entre ladrones—dijeron 
h a b r í a sido un hombre honrado, por 
que tiene corazón y se arrepiente. 
Momo había pedido por favor qne le 
diesen algunos libros de oraciones, y 
ios obtuvo. Pasaba horas enteras con 
los ojos fijos en aquellos libros, pero no 
»e podía decir si leía, porque rara vez 
v o l v í a la hoja y parecía como si a l g u -
nas l íneas le absorbieran, le ocuparan 
todo su penyamionto. 
ü n día el carcolero le encontró arro-
uillado en el suelo. Parec ía absorto en 
la oración. 
. No le estorbó. A l volver por la n . 
cha le encontró en la misma pos ic ión. 
L a comida no la h a b í a tocado. 
—¿Queréis algo?—le p r e g u n t ó el car-
celero. 
— No, gracias soy feliz. 
A n o c h e c i ó sin qne Momo se diera 
eueuta. Poco á poco se h a b í a ido incli-
nHiido su frente basta tocar el suelo; 
sus labios sos ten ían uua medalla que le 
hab ía enviado Giuditta; del alma le sa-
l ía uu himno de a legría , de agradeci -
miento. 
A l amanecer, el carcelero le encon-
tró inclinado en el suelo, con las manos 
jnntas sobre el pecho, el rostro turbado, 
IOH ojos desviados, la sonrisa en loa la-
bios. L e l l a m ó : no respondió . L e saca-
di'' y no hizo moviento alguno. 
E l carcelero se a l a r m ó : acu lieron el 
director, el m é d i c o y «l capel lán . 
Pero no pudieron comprobar m á s quf» 
líi muerte del desgraciado. 
L l e g ó el d í a nefasto para L a l l a . 
L a sala de l a Audiencia estabr. l lení-
s ima: hasta los corredores e>tabívn 
invadidos por una multitud áv i -da y 
ansiosa, que esperaba un ruidoso pro-
ceso, un gran e s c ú d a l o . E n IÜS tri-
urnas se v e í a n nnineroáís imas señoras . 
Cuando la voz del ujier anunc ió el 
tribunal, se produjo un vivo morimien-
to en toda ia 8í.!a. E l jurado oataba en 
su sitio. 
Comparec ió la acusada y con ella Pe-
pe, su joven criarlo, preso pocos d ía s 
d e s p u é s que la cortesana. 
L a l l a d ir ig ió una mirada á la mi. ti-
tud sin dar muestras de emoe 'ón . 
Estaba, s in embargo, p a l i d í s i m a ; 
aquella misma m a ñ a n a h a b í a tenido 
una horrible crisis nervios'», y la vio-
lencia de aquel acceso b a t í a producido 
la calma que en aquel momento se ob-
servaba en ella. 
V e s t í a de negro, con exquisita ele-
gancia: en la cabeza llevaba una capo-
ta negra y en las manos guantes hasta 
los codos. Pepe llevaba el traje de cam-
pesino con el cual hab ía seguido á L a -
lla a l cuarto de alquiler; también esta-
ba pá l ido y un c írculo negro se dibuja-
ba bajo sus ojos, pero cada vez que su 
mirada se encontraba con la de L a l l a , 
el j oí e muchacho sonre ía oea una 
Liia -v,, que inspiraba pi«dad. 
I alia escuchó sin parpadearla acusa-
c ión pero los dientes le rechinaban, un 
Ir'o do tangre so le v ió á través de los 
labios. 
A las prejuntae del presidente se le-
vantó y respondió acerca de sus apelli-
dos y nombre con calma y prec is ión . 
— H a b é i s o ído el hecho de autos,— 
le dijo el presidente,—se os acusa de 
habe1' matado al criado del marqués 
MocaMi, con la complicidad de otro y 
con el fió de robarle. 
— E s verdad, ho matado á un hom-
bre por d e í o n d e r m e , — r e s d o n d i ó L a l l a 
con voz vibrants,—pero es falso quo 
ino halla introducido en casa de un 
hombre que l l amái s mi bienhechor p a -
ra robarle el dinero. Quer ía tan s ó l o 
• podürurint papeles importantes que 
p o d í a n hacer sei.tar á jdjíaieu eu este 
baneo, donde yo estoy iujustameute co-
locada. 
— L a s declaraoioues del difunto mar-
qués y las de vuestro c ó m p l i c e os dts-
mienten. 
— E l l o s son los infames, los embus-
teros. 
S u r g i ó un murmullo en la multitud. 
E l u:ier impuso silencio. E l prebideute 
i a v i t ó á la acusad» á moderarse. 
—Estoy en m^ derecho defendiendo-
Tic de las falsas peusaciouts que se 
arrojan sobro m í ; repito que han 
mentido. No niego mis delitos;ino me 
senté aquí mismo por haber asesinado 
á un hombret Eutoncea fué en uu acce-
so de celos, ahora robó por amor. 
E l murmullo de la sala a u m e n l ó . E l 
presidente a m e n a s ó con hacerla des-
pejar. 
Pepe miraba á su señora con espan-
to; el aspecto de ella le p r o d u c í a una 
sensac ión ex traña , indefinida, y apli-
caba á v i d a m e n t e e l o ído . 
L a l l a cruzaba los brazos y d i r ig ía en 
torno los ojos con a d e m á n amenaza-
dor. 
— A m a b a á Julio, e l sobrino del mar-
q u é s de Monaldi: líe aquí por qué es-
toy a q u í , — d i j o con acento fiero, so-
berbio. 
— M e n t í s , — e x c l a m ó con severidad el 
presidente. — A.quí existen cartas que 
prueban que ocuábais Ucssobrinos del 
marquég, que h a b í a i s iateotado hacer 
a s e s i n a r á Jul io , que q u e r í a i s perder á 
Giuditta . 
—No es verdad, no es verdad. 
Y L a l l a p r o r r u m p i ó en furia tal, que 
el presidente daba las órdenes para que 
se la llevaran, cuando c a y ó sobre el 
banco, exclamando:. 
—Todo es nna infamia, todos de 
acuerdo. 
D e s p u é s ocul tó el rostro entre las 
manos y q u e d ó así. 
F u é interrogado Pope. Se hab ía ya 
confesado c ó m p l i c e de L a l l a , pero eu 
aquel momento se confundí» , cambiaba 
las fechas y acabó por echarse á llorar 
como un chiquillo. 
L a multitud se i m p r e s i o n ó . 
Se procedió á la prueba testifical, y 
todos estuvieron acordes en acusar á 
L a l l a , en considerarla como la más mal-
vada de las criaturas. 
L a declaración m á s importante fué la 
de Ju l io Monaldi. 
L a l l a no le esperaba, y al verle sofo-
có á d .ras penas uu grito. 
E l presidente se d ir ig ió á Jul io con 
la acostumbrada pregunta: 
—iConocé i s á la acusadaT 
—i¿í. pero no la he hablado nunca.... 
—re-!p"idi6 con calma. 
E l l a se s in t ió desfallecer, pero no 
pudo do. ir una palabra; los ojos de J u -
lio estaban fijos en ella, le cerraban los 
labios. 8c apre tó primero las aienes 
con ambas manos, d e s p u é s t e a d i ó el 
brazo con a d e m á n suplicante. 
Julio se v o l v i ó al presidente, que le 
interrogaba: 
—¿Qué sabé i s ! 
— Bé qne e?ta mujer ha sido la causa 
de todos los dolores do mi familia; s é 
que ejercía gran influencia sobre mi t ío , 
sobre su protector; quer ía casarse con 
él , apoderarse de sus riquezas, por eso 
buscó por todos los medios deshacerse 
de mí y de mi hermana. U n a noche, 
volviendo á casa del señor Santeruo, 
fui herido á traic ión, y supuse que el 
golpe me v e n í a de ella, porque el Pu ' 
fíal, que q u e d ó en la herida, pertenecía 
á mi t ío, que lo h a b í a regalado á esa 
mujer. 
Hubo un prolongado murmullo a© 
horror. . 
A L a l l a le zumbaban los o ídos , ia 
lengua se le pegabn a l paladar. 
— i P o r q u é no la denunc iás te i s eutoa-
c e s l — p r e g u n t ó el presidente. 
— N ó t e n l a m á s pruebas que aquel 
puña l ; a d e m á s cuinpi udía J-a * 
d e b í a tener c ó m p l i c e s y tuve mit-ao, uu 
solo por mí sino por mi hei;mana:.Q(íor 
L a l l a lanzó un grito tan desgairador 
que todas las miradas se dir g ^ o ° 4 
ella. Y antes de que Pepe t " ; ^ ^ 
po de sostenerla, la cabeza ^ a « g g ^ 
ble se echó hacia atrás y chocó coutr* 
el banco. . . Í A ^ 
l * U a M k a b í » á******* 
D I A R I O — M t ó l f i n d e l a m & ñ a n a . — A g o s t o 
'%migo uuestro cre ía en 1875, fácil em-
l | )eño el de apoderarse con la Gerona y 
' la Numancia de la isla de Mannhaían, 
y suspender el tráfico c o m e m a l de la 
gran Metrópo l i ; d e s v a r í e cnanto guste 
>1 quijotismo radical, que va teniendo 
^ a menos horas de lucidez que el H i -
(flalfro Mauchego, las palabras del dia-
Irio yanqui resuenan en los oidos da los 
pocos cubanos que aman á su patria, 
m u y por encima de su e g o í s m o , como 
•1 eco fa t íd ico de una m a l d i c i ó n de lo 
alto, y llevan á las almas, no obsedi-
das por las vanidades del momento, 
anuncios de inseguridad, temores y 
sobresaltos. 
S i los cubanos no demuestran sn ca-
pacidad para el Gobierno; s i no i m -
piden el anmento de la deuda nacional, 
pasarán por la h u m i l l a c i ó n de que los 
Estados Unidos les arrebaten de las 
inanoa el t imón , para impedir que el 
barco se estrelle contra las roeas." 
Qoien formula la tremenda adver-
tencia, tiene autoridad para hacerla y 
poder para cumplirla. E l derecho del 
m á s fuerte, del millares de veces más 
fuerte; el derecho del comprometido 
moralmente ante la conciencia inter-
nacional; el derecho del que no redime 
pueblos para que se hundan en nuevos 
desastres, n'o emancipa p a í s e s para 
dejarlos corromper y desangrarse, no 
abusa de una Nac ión , prestigiosa por 
Bu historia y compadec í ble por sus in-
fortunios, para reconocerse injusta en 
•1 despojo y torpe en la arrogancia; 
aino para asentar la libertad, amparar 
e l derecho y multiplicar la riqueza 
p ú b l i c a al calor de todos los humanos 
progresos; ese es el que ha dicho que 
nos i m p o n d r á la h u m i l l a c i ó n de empu-
ñ a r el t imón , y ha podido decir tam-
b i é n que nos arrojará por la borda ó 
nos co lgará de una entena, por inca-
Ímces de guiar por mares tranquilos, a nave de nne jtros propio» destinos. 
Recordar á todas horas la fuerza de 
ese poder á los alborotosos y á los 
despreocupados, es obra de p r e v i s i ó n 
y patriotismo. Engafiar á los sectarios 
con una Const i tuc ión mutilada, para 
que crean que somos fuertes, sobera-
nos, Hin m á s juez qne nosotros mismos 
ni m á s deberes que los de orden pura-
mente interior, antes contr ibu irá á 
mantener la honda perturbac ión de los 
e s p í r i t u s y precipitar los dolorosos 
ftcontecimientoa que el porvenir nos 
reserva. 
A h í es tá la diaria y ya l a r g u í s i m a 
labor de este per iód ico on pro de una 
m a j o r p r e v i s i ó n , para poner á salvo 
los grandes intereses de la raza, para 
defender, por todo el m á s tiempo po-
sible, con la personalidad nacional, el 
honor de los cubanos. 
Advertencias continuadas, censuras 
francas y decididas, contra todo y con-
tra todos, á fin de despertar el sentido 
moral, aletargado por las concupiscen-
cias imperantes; un constante macha-
queo, acerca del inconveniente de las 
injusticias gubernamentales y la f u -
nesta influencia de los odios de partido 
y las propagandas trastornadoras; con-
tra 1» holganza legislativa, el despilfa-
rro de las Beutas P ú b l i c a s , los nego-
cios turbios, las subastas incorrectas, 
los privilegios onerosos, el desprestigio 
del principio de autoridad y el que-
brantamiento de la disciplina social . . . : 
todo en vano. L a ineptitud y el e g o í s -
mo siguen su obra destructora; la pa-
sión y la incapacidad mantienen su 
imperio. 
E l D I A E I O se entromete en los asun-
tos cubanos. Los colaboradores de el 
D I A R I O , luchadores por la indepen-
dencia cuando tantos fervientes de 
ahora v e s t í a n la guerrera, hause erigi-
do en Catones y Juvenales. E l p a í s 
marcha bien, como en lo económico , 
po l í t i ca y moralmente; el pueblo está 
educado ya, la conciencia nacional se 
ha depurado, la Ley Platt quedará su-
primida, de grado ó por fuerza, cuando 
se le antoje al cubanismo v i r i l de Ba-
tabanó y C a m a g ü e y , de Vueltas y Sau 
Isidro. 
' 'Los innumerables h ó r o e s " — q u e dice 
sarcás t i camenie el Washington P o n í — 
cobraron el 50 p. o 7 vendieron el 
otro 50, s in perjuicio de los donativos 
extraordinarios del Congreso. 
" E l voto del soldado lo decide todo 
en C u b a " agrega el Post. "Los héroes 
han aceptado el lucro; los prestamis-
tas extranjeras se a d u e ñ a n del crédi to 
del p a í s " , como el capital extranjero 
se a d u e ñ a de la tierra y de las indus-, 
trias. 
Puede el baile continuar. De aquí 
á Diciembre, recobre m á s vigor el fan-
dango patr ió t i co . 
E n tanto, para unos cuantos pesi-
mistas que no bailan, y menos en fan-
dangos donde s i rva de ludibrio el 
nombre de la patria y de orquesta in-
fernal los gemidos de las v í c t i m a s de 
ayer y los ruegos infantiles de las 
v í c t i m a s de m a ñ a n a ; para esos cuan-
tos, los toques de aviso que, de a lgu-
nas semanas á la fecha, nos vienen del 
Septentr ión , y cuyos ecos por reper-
cus ión hemos recogido cien veces ya 
en sitios de labor, minas y colmenas 
de colonos yankis; para nosotros, el 
edificio tiembla, las paredes se agrie-
tan, el aire zumba, y el corazón pre-
siente la catástrofe de generosos empe-
ños y la muerte moral de un pueblo, 
que resuc i tó al beso del hero í smo 
patrio, para tornar á morir bajo el 
peso de intolerable h u m i l l a c i ó n . 
Nocedal dijo, d ía s antes de la Revo-
lución de Septiembre: ¡esto se vál 
¡Qué grito tan espantoso! 
J . N. A R A M B U R I T . 
CORREO D E E S P A Ñ A 
J U L I O 
Loa p r o p ó s i t o s del 8r . Mel lado 
E n una conferencia sostenida por el se-
ñor Franco» Rodr íguez con el ministro 
de Instrucción pública, éste dió á cono-
cer los siguientes propósitos, relativos al 
departamento ministerial que rige: 
Anuncia que su labor consistirá en reu-
nir y acoplar lo que otro» empezaron, 
dándole unidad, armonía, consistencia y 
eficacia. So pueden utilizar los capiteles, 
las ojivas, las naves y los alicatados que 
quedaron como muestra de grandes cons-
trucciones, vistas en el papel, pero no 
erigidas sobre el suelo, y A ello ha de 
aplicarse el ministro, cuyo primero y 
principal trabajo consistirá en lo que lla-
ma codificación de la enseñanza, Reunir 
todas las disposiciones, escogftr todas las 
que sean pertinentes, descebar las ociosas 
ó perturbadoras: tal es la tarea que se 
propone el señor Mellado para que cese 
la confusión que advierte en sudeparta-
ruento. 
Se ocupará especialmente de la ense-
ñanza práctica. 
" H a y un culteranismo moderno—dice 
el señor Mellado—, que nos arrastra íleá-
forzarnos por la forma, por lo externo, 
descuidando lo substancial y de fondo. 
Bien está que cultivemos el espíritu con 
humunidades; bien que no se descuide lo 
teórico; pero, ante todo y sobre todo, bay 
que orientar la enseñanza por caminos 
positivos, darle carácter práctico, favore-
cer su aspecto experimental y desarro-
llarla en el sentido de que, aun no pro-
duciendo tantos artistas y literatos como 
ahor;!, dé más bombres capaces de apro-
vecbar las conquistas científicas, cuyo 
aprovechamiento es el origen de la pros-
peridad que gozan la* grandes Naciones. 
Algo se ha adehmbido en lo que se re-
fiere á la enseñanza práctica; empezamos 
á cuidar ese aspecto de la instrucción, ol-
vidado en España no hace mucho tiempo. 
E n este país se ha enseñado Fis io logía 
sin hacer experimentos, y Física y Q u í -
mica con Museos pobres y con Laborato-
rios ridiculos. E n tales condicioneg, ¿có-
mo liemos de conseguir qgrá nuestra Na-
ción prospere en sus industrias, en la ma-
nera de aplicar sus riquezas naturales? 
Por ventura, ¿es otra cosa que ciencia 
aplicada todo lo que se retiere á la indus-
tria y á.la agricultura? Y dependiendo 
nuestra vida, como la de todas las Nacio-
nes, del desarrollo de los elementos na-
turales, del modo de cultivarlos y desa-
rrollarlos, ¿cabe en cabeza bumana creer 
que nos sacudiremos la pobreza que nos 
abate sin difundir los conocimientos cien-
tíficos por medio de una instrucción com-
pleta, sC'ria y fuudamentai?" 
ftespecto al dinero que se necesita para 
llevar á cabo estos propósitos, el señor 
Mellado cree que, por de pronto, se pue-
den distribuir bien los recursos de que 
abora dispone su ministerio, y sobre ta.' 
base está formando su presupuesto. 
E l dinero importa, y habrá necesidad 
de aumentar mucho el que se destina á 
instrucción pfiblica; pero importa tam 
bien que los hombres consagrados á l 
R E I N C A 9-^ %Jt-
LOS dolores de espalda BegÉn coa celein^ad ¡ j" se retiran con kiititud. Son murh-.s ias 
maneras que hay de mitigar.un color dorsal; pero 
no existe más que una sola manera de ceaai.ó. 
No importa la frecuencia con que se haya Ud. 
deshecho de un dolor dorsal este íeuura. uuo re-
incidir mientras no se haya extirpado ia caasa del 
mal. L a inmensa mayoría de casos de dolor de 
espalda originan de alguna indisposición de los 
ríñones. También íiencii eí misu.o origen ra:. ". 
otras clases de dolores, asi como también dimanan 
de la misma causa ios trastornos de la orina y 
de la vejiga. U n remedio seguro para teda 
afección de los ríñones lo son 
L A S P Í L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S , i 
Sobran las pruebas para satisfacer al m:is es-
céptico. L a mejor prueba es el relaío de la ex-
periencia de gentes que han sido beneficiadas con 
su uso. 
UU TESTIGO HABAIIERO 
El Sr. José Alvarez, dependiente de comer-
cio, calle del Obitpo n. 3, Habana, Cuba, dice: 
or mucho tiempo había venido Kuíriendo 
de dolores de espalda, irrecu^aridiidcs de la 
orina y otros achaques peculiares de enferme-
dad de los ríñones. Al leer en el periódico la 
alta recomendación que se hacía de las Pildoras 
de Fo:-tcr para los ríñones, como eficaz- espeoí-
fico contra males de les rifiones y síntomas 
aníljorrcs á los míes, mandé 6 la botica por UQ 
pomo. El mucho alivio que resultó del uso de 
este, me indujo á ce mprar un segundo pomo, 
después do tomado el cual, hace ya unos cuan-
tos días que me siento enteramente bien sin 
aue se manifieste ningíín indicio de retorno 
del mal, en vista de lo cual puedo en concien-
cia aconBeipr el uso de las Pildoras de Foster 
para los ríñones á todos los que adolezcan de 
afecciones de los ríñones." 
De venta en todas tac Fan&acies y Brorweria*. 













engeflanza pongan todo su empeílo en la 
obra quo lea confía la Patria. 
Hay que tnibftjar con fe, con decidida 
6 inquebrantable fe, en la empresa meri-
toria de la cultura nacional, y que cada 
esfuer/x) visible, patente, represente co-
mo una autorizada solicitud de recursos, 
que irán creciendo á medida que sean 
más ostensibles loa resultados de la labor 
que se realiza. 
E n cuanto al pago de los maestros de 
Escuela, el ministro, al decir del señor 
Francos Rodríguez, proyecta hacer algu-
nas modificaciones. 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
B E L 
INVITACION 
E l virtuoso dominico. F r a y Paul ino 
Alvarez, i n v i t ó ayer á nuestro ilustre 
Prelado para la gran fiesta que en ho -
nor de Santo Domingo se .celebrará en 
el convento de »n nombre el p r ó x i m o 
viernes á las ocho y media de la maña-
na. 
E N P:L V E D A D O 
Anteayer llegaron á la Habana los 
hermanos franceses que en el p r ó x i m o 
mes de Septiembre abrirán en la calle 
de Línea, número 60, Vedado, un co-
legio de idiomas y comercio bajo la 
a d v o c a c i ó n de San J u a n Bautista de la 
Salle. 
E l visitador de los hermanos de las 
Escue las Cristiadas, Adolfo Alfredo 
como su Hcompañunte se hospedará en 
el Palacio Kspiscopal por ins inuac ión 
de monseñor González Estrada. 
P f c l o o A E N D R O G U E R I A S Y BOTICAS 
n u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m m [¡i m m m i m m n m ' D E E A B E L L . 
E N T R E V I S T A 
YA Gobernador provincial, general 
N á ñ e z , se entrev i s tó ayer tarde con el 
Presidente de la R e p ú b l i c a , tratando 
sobre asuntos relacionados con el A y u n -
tamiento de la l l á b a n a y la e l ecc ión de 
Alcalde que se l levaría á. efecto hoy. 
LA ELECCIÓN DS A L C A L D E 
Hoy á las cuatro de la tarde celebrá-
rá sesión extraordinaria el A y u n t a -
miento de esta capital para elegir A l -
calde de la Habana. 
FKLICÍTA OTON 
Hoy celebra su fiesta o n o m á s t i c a la 
la encantadora é inteligente señor i ta 
de los Angeles Várela Navarro, profe-
sora de instrucción públ i ca y maestra 
de Santa María del Rosario. 
Deseamos á la ^racio^a María de los 
Angeles todo género de eatisfaecioues 
y felicidades en sus dííis. 
A Y E R Y H O Y 
Con este t í tu lo c o m e n z a r á á p u b l i -
carse decenaío iente , el 10 del actual, 
una Revista cif-ntífica y literaria, es-
crita por ios antignos alnmuos del Co-
legio de Belén y por los que actualmen-
te estudian. 
E l precio de la suscr ipc ión adelanta-
da, será de cincuenta centavos plata 
española al mes. 
E l nuevo colega estará dirigido por 
J . J . Crespo de la Serna y administra-
do por I>. A . Palomino V i l l a r . 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
Ha sido aceptada la renuncia qne del 
cargo de inspector de los 'impuestos 
presentó el señor don Donato Soto. 
LOS TANQUES D E J E S ÚS D E L MONTE 
Bajo la eceptada d irecc ión del Inteli-
gente y activo inspector del Canal de 
Albear, don Arturo X i q u é , se e fec tuó 
ayer la operac ión de l impiar y poner 
en buenas condiciones los tanques de 
J e s ú s del Monte. 
Este trabajo llevado á c a b o con suma 
escrnpnlo.sidad, ha sido muy celebrado 
por lo magnifico que ha quedado. 
NUEVO SAKGENTO 
H a sido nombrado sargento de la 
po l i c ía puerto el vigilaute del mismo 
don Miguel Cardona Tri l lo , de cuyo 
L a o b r a m á s l u j o s a y e s p l é n d i d a p u b l i c a d a 
e n C u b a . 
1 . 0 0 0 g r a b a d o s ; 1 2 m a p a s e n c o l o r e s . 
E L C H A M P I O N 
del mata -ch in ches, Honnigas , C o m e -
j é n , Cucarat has y G a r r a p a t a s . 
Está por demls ana recomiende mi Insecti-
cida, porque en tod-i la República ha ido de 
dia en dia aumentando mis su crédi to y para 
que el público rea qne en una verda d que des-
truye las chinches, oomeién. hormigas, &, & , 
y que con la venta del DÉSTRUCTOB VIVES 
uo se trata de enprañar & nadie, como resnita 
con la propaganda de otros mata-eftinches, 
que se pierde el dinero que emplean. Allá va 
mi garantía. 
A toda persona quo al emplear el DESTRUC-
TOR VIVES, para las chinches, hormigas, co-
mején en la forma que recomiendo en los 
prospectos que acompaño, no les diera resul-
tado, puedan mandar por escrito 6 verbal en 
Santa Catalina 13, Cerro, que probada la ver-
dad, iré con mis dependientes a untárselo gra-
tis y si después de esta operación tam poca re-
sultara, se lea devolver/l el dinero. Con esta 
garant ía , nadie puede dudar de la bondad de 
mi insecticida. 
P U N T O S D E V E N T A 
Droguería del Dr. Sarrá. Johnson, La Ame-
ricana, Galiano 129.—La Vlzcaina, Prado 112, 
«anta Catalina 18, Cerro, caaa del inventor, y 
en las principales farmacias. 
10963 alt 6-2 
T R A T A D O E L E M E N T A L D E 
puerto tomará poses ión en la m a ñ a n a 
de hoy. 
Bea enhorabuena. 
E l sefior don J u a n Ríos , qne desem-
p e ñ a b a la plaza de sargento de la po-
l i c ía del puerto, ha pasado á ocupar un 
destino en la Aduana. 
I ' K T I C I O N DE INDULTO 
Los Eedactorea de L a Discusión se-
ñores Garc ía Kohly , A y a la y Pérez , 
estuvieron ayer tarde en la Secretar ía 
de Just ic ia A gestionar el indulto del 
resto de la pena que le queda por cum-
plir á Ricardo Cruz Chacón condenado 
por homicidio. 
OBRA DB ARTE 
E l Departamento de Estado ha reci-
bido Ja T a r j a que el C o m i t é Central ita-
liano regala al Pueblo de Cuba en se-
ñal de s i m p a t í a y que será colocada en 
la tumba de Maceo. 
Dicha Tar ja , que es una obra art íst i -
ca, será exhibida al p ú b l i c o dentro de 
breves días . 
H O T I O l A S J M C i r a 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A I I O V . 
T R I B U N A L 8 U P J K E > I O . 
Sala de ¿o Civil. 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos seguidos por doña Carlota 
Rodríguez contra don Josó Ferreiro, so-
bre nulidad. Ponente: señor Revi l la . 
Fiscal: señor Travieso. Letrado; licen-
ciado Kohly . 
—Recurro de casación por infracción de 
ley enjuicio de desahucio seguido por 
don Juan A . Carcío contra don Celesti-
no Mnrtin sobre desalojo de la casa Este-
vez 87. Pouente: sefior Aguirre. Fiscal: 
seflor Div iñó . Letrados: licenciados K o -
hly y Sigarroa. 
Secretario, Ldo. R i v a . 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por el Fiscal y El ias For -
ti, por asesinato frustrado. Ponente: se-
ñor Gispert. Fiscal geñor D i v i ñ ó . Letra-
do: licenciado Benítoz. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUJL>IIÍN<JIA 
Sala de lo Civil-
Autos seguidos por don Esteban C. Co-
moglio contra doña E l v i r a Sotolongo, en 
cobro de pesos. Ponente: sañor Edelman., 
Letrado: licenciado Huerta. Jnxanñrx 
del Este. 15 0» 
—Autos seguidos por don Tomás A l -
fonso contra doña Jul ia Jorrin, en cohro 
de peso». Ponente: señor Preuidente. l,©. 
trados: l i c cuc iadosMuñozy Morales. Jua-
gado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O H O R A L B3 
Sección P 
Contra Avelino Fernández, por perju-
rio. Ponente: señor AzcArrate. Fiscal: 
señor Gálvez . Defensor: licenciado Ros! 
Juzgado, del Este. 
( M¡ii ra Narciso Mozambique, por 
atentado. Ponente: sefior Presidente F i * . 
cal: señor Gá lvez . Defensor: licenciado 
Pascual. Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Ricardo Plá., por infracción del 
Código Postal. Ponente: sefior Monto ver-
de. Fiscal: señor Echarte . Defensor: l i-
cenciado Chomat. Juzgado, del Oeste, 
Secretario, Ldo. Pino. 
CBONIGA BE POLICIA ~ 
S U I C I D I O 
Ayer tarde poco despuós de las cinco se 
const i tuyó el capitán de la segunda esta-
ción señor Suárez, en la casa Bayona nú-
mero 26, por aviso que tuvo do que en 1A 
misma se había suicidado un teniente del 
cuerpo de policía. 
Este resultó ser el teniente D. José P u -
jol Tristá, el cual se encontraba sin vida 
tendido sobre una cama en medio de uu 
gran charco de sangre. 
E l médico de la casa de socorro señor 
Portuondo, certificó que presentaba una 
herida en la sien derecha con salida del 
proyectil. 
L a policía ocupó el rovólver que usaba 
el suicida, teniendo cinco cámaras car-
gadas y una descargada. 
Se ocupó un papel escrito que decíai 
Sr. Juez no culpe á nadie de mi muerte, 
estoy cansado de vivir ea este muuda 
traidor. José Pujol". 
E l capitán sefior Suárez levantó el co-
rrespondiente atestado dando cuonta a l 
señor juez del distrito. 
E l cadáver del teniente Pujol fué re< 
mitido al Necrocomio. 
H E R I D O 
Trabajando ayer en el muelle de Pauif 
el joruaíero Manuel Ortiz Rivas, se c a u . \ 
una herida en el dedo grueso del pie de« 
recho con desprendimk'nto de la uña. 
F u é asistido en la casa de socorro delji 
primer distrito. 
Por la policía del puerto se l evantó act^ 
dando cuenta al juez correspondiente. 
N U T R I 
L a h o r a p a r e c e h a b e r l l e g a d o c u a n d o l a s m e d i c i n a s 
p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o \m i n c i d e n t e s o l a m e n t e e a 
e l t r a t a m i e n t o d e l a t u b e r c u l o s i s . 
L a n u e v a f ó r m u l a p a r a l a c u r a d e e s t a e n f e r m e d a d 
p u e d e c o n d e n s a r s e a . s í : " A i r e p u r o , A l i m e n t a c i ó n 
. n u t r i t i v a y a b u n d a n t e , y Descanso. ' , 
L a b u e n a a l i m e n t a c i ó n es l a p a r t e m á s e senc i a l d e l 
t r a t a m i e n t o . S e sabe c o n t o d a ce r t eza q u e l a t u b e r c u -
l o s i s es c a u s a d a p o r u n m i c r o b i o q u e s ó l o se d e s a r r o l l a 
e n l o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s y p o r l o t a n t o m i e n t r a s 
m e j o r se a l i m e n t a y n u t r a l a p e r s o n a m á s f u e r z a s 
r e c o b r a p a r a r e s i s t i r y v e n c e r l a i n v a s i ó n t u b e r c u l o s a . 
T o d a p e r s o n a a f e c t a d a d e t u b e r c u l o s i s debe a l i m e n -
t a r s e n u e v e veces a l d í a y s u d i e t a d e b e c o n s i s t i r 
Í> r i n c i p a l m e n t e d e h u e v o s , c a r n e y l eche , p e r o c o m o os o r g a n i s m o s e x t e n u a d o s DO r e c i b e n g e n e r a l m e n t e 
d e l o s a l i m e n t o s o r d i n a r i o s t o d a l a m a t e r i a o r g á n i c a 
y m i n e r a l q u e n e c e s i t a n u a r a s u p e r f e c t a n u t r i c i ó n , 
es n e c e s a r i o r e f o r z a r l a a l i m e n t a c i ó n t o m a n d o l a 
L E Q i ' í 
q n e s u m i n i s t r a e n f o r m a c o n c e n t r a d a y p r e d i g e r i d a 
l a g r a s a q u e r e l l e n a l o s p u l m o n e s c o n n u e v o s t e j i d o s 
v i v i e n t e s y v i g o r i z a las f u n c i o n e s r e s p i r a t o r i a s , c u y o 
b u e n f u n c i o n a m i e n t o es u n f a c t o r m u y i m p o r t a n t e 
p a r a l a b u e n a n u t r i c i ó n . L o s h i p o f o s ñ t o s d e c a l y d e 
s o d a í n t i m a m e n t e l i g a d o s c o n e l a c e i t e d o baca lao e n 
l a E m u l s í ó n d e S c o t t s u m i n i s t r a n á l a s a n g r e 
l a m a t e r i a m i n e r a l de l a c u a l se n u t r e n y f o r t i f i c a n 
l o s n e r v i o s , l o s huesos y e l c e r e b r o . I l a y m u c h a 
m á s s u b s t a n c i a n u t r i c i a e n u n a c u c h a r a d a d e 
E m u l s i ó n d e S c o t t q u e l a c o n t e n i d a e n u n 
v o l u m e n i ^ u a l de c u a l q u i e r o t r o a l i m e n t o , y c u a n d o 
es t a e m u l s i ó n - a l i m e n t o se t o m a c o n c o n s t a n c i a y se 
d e d i c a n t o d o s l o s esfuerzos y e l t i e m p o á o b t e n e r l a 
c u r a c i ó n , á l o m e n o s p o r u n a ñ o , l o s p r o g r e s o s r e a l i -
zados e n ese t i e m p o s o n t a n m a r a v i l l o s o s q u e ' 
e n f e r m o v e b i e n r e t r i b u i d a s u fe y p e r s e v e r a n c i a . 
e l 
m 
P r e c a u c i ó n Necesaria.—No so caiga en el 
error do comprar una Emnlsióa de pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
al final resulta caro y tratándose de la salud, no 
solamente caro, sino fatal. Recuérdese que sólo 
hay una Emulsión verdadera y esa ea la do "Scott," 
que se distingue por la marca del "hombre coa el 
bacalao 4 cuestas." 
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Q E O Q I M F I i l m i C U B A 
APROBADA DE TEXTO POR LA JUNTA GENERAL CE SUPERINTENDENTES. 
EDITOR: 
José López y Rodríguez. 
" L A M O D E R N A P O E S I A " 
O B I S P O , 1 3 3 y 1 3 T . 
E s a d e m á s d e u n l i b r o d e i n c a l c u l a b l e v a l o r p a r a l a e n s e ñ a n 
L o s m a p a s e x i s t e n e n n i n g u n o o t r o . 
P R E C I O : 
U N P E S O P L A T A 
O b i s p o 1 3 5 y 1 3 7 
c-uos U M O D E R N A T O E S I i " 
O b i s p o 1 3 5 y 1 3 7 
c ao :^ 
ENCUADERNADO EN TELA 
u n peso p l a t a . 
— A i i e u n a e l a m a ñ a n a . — -
> 
A s t u r i a n a s 
D E T O D O U N P O C O 
Este año, por ?o que se vé, no tod0 
bnn de ser, en las fiestas de San Mateo, 
gigantea y cabezudos, toros y cucañas, 
cinematógrafos y rifas, óperas, opere-
tas y "género chico" 
La Comisión de Festejos ha pensado 
en algo mfts serio, más digno y máa 
cnlto; teniendo en cuenta, sin duda, 
que así como no solo do pan vive el 
hombre, tampoco el hombre se recrea 
Bolamente con el bollicio callejero, con 
los chistes de comedia barata y con las 
emociones del arte tauromáquico. 
Este afio al lado de las tradicionales 
¿livorsiones que solía brindarnos el 
Municipio ovetense, figura un número 
nuevo en el programa que acredita el 
deseo ferviente que tiene la capital de 
Asturias de figurar al lado de las po-
blaciones españolas más cultas ó indus-
triusas. 
He aquí la novedad que ae prepara: 
Bajo la presidencia del señor Alcal-
do,8e reunió en el Ayuntamiento la Co-
misión do Festejos, asistiendo al acto 
y previa invitación, la señora Directo-
ra de la Escuela Normal, doña Rogelia 
Ártzabalaga, el director, don Manuel 
Muñiz, los profesores de instrucción 
primaria, doña Dolores Palacios y don 
Franciscó Menéudez Araugo y repre-
Bentantes de la prensa local. 
E l objeto de la reunión era examinar 
las bases para la celebración do un cer-
tamen del trabajo, las cuales después 
de leidas por el señor Aguadó, fueron 
aprobad.is. 
E l Certamen abarcará tros órdenes; 
19 Trabajos de obreros, 2? Trabajos y 
prodiu-toa artísticosé industriales, y 39 
Sección de enseñanza. 
Para organizar todo loque áesta úl-
tima sección se refiere, quedó nombra-
da una comisión compuesta de las se-
fíoras Arizabalagv y Palacios y los se-
ñores M'.iniz y Arango. 
Respecto á las otras dos secciones so 
acordó convocar á varios obreros ó in-
dustriales con objeto de constituir las 
comisiones necesarias. 
Quizá en la semana próxima quede 
ultimado el programa de las bases que 
bayaq de regir en definitiva; pero po-
demos adelantar algo, que sin embargo 
de no estar aun aprobado, es seguro 
que figurara en dicho programa. 
Las instalaciones de objetos expues-
tos y los gastos de embalajes y trans-
portes serán do cuenta de los exposi-
tores. 
Oportunamente se facilitarán hojas 
impresas para las solicitudes de los ex-
positores. 
Se darán tres premios por cada sec-
ción, algunos en metálico, y se conce-
derán diplomas de mérito por oficio. 
E l Jurado se compondrá de cinco in-
dividuos, cuatro de ellos nombrados 
por los expositores. La elección del Ju-
rado será pi csidida por el presidente 
de la Comisión de Festejos y dos obre-
ros designados por los electores. 
Corno se vé, la Comisión trabaja con 
fe y buena voluntad, y si los que pue-
den y disponen de elementos valiosos 
quieren prestar ayuda, se logrará hacer 
algo, si no perfecto, al menos que sirva 
de ensayo para sucesivos certámenes. 
Este festejo culto y provechoso, ya 
está en vías de realización; ahora falta 
que el Comercio y la Industria no ha-
gan "oídos de mercader" al requeri-
miento que ha de hacerles la Comisión 
del Ayuntamiento, pidiéndoles su con-
corso para la organización de las fies-
tas de San Mateo. 
Este es el mejor modo de rectificar 
aquel proverbio que dice: 
Xeniede üvien 
tambor y gaita. 
* 
* Se 
Los ''liitelectnalefi" aquellos mismos 
iefiores intelectuales que protestaron 
contra el homenaje á Echegarav, han 
alzado hoy nueva y enérgica protesta 
contra el señor Montero liios, por la 
inconcebible frescura que éste ha de-
mostrado al acotar los mejores puestos 
del gobierno para colocar en ellos á to-
dos los parientes, deudos y amigos, 
por el orden que se indica. 
Un importante rotativo califica la 
tal protesta de "conversación de cafó, 
poesía en prosa perfilada y pulida' . 
Lo cierto es que al pie de la protesto 
hay algunas firmas muy autorizadas y 
respetables, que es lo que más me ex-
traña; porque una de dos: 6 esos caba-
lleros no han penetrado en el fondo de 
la política al uao, ó, si han penetrado 
en él, son autores de la más estupenda 
de las vulgaridades. 
A l país le tiene completamente sin 
cuidado que los miuistros sean ó no 
parientes del señor Montero Ríos: lo 
que le interesa es que sean buenos go-
bernantes, y esta condición no creo que 
se les pueda negar, á priori, á los indi-
viduos de "la familia presidencial". 
Lejos de ello, se puede asegurar, sin 
temor á equivocación, que los parientes 
y amigos del señor Montero Ríos no lo 
han de hacer peor que les innumera-
bles ministros que nos han gobernado 
hasta la fecha, sin tener relación alguna 
de parentesco ó amistad con el eximio 
cononista de Lourizán. 
Y ya que de parentesco se trata, con 
ésta sou dos las veces que los intelec-
tuales hacen el papel de primos. 
Entre los liberales asturianos adviér-
tese gran agitación. 
Todo el que, con mayor ó menor re-
presentación, milita en las filas del 
part ido fusionista, se cree con derecho 
á pedir algo; y los personajillos de la 
provincia acuden á la Corte en deman-
da de empleas y emolumentos de más 
ó menos importancia, segúu la signifi-
cación política del solicitante. 
L a verdad es que eu estos días con-
sagrados á la provisión de cargos, nues-
tros gobernantea son dignos de lástima; 
porque hay millares de individuos que, 
por haber emitido sus votos respectivos 
en favor de cualquier personaje de la 
situación, se estiman acreedores á sen-
das pensione8Nvitaiicias, por lo menos. 
Al respetabilísimo don Gumersindo 
Azcárate—que no dispone de empleo 
alguno—cuentan que le escribió un 
elector de la provincia de Falencia, 
pidiéndole que le buscase un ama de 
cría. ¡Figúrense ustedes lo que ese buen 
hombre le pediría, por ejemplo, á Ro-
manones que es persona de gusto para 
el bello sexo! 
B . D Í A Z M I R A N D A . 
Oviedo, Julio 1 9 0 5 . 
E L T E S O R O 
Situación del Tesoro el S I de Julio, 1905 
Existencia en 
31 de Julio $24.410,528-30 
A deducir'. 
Para pago de 
giros pos-
tales $ 183,168-31 













Bonos del 5 
p.§ de la 
R ep tíblica 
de C u b a 
1.000.000 00 
Prima paga-
da por ídem 







•por l eyes 
especiales.. 1.341,357-51 9.874,202-17 
L i M O T A D E L D I A 
"En el carro de los muertoa 
la pasaron por aquí:" 
llevaba un acuerdo fuera, 
por eso la conocí. 
"Por la mar abajo va 
un ratón dando las quejas..." 
porque le dejó sin rabo 
el incendio de Las Vueltas. 
"Anda ve y dile á tu madr« 
si me desprecia por pobre," 
que conozco personajes 
que empeñaban los calzones. 
"República de mi alma 
dónde está que no te veo." 
Tu prometes y no cumples, 
eren turca... y no te creo. 
"Mis penas y mis fatigas 
ya no se pueden contar..." 
se parecen á los mitins 
del partido liberal. 
"Quiérote y no te quiero 
¡qué desventura!" 
Igual que quiere Castro 
Ja Agricultura. 
"Su mala constitución 
& esa serrana da muerte." 
Madrecita de mi vida 
ya sé yo á quien se parece. 
"A la puerta de la cárcel 
no me vengas A llorar,,' 
que está (Jnpote do frente 
y Alfredo Zayas, detrás. 
C. . . 
Líquido disponible... $14.536,326-13 
Habana, Julio 31 de 1905. 
J . Rius R I V E R A . 
El Secretario de Hacienda, 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
S á N G R E M U 
Comentarlos de Interés General, 
y una Valiosa Confirmación por 
el iieputado Facultativo de 
Arecibo don Fernuudo 
Alemán 
Más de la mitad de las enfermedades 
conocidas tienen su origen principal en 
la Sangre; y de la otra mitad tres cuar-
tas partes afectan más ó menos iudireo-
tamente el fluido vital. La palidez afec-
ta á la gran mayoría de enfermos de to-
das clases, y ello es prueba evidente de 
que su mal afecta la Sangre. Otros es-
tán excesivamente colorados y tienen 
erupciones cutáneas de varias formas, 
lo cual denota también la mala condi-
ción de la Sangre. 
"No tiene nada de extraño que así sea, 
pues el que uuo solo de nuestros antece-
sores hasta la tercera y cuarta genera-
ción que llevara consigo ó contrajera 
una enfermedad de la sangre, basta pa-
ra retoñar el mal á la menor propensi-
dad de la naturaleza individual. Lo 
cual á su vez indica el peligro hacia 
nuestras sucesione1?, y la responsabili-
dad que impone como D E B E R el sa-
car de raíz.esas malezas de nuestros 
cuerpos. 
E l procedimiento de verdaderos re-
sultados debo ser de fertilizar y enri-
quecer la Sangre con la ayuda de loque 
más efectivamente limpie, robust£zi?ay 
aumente la cantidad de sangre pnra. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
para Personas Pálidas hacen eso y más, 
siguiendo simplemente un tratamiento 
higiénico cuyos beueticios serán dura-
deros. Hombres y mujeres necesitan de 
esto prodigioso específico cuyas virtu-
des se comprueban constantemente. 
"Oficina del Dr. Fernando Alemán, 
Médico Cirujano y Oficial Auxiliar de 
Sanidad de Arecibo, Puerto Rico: 
"Certifico—Que he tenido ocasión de 
experimentar en mi clínica particular 
con las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams, con las cuales he obtenido un 
brillante resultado, principalmente en 
las enfermedades que exijen un recons-
tituyente poderoso, pues dan vigor y la 
energía necesarias á toda persoua dtbil 
ó convaleciente. 
"En el Reumatismo constituye este 
específico un excelente medicamento 
pues he obtenido resultados satisfacto-
rios en casi todos los casos en que se 
han aplicado. 
"Me complazco en recomendar la efi-
cacia de este excelente preparado." 
DOCTOR F E R N A N D O A L E M Á N , 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del Doctor 
Williams. No se acepten Sustitutos. 
B A L A N C E g e n e r a l . J u n i o 3 0 d e 1 9 0 5 . 
O R O A M E R I C A N O , 
. A - O I V O -
Caja efectivo $ 5.305.441.28 
Bancos y Banqueros $ 1.550.946.51 
Plazos no vencidos sobre capital suscripto $ 1.127.920.00 
B O N O S : 
República de Cuba $ 1.002.206.62 
Ayuntamiento de la Habana $ 1.079.141.37 $ 2.0S1.347.09 
Otros Bancos y Acciones $ 519,105.50 
Préstamos y Descuentos $ 5.669.930.47 
nobiliario.., $ 65.806.95 
Propiedades inmuebles $ 112.932.96 
Cuentas diversas $ 69.262.01 
Oro americano $ 16.492.753.67 
Capital $ 5.000.000.00 
Reserva $ 250.000.00 
Utilidades no repartidas $ 219.835.44 
Depósitos $11.022.918.23 
O F I C I A L , 
SECRETARIA. DE OBRAS PUBLICAS 
Habana, Junio 28 de 1905 
Declaradas de utilidad pública las obras á 
qae se reüere el proyecto presentado por el 
br. SVlTester Scorel para la construcción de 
espigón, oñeinas nuevas de Aduana, Ediñcio 
de Vistas y Muelle público en el Puerto de la 
Hahana, se ha diapuesto la subasta de la con-
c< ai-.Mí necesaria para la ejecución de dichaa 
obr uj, señalando para ese acto el dia sueve 
i9> del próximo raes de Noviembre á las do» 
p. m. en las Oticinas do esta Secretaría, hasia 
cuyo día y hora se admitirán proposiciones 
para la ejecución y explotación de Las citada» 
ubras. 
En esta Oficina, y en los Consulados Cubanos 
de New York, Londres, París y Berlín, están de 
manifiesto los planos de ias obras, presupues-
to, pliego de condiciones facultativas.taritasde 
explotación y su Reglamento, y se facilitaran 
¿ quien las soüoite, las condiciones particula-
res y modelo de proporción é que se han de 
ajastar los postores á la subasta. Lo que de 
orden del 8r. Secretario se publica para ge-
neral oonocimiento. — Antonio Fernánde» de 
Castro.—Jefe del Despacho. 
P L I E G O D E C O N D I C I O N E S 
P A U T Í C U E A K E S 
Artículo 1". El valor del proyecto presenta-
do por el señor Silvester Scovei, se ha tasado 
ea cincuenta y nueve mil quinientos cuarenta 
y siete pesos cuarenta y cinco cts. (f59.f>47-á5) 
oro de los EE. UU. 
Art. 2'. De conformidad coa la legislación 
vigente, la "Compañía del Puerto", üe la Ha 
baña, cesionaria de los derechos del señor Sco-
vel, tiene el derecho de tanteo, y lo puede 
ejercer en la forma que se expresa en el ar-
ticulo 38 del lieelaraento para la ejecución de 
la Jjey general de Obras Públicas. 
Art. 3: Conforme al artículo 39 del citado 
Reglamento, en caso de que no se adjudicara 
la concesión á la citada "Uompañía del Puer-
to", de la Habana, tendrá oblifración la per-
soni ó socieaaá á quien se adjudique, de abo-
nar á aquel en ei término de un mes, el impoi> 
te expresado en el artículo primero de estaa 
condic.oneá. 
Art. 4' Las tarifas que en concepto de má-
ximas figuran en el proyecto, servirán de base 
de comprobación cutre las proposiciones que 
se reciban. 
S'.-gún ae expresa en el modelo de proposi-
ción, cada postor escribirá en letras y cifras el 
tanto por c<ento de rebaja en las tarifas en que 
se compromete á hacer el servicio, así como la 
re' a a au el número de años del disfaute de la 
o^dcaBión. Todo con arreglo al artículo Sí de 
¡¡«-Instrucción de la Ley de Puertos. 
Se entenderá que en la ampliación de la ta-
rifa, ese tanto por ciento sera el mismo y úni-
co para todos lus elemeutoade la misma. 
Art. 5. La, ejecución c e las obras se ajusta-
tt á los planos del proyecto aprobado, pero 
• • erS indispensable que el postor 83 obligue 
Aümplear la maquinar! i, material rodante y 
u'.iaiatos de los labricautes que figorau en el 
proyecto. 
Art. 6; Para poder tomar parte en la subas 
ta, se depositará previamente en la Pagadu-
ría General de Obras Públicas, la suma de 
treinta y tres mil pesos (|33.000) en efectivo ó 
en checks certificado extendido á nombre del 
Secretario de Obras Públicas y sobre alí;ÚD 
B n̂co de la ciudad de la Habana. 
El pagador dará un recibo en duplicado á 
cada postor y unirá uao á s-u proposición. 
Después de adjudicada la concesión le será 
devuelto el efectivo ó el check á los postores, 
cou excepción del adjudicatario. 
Art. 7.' El postor á quien se adjudique la 
concesión deberá prestar fianza bastante y aa-
t s acto ría en alguna de !as formas y modelos 
que rigen en esta Secretaría, por la suma de 
ciento sesenta y cinco mil pesos (|16o.ü00) para 
responder á la completa y satisfactoria termi-
nación de las obras del proyecto. 
Art 8.' Las proposiciones se harán por du-
plicado extendidas en el modelo .impreso á 
continuación, lienando los espacios en blanco. 
Luego serí.n nuestos eu sobres lacrados y diri-
gidos al iSr. Secretario de Obras Públicas. 
Los postores ó sus repretcntaiitüs deberán 
estar presentes en la subasta, y entrettarún 
su?? pliegos al funcionario que presida la 
miKtna. 
Art. 91 Los gastos do publicación y todos 
loa déiníís que ocasione la subasta, serán de 
cuenta del que resulte adjudicatario en la mis-
ma. . 
Habana, Junio ̂ 2 de 1005. Antonio Fernández de Castro. 
A. - Jefe del Despacho. 
PROPOSICION-' para la adjudicación de las 
obrns que comprende el proyecto presen-
tado por el br. Silvester Scovcl, de un espi-
g'm, Oficinas nuevas de Aduana, Edificio 
de Vistas y muelle público eu el Puerto de 
la Habana. 
19G5. 
Sr. Secretario de Obras Públicas. 
Habana. 
Señor: 
De conformidad ron su anuncio de 2Sde Ju-
nio de 1905, por el que solicita proposiciones 
para la ejecución y explotación de las obias 
arriba expresadas, con sujeción al pliegro de 
condiciones (jne regirá para la concesión de las 
mismas, y al de las particulares para la subas-
ta, que tieaen la fecha do 22 de Junio de 1905, 
y de las cuales so adjuntan copias, que en 
cuauto se relacionan con esta proposición, for 
m.m parte de la m sma, proponemos (ó pro-
pongo) llevar á cabo las citadas obras y apli 
car la tarifa que figura en el proyecto con la 
rebaja de por ciento ( . P o 1 
reduciendo el plazo de la concesión á 
( ) años. 
Pe acomomla recibo de la pagaduría central 
de Obras Públicas en 1". '.¡abana, en prueba de 
haber deposiendo la cantidad de Treinta y Tres 
Mil Pesos ( -33.011.00) oro americano, en ga-
rantía de la buena fe de esta proposición. 
* (firma) 
(dirección) 
(Firma en duplicado), 
cta. 1282 alL 20-4-J1. 
m m m i p e m i s i á 
M a d r e s . 
El verano és cual el inhumano Heredes, 
huid de él dando á vuestros hijos y sus crian-
deras Z B I O C J T I E J J ^ T O , qnese ven-




y exclusivo para la Impotencia y en-
íermetlades <lei estómago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciones del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
Ea muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad general. 
D É Y E M A 
en todas las Dropcrias y Farmacias. 
NOTA: Pnra cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero, 
117» M U R A L L A 117, 




U o m á s v e n é r e o 
ITo m á s s í f i l i s 
Vale más evitar que curar. 
No se adquieren esas enfermedades osando 
los preparadoa del DR. LAOJE. 
84T7 26JM 
D E . L A C E 
Garantiza la cura rápida de las enfermeda -
de» secretas: ea SIFILÍS no emplea inyeccio-
nes ni fricciones. 
Horas de 12 á '2 
Enfermedades propias de la mujer y con-
sulta general de 2 á 4 
947d Aguiar 122 26J1-4 
LAS SEI0EA8 DELIGiDÁS 
p r e f i e r e n s i e m p r e l a 
A N/AN il.LA ESPIGADORA porque 
saben que está cultivada en tierras 
de labor y se vende muy limpia, sin 
el polvo y las yerbas que llevan otras 
y que pueden ser perjudiciales. 
DEPOSITO: 
D r o g u e r í a L a R e u n i ó n , 
J c s é S a r r á , H a b a n a . 
L A T R O P I C A L es la cerveza müs 
exquisita y más couíortable que es to 
ma en Cnba 
a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
< O x ' s ¿ i 3a i z a , c3.cz> l o a j o l e t s 1 o y ó s i c i ó 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capi ta l autorizado § 
Capi ta l pagado , 
A c t i v o en C u b a 
O í i o i x i c t 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S. C y 
3 - 0 0 0 . 0 0 0 i 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 n M 
I 3 l - Í T T L O ± 3 3 a l , O T I Z B - A . , S t - H A B A N A 
¡Sucursales: 8* O A L I VNO, H A B A N A . 
SAJTOAaO DB CUBA, 
MAT -v NZAS, 
GÜANTANAMO. 
CTB^FiJSaoa, CARDEJN'AS, 
SAGO A Li A JRAND í, M VN^ VW.LT 
CAI HARTEN PINAR DEL RIO 
X > i i » o o "t o x » © s : 
Ignacio NaeabaL 
Thornvald C. OolmelL 
Edmnnd Q. Vaugaan. 
Manuel SUvelra. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de facilidades baucarla* al comercio y al público 
c1413 1 ag 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jnles S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
Pedro Gómez Mena. 
Bamael N. Jar vis. 
Wm. L Buchanan. 
W. A. Merchant. 
Oro americano $16.492.753.67 
TV. A. M. Vaughan, Cajero Interino. 
Examinado y hallado en conformidad con I03 libros. 
Francis SeiglU, Anditor interino. 
Vto. Buo. Ignacio Nazabdl, José Berriz, 
Directores. 
C1403 6-29 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del e<?tóTna<¿o. 
Sos maravillosos efectos son conocido! en toda la Isla de de hace más de ve nte años. Mi-
Xares de eafenuoj carados respoadoa de sus bueaw pro^ieiai^s. Todoj ios méáioJ l» reoo-
mleuúaM. 
S I M O F E R A O I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o i a s u l t A S d o X I £ t 1 y d o 3 O 
el411 «dt 1- as 
E l ideal íóyiico genital—Tratamiento rac iona l de las 'pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n folleto que expl ica c laro y detal lada-
mente e l p lan que debe observarse para a lcanzar completo é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n 7 T a i u e c h e L 
c 1366 26 m 
E L E S T K E N1311E N T O 
SE ÍUKl TOBAXOO LAS 
m m m m w m 
de H^qu?! 
las que ejert en una acción e^oecialísl-
simasebr;- el ín tEtlno (-omunicaiifioto-
nicidas u sus capa; mus-'ulares. Un |?ran 
número de f íntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosklad, aeccio-
rei de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un espado de cst eoimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das la* noclies uaa de las ^ILDvjR^S 
CATAÍiTICA.S ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos la» ¡ ecm endan. 
Se venden á 66 cts. el franco en todaa 
las Boticas de la ihla. 
c U00 26-21 Jl 
E X I J A 
« 9 9 LA L E G I T I M A 
f COLONIA SARRÁ * 
^ Perfuma, Preserva y vigoriza la 9 
• piel y el cutis. 9 '* Tan barato como Alcobol. o 
• No use Alcohol cciiiun, e - - - deja mal olor. « 
• U S E LEGÍTIMA , % 
: COLONIA SARRA • 
\ Y RECHACE IMITACIONES e 
\ DRCGUERIÁ SARRÁ Tte. Rey y % 
Q H A a * N A Com po ttala • 
A s o m b r a a l M u n d o 
Por la primera aplicación 
•Btart^fnH de nuestro Aparato Cientifl-
^HH^^B^nl co> 86 devuelve á los ¿om-
^^^^HHBSS] bres su pleno poder viril 
^ ^ H I ^ V B n [ Nunca deja de producir el 
ciecto deseado. Fortalecerá y 
desarrollará lor órganos hasta devolverles su 
tamaño natural y suspenderá todas las péiv 
didas debilitantes, l'scribanos pidiendo folleto 
grát» ilostrado.—DiriUrsa á la NEW SPEC-
IALTY CO. n° 26 LA DUC BÜILU1NG. Tampa, 
Fia. U. S. A. 
80-26JI 
| RÜESTROS REPRESMRTES B3WYQS | 
< • pan los Anuncios Franceses son los • 
I S m L P / I A Y E U C E j C 1 8 ! 
T 18, rué de la Grange-BateHére, PARIS £ 
Q O U E L U C H E 
(Tog Fer ina) 
Curación rápida y segara 
" J A R A B E M O N T E G N I E f 
i, rOSSiS. S, FldlK ?(Hl5flCJ!ír«, PARIÍ 
G e O A L L A OE O R O , P A R I S 18 9 ? 
Oc Venta ea las priucirales Farziaciau 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven ea el Intesíiao. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
luEnfermedaSeSdauJías urinarias 
QOnORREAS, F L U Ü 0 9 , 
C I S T I T I S , 
U R S T R I T I S CRONICAS, 
F O S F A T U R I A , «le. 
Penetra por cimosis en las capas profundas 
OC8TRUYENOO el GONOCOCO. 








P A R A L O S 
En todas tas Farmacias y Droguerías. 
ESTABLEGIKIENTG MAGNIFICO-
tlierU <cl 25 de Mayo al 2(3 dtSeUembro 
y GrajjoaB ds Gibert 
&FECCiiíi*£S SiFilÍTICÁS 
VICIOS D€ LA SAflOiE 
Prodnctoa verdaderos fácilmente toter«ctoe| 
por el oat&natffa y les lat«atlao«. 
I O ' Q I S B n T r a S O U T i a K Y , rtnMMto. 
Prescritos per los prtnfros mMicot. I M I T A O O N K a 
EXIGIR M A N U F A < : T U I \ A 
en F ^ X & a 
',B, Rué de Bondy, 55 
LA MARCAf,--^^ LA MARCA 
de «& A d» 
O F L E 
TODOS OBJECT0S 
son P L A T E A D O S 
d.e nuevo 
Entio franco del CATA LOSO 
H'i, Sau Isuacio. La Hahana. 
FAUriCA 
v ^ C H P l i S T O F L E con tirtis riivio iracro \\m\m 
Â rcrttcí pars cuaA : D i s -
para preparar Ino mismo 
I I S T M E3 D I J A . I ' ^ M HJ N T E 
el AGUA D E S E L T Z 
y CGaKiuier otra clase de BEBIDAS GASEOSAS 
A O I O O M i O i l O 
Preparados instaiil'ineainentc por ia G E O D E U I ^ I E 
PARA LAS 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, las AFECCIONES PROPIAS 
Cte la MUGER y contra la DEBILIDAD tíe IOS HOMBRES. 
DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
C " d e s S F ^ I t l i L E T S , 131, rué de Vaugirard, PARIS. 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Par í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So Kalla en las Principales Farmacias. 
C- lo90 
y en todas las boticas acreditadas de la Is la . 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, KI.AQUE2A 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DK LOS PAISES CALIDOS. 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
m m m m m m m 
S P r e m i o s Mayores 
1̂ 13 Diplomas de Honor 
I O Medal las de Oro 
S Medallas de Plato. 
TONICOS 1 ^ BECQfíSTITUíENTES 
PODEROSOS REGENERA DO R E6. QU INTU PLICA N OO UAS FUERZAS. DIGESTION 
Venta al por Mayor : V A C l l l ^ l t O l V . Fcrmaí • •..tico, ea L Y O N {Francia'. 
I, M /. C 1 A -
D I G E R I R 
en todas las edades de la vida.  , —o— Emplear el 
L a b - L a c t o F e r m e n t 
del • • 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
PARIS — 8, vue Farart — PARÍS 
Colegio recomeridaMe. 
Eii estos día* en que todas las fami-
lias qne miran con interés la trasoen-
úeníAl obr» d« 1» educación de sus hija* 
Se ocupan eu diaponer para éstas el 
comienso del n«cvo curso, nos creemos 
'«n el d^ber de recomendar, con el ma-
yor empsfio, que ijen su* miradas, coa 
la seguridad di quedar altameute satis-
fechas, en el acreditado colegio JEl 
Anqel delaGutrda, que eu la lugjéaica 
y espaciosa casa de la callo de Villegas 
número 100, dirige la señoriUMariana 
Lola Alvares. 
Este magnífico plantel que ofreció al 
BÚbiico de esi» capital en el curso pa-
gado los mis brillaatea exámenes y la 
más hermosa exposición de labores qaa 
se ha visto en la Habana, se encuentra 
hoy á una altura verdaderamente envi-
diable. , , ., 
Su ilustrada directora que ha visita-
do en Europa magníficos estmbleci-
mieutos do educación, ha horado poder 
ofrecer en el suyo, auxiliada por diez 
competentísimos profesores, la más só-
lida instruocirtu á la par gue el mejor 
sistema de una completa educación. 
Este simpático centro de enseñanza, 
enyo grapo de educandas es cada vez 
más numeroso, está llamado á oennar 
un altísimo lugar eutro los estableci-
mientos de instrucción de la isla de 
Cuba, á cuyas familias ofrece ya las 
mejores garantías para la formación de 
los corazones y acertada dirección de 
las inteligencias de sus hijas. 
E l A n g e l i « la G u a r d a comenzará 
nuevamente á batir sus alas sobre las 
Almas de sus alumnaa, dando principio 
al nuevo curso eu IOK primerwa días ael 
mes de Agosto. 
Con i o bebida estomacal y refrigeran-
te no hay otra que supere á la cerveza 
"LA. T R O P I U A I i . 
V A P O R CORREO 
Ayer tard^ ^ndeó en puerto el vapor 
correo espafiol Antonio L ó p e z , procedente 
de Cádiz y escalas, conduciendo carga ge-
ral, correspondencia y pasajeros. 
^ - N O F A L T E - o, 
A L A P i E S T A 
írchM pTftto.t «t yiirti it arlvtir i »grt-
teVlM lMt*« fskbMiim T «tcsrtltixü il aire 
iSms ^ I«lMr i I M fwrU Jî U£01. St 
«•«•«Htf* s4» 4««̂ iUlkr<i4* yiT su rite 
Wfcfliv» ) f*r el al«r. Knit  11 eiUiBag9 jr 
«rSAU ^•«•i, Htrnii, «U. . . . -
Can r«c.. • f&<•'»» Mías las maftanr 3, 
Cu •. ató* 1»8 calores fie _ 
m m m s a r r a 
RCPne«CANTe Y EFERVESCENTE 
Ss el uá* wsuro preserTatlvo de los 
trastornos gástricas. 
TI», tfj 1 CwptUU. Hiktna FARMACIAS 
y S o c i e d a d e s . 
CDLE&IO NOTARIAL DE LA HABANA. 
TESORERIA.. 
Abierto» por la Junta Directiva IOB pagos do 
Monte Pío correspondientes al mes de Julio 
Í t̂ocimo paaado, pongo en conocimiento de as personas que dialrntan del a ••nao, que 
pneron haoer efeedra la pensión de n .oho mes 
en la Tssororía de esto Colegio, sito en Amar-
gara 32, en cual quic/ día hábil de c e ) de la 
mañana á cuatro de la te: de. 
Los interesados dcberAi; acudir peraonal-
menti. ó por medio de apoderado cor poder 
bastante. 
k Habana 11 de Agosto de 1905. 
J€*U¡i María Barraqué. im2 4-2 
E M P E D I I A 1 > 0 SO, H A B A N A 
Fsta ( ompañía ebi& legalmente constituida 
bajólas Jeyes dt'la República. Su* fianzas son 
aceptadas y corsiderada^ como metálico por 
toi-AS las dependencíaj dol Est-.do, Conseios 
ProTíno rles. Ayuntamisntos. T-ibunalea, Em-
preB«ui ;>.>.rtlcu1ai tts, etc., etc. L a Compañía sólo 
sobra una módica prima por las lianzas que 
presta. 
9230 alt 15-30 Jn 
i.1611 
Y COÍÍSXKUCCIONES 
" E L Ü I R D U M " 
M E R C A D E R E S 8°. 2 2 . - H A B A N A . 
Si quiere Vd. hacerse rico raaflana, 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá á Vd. sus 
ahorros en su día acumulados con ga-
nauciv . 
E i r U A R D I A N !e ofrece á Vd. só-
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en la ciudad déla Habana y efec-
tivo en los Baiu-os. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el GUAR-
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000. 
A ctivo sefefm balance en 30 Junio 1905 
S 8 , 2 0 7 5 2 4 6 , 8 6 A. 
1 ag 
M. 
" E l I r i s " 
C O I F i f i l A DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
Eslallecíia eiila j i a t a a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
jLleva cincuenta año» de existencia 
y de oparacioues centinuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy $38.550.638.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
dashaütala eciia.-.J 1.DOÜ.3D8-20 
A geeura r^eaa de mumposteríaeitenormea-
ron tabiquetla interior de mamposterfa y 
ini nisos todos de madera, altos y bajos y oca-
padwpor famiüa A 32;á ceatavospor 100 auu-
^'. ««osde mampoetería cubiertas con tejas, 
•izarra, mei*l 6 asberto y aunque no tengan 
«zaru*, * ma<ieríi habitada Bolamente por 
Jo, P«o3sd.« vo3 por 100 anual. 
^'V11^ J Ub Í con teobos de MjM de lo 
J s T o Kit^HolamenteporfamiUa i H 
centavos P^r madera que contengan es-
I.osedíflc.'s bodega, café, etc., pa-
tublecímier.^» t decir: si la bnde-
«arftD.l0nmSaÍ2. q«e paga |L40 por 1M 
^ **** efi.Mnual, el ediflcío pagará lo u i o o oro español »"ua ' e8tando ca otras ^ioala?, 
Lgando* e ^ P r ' S 0 £flcinas eu su propio 
í a b ^ ¿q- 4 Empedrado. 
OH® 
BU BASTA D E TüfrEBlA 1>F; IloitMlOON 
O BARRO Vi Tií 1FIC A DO. —> Secretaría de 
Ubia* rü,j}icng.--Jefaturtt de la Ciudad de la 
liaban».--liaocna 2C, de Julio í e 1»05.—Hasta 
la asa de la tarde del dia 7 do Agosto de 
li«5, se raMbirán en esta OCdr.a, Tacón n. 3, 
propoídeiouos en pliegos OP. r icos para el HU-
•liniitro de 3.000 pies df tubería de hormigón 
ó barro Titriflcado de 8". Euesta ofteina se J» 
cilitarin i los que lo «oliciUn, los pÜtígos de 
cordiclones, modeles en Wr.nco y cuaatos in-
formes sean uecesarios.—D, Lombillo Ciarle, 
Intreniero Jefe de la Ciudad. 
5 o 1 i02 âlt fr*» 
SUBAáTA DE TUBERIA DE HORMIGON 
O BARRO V1TRIF1 ADO.—SecreUr a de 
Obras Públicas.—Jefatura do la Ciudad de .a 
^•jbana.-U«bf»na2^ de Julio de 1905.-tl^ta 
la un» de la tarde del día 7 de Agosto do 190J, 
ne recn»in.n en eata Oflcina, Tacón utiruero 3, 
proposiciones en pliegos cerradoa para el su-
ministro de 2.000 piés de tubería de hormi-
gón 6 barro viLriflcado de 6". En esta Oücina 
se facilitar6n á los que lo soliciten, los pliegos 
de cftnrüoiones, modelos en blanco y cu*nros 
informes sean necesarios. —D. Lotnbillo Clark, 
—Ingeniero Jefe de la Ciudad. 
C-1401 *lt 6-28 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
LÍcRación para el suministro de QUINIEN-
TOS barriles de cemento y CIEN planchas de 
metal deeplegado rimero dioz, con destino á 
las ebras de Saneamiento d<íl Arroyo Yagru-
IBH en esta Ciudad.- DEPARTAMENTO DE 
OBRAS P U B L I C A S . - J B F A TURA D»L DIS-
TRITO DE PINAR D E L RIO.—Pinar del Rio 
24 dí J»-lio de 1905.—Hasta !aa tres de la ta^de 
del día 3 «e Agosto de 1905 se rtoibirán en es-
ta Oficina, antiguo Cuartel do Infantería en 
esta C iudad, proposiciones en pliegos cerra-
dos pprs el suministro de cemento y metal 
desplegado para «"l saaeanrento del Arroyo 
Yagrnma en esta Ciudad, en las cantidades 
que arriba se expresan.—Las proposiciones 
serán abiertas y leídas públicamente á is hora 
y fechas naencíoaadas.—En esta Glicina y en 
la Dirección Genersl, Habaaa, se facilitarán 
al que los solicito loe pliegos de condiciones, 
modelos en blanco y cuantos infor.Tíes fc-ren 
necesarios.-Luis G. Estófanl, Ingeniero Jefe, 
c 13«2 6-2á 
I R - FRANCISCO F . WiSON 
Consultorio Méclico-Qnirúríríí'o. 
Xonsultasy operr.oioneít, do 12 á vi tarde y de 
7i9m>on6.-AMAUUURA 72.-Tel6fwio: 3204 
0 1411 20-.'^»; 
DR. í l A N u i S C O I . VELASC& 
Enfermedades i¡»n Corazón. Pulmones Xer-
\ ios tó y de la PM, (ii CÍW» Ven^i co j W W f )• 
( o A; ;.'iiss de 12 á 2 y días fttótivoa de 12 a 1.— 
TROCADJiRO 14. Teléfono 459. 
C1112 1 ag 
BH. ENRIQUE PERDOMO 
VIAS URINARIAS 
F M T R K C H K Z I>»í HM UK12TKA 
Jesfts María 33." De 12 A 3. 2J4_^L 1 
D r . Lu i s MoiUaiié 
Diariamente consultas y operaciones do 1 4 3. 
SAN IGNACIO 14. C l 11 1 ag 
Dr . Gonzalo A r ó s t e g u i 
MF.DIOO 
de la C de Bcnetícencia y Maternidad 
Espef.iallsta en las enfermedades de lo.» «i-
i Sos, E.édir s v r^uirúrgicas. Consulta;; ue 11 á 
1. Agular 109 .̂ Teléfono 824. 
C l i ló 1-tg 
C A J A S E E S E R V A D i S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
lantos , m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
Jos d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 4 
A G U I A R N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—395 156 bl4 F 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en xa üou% 
Frirada de esta ciudad. 
Dedica BU preferente atención y Bútr4bA}o 
desde 1885 í este importante ramo de las m • 
versioses del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 113 y 114.—Bn la Bolsa: 
de 2 á l1^ de la tarde.—Oorrespondaacia: Sal-
sa Prirad*. 9934 3tí-7 J l 
En vista de que se ha tratado de falsificar 
mi firma y esto ha llegado k mi conocí :uiento, 
hago público por este medio que no pagó ni 
pagaré ninguna cuenta que no tenga la ír-ma 
de mi puño y letra y con un comprobante 
mió. 
Habana Julio 23 de 1905.—Manuel Saave-
dra. 10803 tl-JW m3 30 
En vista de que se ha tratado de falsificar 
mi firma y esto ha llegado á mi oonocimi^nto. 
hago público por este medio, que no pago ni 
pagaré ninguna cuenta que no tenga la firma 
de mi pufio y letra y con un comprobante 
mió. 
Habana Julio 28 de 1905.—M. Bienvenido 
Saavedra. 10804 tl-29 mS-SO 
LA NACIONAL ( S . A . ) 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n de c o r s e t s . 
Participamos 6. todas las personas que se in-
teresen en este negocio, y al público en gene-
ral, que la suí>cripción para el resto de las ao-
ciones, á la par, de esta Sociedad, se halla 
abierta en el CREDITO VITALICIO DE CU-
BA, calle de Empedrado 42, y en el domicilio 
provisional de la Sociedad, Neptuno 
E 15-16 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó y e d a ^ c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s r d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a y o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J P . l / p y n a n n ó c C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-936 78—18My 
E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 
D r . M . V I E T A 
HOMEOPATA. Espec'all.-ta onla curación do 
las enfermedades crónicas, por antiguas y rt-
beldos que sean, particularmente e8toit.ago é 
intestinos, orina, impotencia y señoras, Ob;-a-
pia 57, de 9 A 11 a. m. Cada consulta un peso. 
M A N U E L S E C A D E S 
A B O G A D O 
De 1 á 4 p. m. O'Reilly y Mercadores, Es-
pecialidad: Cuestiones do Ayuntamientos y re-
corsos contencioso administruviTOs. 
c 1*10 28-1A 
D O C T O R H E E N A N D O S E G U I 
CatetlríUico de la ü i i i v c r s i r t a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GAROA.NTA.—De 12 íl 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1425 2-:-l ag 
CiRLOS DE A E M S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo 10, Teléfono G331 
Mariunao. 
Kstudio: Cuba 79,Teléfono 417, A. 
De 12 ó 4. 
01*27 i ag 
DE. G M M GÜILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - ^ E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 T de 3 a í. 
49 H A B A N A 4 9 
C 1432 l a g 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
CirujaiiO-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentadura? de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos v ope-
raciones. C 1378 alt 13-19 Jl 
D r . R. Choniat 
Tratamiento esp"; ial de Siüles y enfermeda-
des venéreas.--Curación rápida.—Consultas de 
12 á H. Teléfono 854 Égido núm: ?, altos. 
C 1116 iag 
Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 
BE H A T R A B L A J J A D Ü A. A M A S O O B A 33 
O 1417 l̂ag 
D r . C . E . F i n l a v 
Espacial.-fita en enfermedanev ce l«s 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1797. Reina núm. 12S 
Para pobres:—D.fcpensario Tamayo, Lune?, 
miércoles y viernes, de v a 5. 
1418 1 ME 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Blfllia.—Venéreo.—Males da la saaffra. > 
—Lratoatie'ato rfipido por k»últimos sisteiUM.' 
JS»U3 MARIA 91, DE U 4 i 
C 1420 l_ag 
I > o o t d x » D E L O J ^ . 2 á i 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Msdiol:-?., C n> ia y Prótesis de la boea. 
Bevnaza SS-leléfeno n. 3012 
C 1421 1 ag 
DR.GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1V52— 
Ban Nicolás número 3. 1422 1 6g 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C H23 26-2 ag 
C E . H, A L V 1 R 2 Z A E T I 3 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animss n. 7.—Domiol. 
Jio: Consulado 114. c 1424 1 ag 
D o c t o r J , A . T r é m o i s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 8. 
10808 26-30 Jl. 
M a s a g i s t a 
La hermosura en la mujer es lo primero; cu-
ra Neurastenia, Obesidad y luxaciones. Leoci 
r.ueno. Amparo Burgos peinadora. Industria 
número 109. 102̂ 7 19-19 Jl 
D o c t o r J u a n B . Y a l d e s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n y a l d e s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 1393 ^6-24 Jl 
S f e c i o B e H o y Arango 
A B O a A D O . 
c 13-! 9' 
H A B A N A 55. 
16 Jl 
Í / H a i b i n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judicin.lc s y adrainistrativos, CURA 
número 37—De 1 á 5. 9401 26-4 Jl 
D r A n t o n i o R á v a 
Médico del Lispíínsario do la Liga contra la 
Tuberculosis. 1 specialista en las enfermeda-
des del pecho. Lunes, miércoles y viernes, de 
12 á 2. Cumpannrio 75. 949o. 26-5 J l 
B S . A . S A A V E R I O 
M EDICO-UOM1 ,OP ATA 
K^pusiallsia en cníermeUades las Sraa. y 
do los uinot. 
Cura las dolencias llama las quirfirgícaa sm 
nocesidad do OPERACIONES. 
Oonsnltas co un* < trefc—Gratis para los po-
bros.- Toatro í-ayrot, por ZulueU. 
C-157 156-19 B 
D r . E . F o r t u r i 
Ginecólogo del Hospital n*l. 
Partos y c u l e r n i e d a d e » do Seiioras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
347S2-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑiZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 & 2 
Virtudes 109, altos, teléfono 1026. 
9539 2t)-fi J l 
DR. JUAN JESUS YALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantir* sus operaciones. Qaliatvj 103 (al 
tos) de 8 a 10 y do 12 a 4. c Uól 17 J l 
UI1I i. 
del Dr. E i u i l i o Alaiuilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
lermedade.1» de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Nfuralgis?, Estreñimiento, Hmorroi-
doe, Parélúiis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayod X y Radio-
gra/fas de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos loa días escepto 
los festivos. 
Teléfono 3154. Teléfono particular 
lOOl . Campamento Columbia. 
O'lleilly 43, esq. Compostela. 
8964 78-24 Jn 
D r . G a s t ó n A . C u a d r a d o 
LABOR A. TORIO QUIMICO, 
especialmente ú análisis urológicos. 
SALi D número 24, HABANA. 
9816 26-11J1 
OCULISTA 
Consultas de 12 k 2. Particulares de 2 4 4. 
Clírío» de Enfermedades de los ojos para 
p«hrea |1 al mes la inscripción. Manrinue 73, 
entre San Rafael y San Jcaé. Teléfono 1334. 
C 13Ü9 28 15 J l 
D r a J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición de la Facultad do 
Medicira.—Cirujano del Hoaoital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Amistad 57. c 1394 24 Jl 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
Médico-Ciru'ano-Dentista 
Monte 51, altos, frente al Campo de Marte. 
39 años establecido eu la Habana. 
10073 26-15 Jl 
D r . Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é inlestino, segfm el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wlnter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Monserrate 113. 
10238 26-19 Jl 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O * 
OBRA PIA N0 ESOUJNA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
96£3 26-i J l 
DR. F . JDSTINIANI CHACON 
Médlco-Cirujano-Dwntista 
8alcd 42 esquina á Lealtad. 
C 13'0 26-13 Jl 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gallano 70^-Habana De 21 A 1. 
O 1397 28-24 J l 
DR. eUSTAV!) LOPEZ 
ESFjravBniuDBe del OBHGBBO y de los NKBVIOS 
Conaütas en Belaseoaín 105^ próximo á Rei -
na, de 12 á i C 13?1 9 Jl 
D r . P a l a c i o 
Ciruiia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2 L a -
gunas 68, Teléfono 1342. C 1395 24 Jl 
P o l i c a r p o L u j á n 
AlJOGAS>0 
Aguiar 9L Banco Espaiíoi, Principal.—Tele-
fone número 125. 8914 5>24 J l 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del est-S-
ij:ago, hígado, bazo é intestinos y enfermedíi-
des de ainos. Con v̂tltfifl de 1 á 3 en su doml,^-
lio, ¿nnla Ciara 25, altos. c 1396 24 Jí-
A m o n i o P é r e z y S á n c h e z 
NOTARIO PUBLICO 
Antiguo protocolo de ( LI!vez Guillen, Mer-
caderes 22, Habana. 1)550 26-1-Jl 
~ d r 7 ~ a ñ t o n í o c u e t o 
Ex Médico Interno del Hospital Meroedea. 
Enfermedades de Stñorn y Cirujía general. 
Teléfono 151?. Reina 12fi. 
9740 26-9 Jl 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano € idiomas Inglés, FrancCs 
y Alemán. También se oír eco para dar cla-ses 
de Ari' rustica Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 80 
Dr . Á b r a h a m P é r e z xMiró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101, 
O 1332 9 Jl 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abiert o nuevamente su gabinete 
•do consulta en la calle del Prado 34}̂  de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
J E S U S R O M E 
Gallan o 79. 
c 1802 
¿ B O G A D O . 
26-15 Jí 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
Mercf.tíere.T ^4. De o a 11 y do 1 a 5 
Teléfono 2098. 
C—1315 7J1 
Dr. Gabriel Casuso. 
Cfltedréüoo ae Patología Quirfirjica y G!n« 
colegie con su Clínica del Hospital Mweedei 
CC-NSÜLTA S DE 12 A 2. VÍRTUDiaB c,7. 
C 1350 16 Jl 
J . V a i d é s W f a r í í 
ABOGADO 
SAIT IGNACIO 28..-DE 8 á 11, 
9909 %-J16 
CIRUJANO - DENTISTA 
I 3 C á a , l 3 £ t i a . « . "xXv l i o 
iRT 0 8. EE 
Cp-tefirár.ioo auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
tes, por oposioión déla Facultad de.Mediclna. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. CoDf altas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 7U. 
Domicilio: JesOs María 57, Teléfono 565. 
•¡811 156m myl í 
Polvos dentrífioo, elíxir, cep;ilos. Consul-
tas de 7 á 5. 9719 26-8JI. 
Oculista del Hospltnl n. 1. 
Consultas de 12 á a-Clinica pal» pobres: La-





Anton io L . Valverde , 
Aboyado-Notario 
HABANA 66.' TELEFONO 914 
9581-̂  26-6 Jl | 
i N i l l I l ! ^ O R I N E S 
Laboratorio Urolúarloo dol Dr. Vudósola 
(FUNDADO EN 18S9) 
Un análisis completo, microscópico v quími-
co' DOS pest . 
Cora postela 97, entra Muralla y Tet.ler.ta Bey 
O 1316 26-7 Jl 
Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1398 28-24.11 
DE. ÁLOLTO E1YES 
Enfermedadet del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el anSlisis del contecldo es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital do San Antonio iie Pa-
rís, y por el análüis da la orlua, sa ig. y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamp rilli 74 
altos.—Teléfono 874. c 1330 10-J1 
S o í é s i M i a ü 
Afaison Dorée. Oran casa de huéspedes de 
^"•Soledad Mérlda do Di-rán. Se alqnllan es-
pléndidas babitaeionOH y iteps rtamentos á fa-
milias, matrimonios ó peibonv» do uioralidad 
pudiondo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Tel. 280. 
10341 4-30 
VACUNAS. 
P.ira el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Oarbunolo sintomático (Epizootia do 
fn̂ ífvRNTEROS)- 8e vende en el Laboratorio BAC-
lliRIOLOGICO de la Crónica Afédioo-Ouirúr-
fiiica de la Habana, PRADO 105 
C1128 ^ 
P E R D I D A S 
Perra perdida.-El viernos 28de jmio 
so extravió una perra Asr J güera de cf lor 
amarillo obscuro con cabos, lunar eu la frente 
y ptsoueío blanco, al que la c utregue en Mu-
ralla 83 se le gratificará. 
10948 i-2 
Una sofiora se ha encontrado un perro gran-
de y lo avisa por este medio par» que llegue á 
uouooimiento do su dueño, que ¡Hxlrá rocogiír-
M, previo los gastos de maaUuclón y este 
anuncio. Villegas 110, 




y teda cíate de ob -
jetos antiguos en 
cualquier e«tado que se encuealren v si con-
vienen. Advirtiendo, oemo ya sabo el püblico 
y las familias que solamente eu 
NETPÜiVO N U M E R O 168, 
se compran objetos antiguos y paga los más 
altos precios. 
Se compra nn porro 
de ca/a maestro. Seterr, 6 Polater.—Dirljirse 
per corro á Emilio Hedman. Pueblo de Saa 
Nicolás, Marti 14. 10«4 15-»J 1 
So d«'S"a comprár KÍU inl©rren',,ióii d« 
corredor, una casa compuesta fie sala, come-
dor, 3 cuartos grandor 6 4 chico ó bien 3 bajoj 
y uno alto, con el serrioioisnitario con-jspon-
dlente. Que este situada de San Lázaro Misión 
y Vives y de Prado y Cárdenas á Bolascoain. 
Dirijlrse á Suárez 23. IQiU 8-27 
Oe desea comprar una cas-* contrucclón mo-
derna ó en buenas cendiclones: situada en-
•tre Muralla, Reina y mar.—Precio no exceda 
de (5.000.—Trate directo con el dueño. Darán 
ra/.ón Empedrado 70, bodega de 12 á S. 
10503 8-25 
A L Q U I L E R E S 
ATENCTÓ^í 
En Muralla 83̂ , altos ss desocuparon hoy dos 
habitaciones, con baleón k la calle. Ganan $17 
oro, no se admiten niños. 1W39 4-2 
S<> alquila 1» casa San Ttafaol n. 61. 
Puedo verse á todas horas. La llaro mi la oar-
nicería do la esquina. Para informes Dr. E u -
genio Cantero Herrora. MERCADERES N? 11. 
109Í3 10-2 
S K A L Q U I L A 
la casa Teniente Rey 21, catre Cuba y Aguiar; 
tiene 4 ventanas al trente y raguán, 40 metros 
de fondo propia para tienda, almacén 6 depó-
sito. Informarán Carlos I I I , 8, 
10931 4-2 
Neptuno 125.-Se alquilan los bajos 
con sala, comedor, 4 cuartos y pisos de mar-
mol y mottalcos. La llvro en la bodega de en-
frente. Informan Amistad 78. 
109Í9 4-2 
S E A L Q U I U A N 
dos salas, una baja y otra alta, tienen buenos 
pieos, Compostela 33. 10g57 4-2 
Se alquila la esquina Ancha del 
Norte nfim. 304, propia para establecimiento 
y el sotarro de la misma qne da al Malecón. 
IníormaB en la misma, entrada per Escobar, 
primer piso. 1096« 8-2 
Quemados de Mariauao.-Se alquila 6 
se vende esta espacíala oasa Real aflmero 121, 
compuesta de seis habitaciones, despensa, mía 
tres habitaciones para criadas, caballerizas y 
demás comodidades. La llave í informe* en el 
núm. 91, almacén " E l Gobio" y en Galiano 72, 
(casa de cambio) Habana. 
109*1 lj-2 
Se alquilan cuatro herniosas y fres-
cas habitaciones altas, con comedor, cocina y 
azotea en Empo drado 83, inmediato á la plaza 
de San Juan do Dio.. 10924 i-2 
Dolores 16.-Se alquila hasta el d ía 
15 de Octubr ?, la casa Dolores 1«, en loe Que-
mados de Marlanao. Informan en Habana 78. 
Notaría de Lliterás. 10072 4 2 
Piso Principal de Mercaderes 2. 
Para Escritorios ú Oficinas. 
Se alquilan departamentos y habitaciones 
grandes y pequeñas del principal de la casa 
núm. 2, de la calle de Mercaderes. Informa-
rán en el Estudio de los Sres. M. R Angulo y 
Hnos. Amargura 77 y 79. 
10932 15-2 
S E A L Q U I L A 
una sala, habitaciones corridas bajas, todo 
mármoles, con todos los adelantos, Galiano 37 
10928 i-2 
yodado, calle 0 nfim. 3, entre Calzada y 5! se 
alquila ê ta bonita casa acabada de pintar, 
sala, saleta, cuatro cuartos y servicio de cria-
dos, pisos de mosaico, bailo, gas y agua, jardín 
patio y traspal o con árboles frutales. Precio 
f53. Su dueño Galiano 78, E l Progreso del País. 
10573 alt 4t 27 4m-2o 
Se alquilan dos haMtaciones 
en casa de familia, pisos mosaico, vista á la 
calle, frescas é higiénicas. Son propias para 
un matrimonio, precio módico, gente de mora-
lidad. Aguila 106, esq. á Barcelona. 
10356 2t-314m-l 
S E A L Q U I L A , — E n 106 pesos-oro es-
paüal los hermosos y frescos altos do la casa 
Cuba 6. La llave en la cochera de la misma. 
Informan er Corrales 6, altos de once á una 
p. m. y de seis áucho de la tarde, 
10866 4-1 
Se alquilan para poca familia los a l -
tos de la casa Cuarteles 2 A, casi esquina á 
Aguiar: son alegres, ventilados y bonitos. La 
lla ve en el café de 7 á 12 de la mañana y de 4 á 
6 de la tarde, 10S82 6-1 
Se alquila rn departamento en los altos de 
los baños "Las Plavas" compuesto to de ocho 
piezas, hasta fines de Septiembre. E l Sr. Ad-
ministrador de dichos baños informara. 
10S83 ú-1 
S E A L Q U I L A 
en Carlos I I I 189 á dos cuadras de Reina loe 
bajos espléndidos de constrncoión moderna, 
se componen de dos departai .entos, nno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
y mosaico. La llave al lado. Informan Reina 
125, de 12 á 3. 10í«2 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos del Malecón entre 
Crespo y Aguila, compuestos de antepala, sala, 
comedor y 4 cuartos, tiene sótanos m>iy ven-
tllüdos dorde se hallan onártos de criados, hay 
cuarto de baño, lavabo de agua oorrlente y 2 
Inodoros. Inforraan Salud 84. La llave en los 
altcj, 10848 4-1 
Se alquihiai los a'tos roedifíoados de 
la casa Campanario 37, con sala, recibidor, sa-
lét», 5 habitaciones, baño, ducha y demás co-
modidades. La llave en San José 31 donde In-
forman. 10905 8-1 
C?rro />:i<í.-So alquila una magnifica 
casa-qulata. Puede verse todos los días de 8 
á 10 de la mañana y de 2 l 6 de la tarde. Para 
precio y demás condiciones informarán calle 
de Cuba núm. 90. Teléfono 926, 
10902 g-i 
A caballeros s»k''i 
se alquilan 3 habitaciones, trsa muy buena 
amueblada en 3 centenes y las otras en 2 y nn 
centén. Es casa de familia respetable dónde 
dan y exijen referencias, Reina 83, altos. 
10S96 4-1 
E N T R E S C E N T E N E S , - - S e alquilan 
los altos d • la casa calle de Inqu'sldor 41, con 
balc9n á 'a calle y entrada independiente. 
10860 8-1 
C A K N E A O O alquila una de sus her-
mosas casas t n el Vedado, Calzada n. 86 A, ca-
si esq. á A, con todas las comodidades apete-
cibles. Informan Galiano y Animas E l Mun-
do, 10910 .-1 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos Animas n. 100, atibados 
de reconstruir según las últimas disposiciones 
lin 1 apartamento de Sanidad. Informan San 
Igcacio 7S. 109O0 8-1 
E n 9 centenes se alquila la seca y 
fresca casa Amistad 152, frente al campo de 
Marte, sala, comedor, 8 cuartos bajos, un sa-
lón alto, baño é inodoro, pisos finos; llave 6 
iu formes á la otra puerta. 10S32 4-30 
Se alquila en la Víbora 
al lado del paradero de los tranvías, un her-
moso Chalet acabado de reedificar, con todas 
las comodidades necesarias. Inlormsrán en 
•1 ESPEJO S. Rafael 36. 10822 8-30 
E n los Tenti lados y rec ien c o n s t n i i -
áos alto» de la casa Gloria 151 se alquilan dos 
. spléndMas habitaciones á hombres solos 6 
matrimonios sin hijos. Re exljen referencias, 
jlay ducha. 10817 4-30 
COMIDAS A DOMICILIO 
Re sirven en elegantes tableros de la gran 
ocasa de familias, Galiano 75. 
10S2C 5 : J 
T E J A D I L L O 1 
Re alquila una sala baja para escritorio 6 pa-
i '"imilla y dos habitaciones altas, con coci-
na ó sin ella. 10801 8-30 
C R I S T O 2 2 
Su dueño Concordia 17. 10797 *4-30 
A M I S T A D 89 j 91 
So alquilan ttlguaos cuartos altos muy v(»n 
«ludí s. iMformau c . los altos, del 91. a ' 
10829 ; '4-30 
E a el nuntü más dVntrico so alqi.iíKR 
dos esplét.didas y frescas habitar iones, Inntah 
6 separadas, á hombres solos ó matrininnU 
•In niños. Es casa de familia respotablt ifo* 
baño y ducha. E l porleroinformará Indust-bí 
122 casi esquinad San RafaeL 10440 Cft 
Gunnalmcoa. —En ocho r^sos ^ r a l -
quila la casa de manipostería Cruz Verde 94 
sala, saleta, dos (írandes cuartos, pozo, patio v 
traspatio á dos cuadras del paradero y do los 
Escolapio:;; llavo ó informan en la panadería 
de enfrento. 103."! 4.30 
G r a n c a s a de f a m i l i a s . 
Habitaciones y departamentos los míls fres-
cos de la HABANA, comida innnojorable 
Galiano 75, Telefono 1461, 
10885 5-30 
CUBA 62, 
I. entre 72 y 9), Vedado, y Merced 110, E l du«. 
ño Merced número 48, 
10821 8-30 
So alquilan los altos 
La llave en la Sedería La Prinoes;-,, Composte-
la y Jesús María, Informan en Ruina 95, Imioa. 
10819 í-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Industria 72, 4 cuartos, comedor, 
sala, inodoro y baño. Precio 10 centenos. In-
formes de 12;¡,' á 5 el Administrador del DIA-
RIO. La llave en la Admlaistración á todas 
horas. O 
1̂ ' • 
Se alquila la casa Agimcate 152 acn-
bada de i r odllicar con pisos nuevos, oompues-
ta de sala, comedor, 1 habitaciones, patio, ba-
ño, cocina, etc. En la mismo oí pintor Infor-
ma y su dueño Jesüs del Monte 418, altos 
de Ja Viña. 10745 4-29 
SE ALQUILAN IOS B ¿ JOS 
do Lagunar 68,— En la misma informarán. 
10784 4-29 
Se alquilan en 20 coníenes los muy 
frescos, oómjdoi y elegintes altos déla mo-
derna c isa calle de É-an Nicolás n. 76, entro 
Neptuno y San Miguel, próximo & las tres l i -
neas el 6-; rncas de tranvías. 10789 8-29 
Se alquila la «'asa ( incordia 6 « , 
cuatro ci artos y uno alto, inodoro, acabada 
de reedificar, eu precio módico. Informan San 
José 12. ij>703 4-29 
E n Sol 72, ontresnfeíos 
se alquila en media onza oro nrhi habitación 
oon dncha y muy fresca, á hombres solos, se 
quiere que sean personas de m©ralidad. 
1079Q 4-29 
E N H A B A N A 85 
se alquilan esplév'idas habitaciones de todos 
precios, con y sin muebles. 
107S5 8-29 
Manrique ?34.-So alquilan los altos 
frescos y ventil idos con sala, saleta, cuatro 
cuartos, salón de comer, cocina, baño y domas 
ermodidndes. La llave en Id» bajos é informes 
en la misma y eu Cuba 51. 10787 4-29 
HABJTACíONES A M U E B L A D A S 
se alquilan en precios muy módicos á media 
cuadra del Prado y en casa respetable. Refu-
Eio n. 4. 10778 4-29 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fre: ca casa Calzada del Monte 
411, La llave al 1. lo. Informan en Obispo 133, 
CaraLsería, 1078̂  10-29 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neptuno 47,—La llave en la es-
quina. Su dueño Lagunas 68. Telefono 1342. 
10702 4-29 
V E D A I X ) . - E I Í Ja loma, calle F . n 30 , 
próximo á ia linea de IT se alquila un depar-
tamento compuesto de 8 habitaciones y un 
cuarto de baño; con muebles ó 3in ellos. 
10761 8-29 
S H 3 ^ . X J C ^ X J I I J ^ L 
la casa do tres pisos Paseo de Tacón y Mar-
qués Gonza!ez, para fábrica de tabacos y al-
macena á i depósito con elevador; su dueña 
Baldasano, Mercaderes 4, de 13̂  á Sjá 
107̂ 5 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones para la temporada de baño 
en los altos del café Vista alegre,—San Lázar6 
número 368. 10753 4-2e 
Hermosas huhlUiciones; una baja, 
vista á la calle, y dos juntas altas, se alquilan 
caballeros solos ó matrimonios sin niñea. So 
exigen referencias, Cienfut gos 7. 
10752 4-29 
Habitaciones amuebladas para hom-
bres solos con todas las comodidrdes ea a es-» 
paeiosa casa Monte 51, altos, frente al Parque 
de Colón, & dos y tres centenes al iiies. 
10794 8-28 
O ' R E I L L Y N U M E R O 30 
Be alquilan 2habitaciones bajas, con patio nmy 
cómodo y reducido alquiler. La casa tiene 
ducha, 107O6 8-28 
O ' R E I l UY 34 * 
Se alquilan juntos en 3 centenes, dos explén-
dldos y Iresoos salones altos, con ventanas í la 
brisaypup'"• marmol. En la azotea una her-
mosa habr -.ción en dos luises. 
( 10 03 8-28 
E n Amargura núm. 94 
se alquilan unos frescos entresuelos c'>!npues-
tos de dos departe montos: tienen vista á la 
calle, y un muy fresco cuarto alto con balcón 
á la calle. Dan razóu á todas horas. 
10729 8-28 
A C A B A L L E R O S SOLOS 
Se alquilan dos bonitas habitaciones. Calle. 
16nfmi, 8, Vedado.-Se cambian referencias 
1QB46 «-27 
Monte 71, altos f»-onte al Parque do 
CoI6n so alquilan espaciosas y frescas habita--
cienes, propias para viviendas, gabinetes do 
consultas 6 bulóte, tíbe., etc. En el lugar más 
céntrico y aleare de ¡a Habana. 
10622 o-27 
Habitaciones frescas y Ventiladas 
oon mueblos vtodo servicio, exigiéndose refe-
rencias y a?, dan en la planta baja un departa-
mento de ¿ala y habitación, calle Empedrado 
nám. 75. 10639 8-27 
Por asuntos de familia se desocupan 
tres habitaciones j ut-s, er n vista á la callo, 
sal í, comedor y dormitorio, propias familia 
decente, en la casa mas hermosa de la Haba-
na, Hay dos habitaciones mas en la misma y 
110 se admiten animales. Aguacate 136. 
10629 »-27 
Se alquilan los bajos de Campanario 
107, de do» ventan*s, muy espaciosos y có» 
modos, con servicio sanitario, U llave en fren-
te Itiíorman San Lázaro &o, precio módljo. 
10595 8-26 
Se alquilan los e s p l é n d i d o s y frescos 
altos de Sao Lá/aru esquina á Industria, coa 
agua, pas y demás servicio- san' torios. La lla-
ve é informes en Obispo lül,—uhampion Pa»-
oual. c 1389 8-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calle 4 entro 13 y 15 n? 26, Ve-
dado ó se venden las 2 que ocupan el solar, 
fin la misma Informará su dueño, sm corredo-
res. 10502 10-25 
A M I S T A D 30 
Se alquila en 17 contenes, compuesta de sala, 
saleta, comedor, 6 buenos cuartos y demás ser-
vicio á la moderna, la llave en Neptuno 56. 
10525 y 6-25 
S E A L Q U I L A 
en Dragones frenco á Marti «n hermoso local 
para establecimiento. 
10516 8-25 
Se alquilim los espaciosos 
y ventilados altos de Reina 22, propios para 
una numerosa familia. In'orman en la misma. 
10445 15-23JI 
E n R S a r l a n a o 
las familias que dcsee.i tomar Rioja Lainez, 
por ser ei mejor de los vinos venido á Cuba, 
pueden comprarlo en ln panadería La Moder-
na, Real 85 y en el Roble Real 81, en almacén 
de víveres finos de D. Carlos Martí Real, en el 
café Central y en la Lisa de Pedro Oleaga. 
9̂ 30 26-7 Jl 
Tenieute-Rey n. 14:.-Se alquilan los 
bajos de esta cnsa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento Informan en la Notaría del 
señor don Antono Q. Solar, Aguacate n. 128, 
de una k cuatro, p. m. 9376 26-4 Jl 
Pí^ra veranear, hotel Bohm en G u a -
uabacoa: acaba de ubrirse un magníñeo ho-
tel, habitucionea lujosamente amuebladas ve 1 
magníücas t. ondic)ones para el verano. Pro-
pietario: C. Bohm. Dirección: Máximo Gomes 
02. Precio 25 cis. en Adelante. 9118 52-- ij-
te l a m a ñ a . ' t i a . - . g o s i 
G A C E T I I j I j A 
E L B E N E F I C I O D E LA. C A B Á N I L L A C " 
—Josefiua Cabauillas, la Bimpática t i -
ple valenciana, ofrece en la noche de 
hoy su función de beneficio. 
E l programa consta de tres zarzue-
las á ciml más aplaudida por los asi-
duos á Albisu. 
Véanlo ustedes; 
Primero: La Reina Mora. 
Segundo: Venus-Salón. 
Tercero: Las Camarones. 
Eu Venus Sulón toma parte Carmen 
Fernández de Lara y Elena Parada. 
A U N A M U J E R . — 
Función corrida. 
Cuando levanta el mar embravecido 
sus olas hasta el cielo, 
si una lluvia desciende de las nubes, 
lo calilla eu un momento. 
Como mar que á menudo se embravece 
me dices que es tu genio, 
¡mas, guardo yo para calmar sus olas 
la lluvia de mis besosl 
M. del Palacio. 
C A S A Ñ A P . — Y a termino su peregrina-
ción do Venezuela á la Habana el re-
nombrado primer tenor don Jaime Ca-
sa fias, contratado por la empresa de 
Albisu. 
Llegó ayer tarde en el Antonio López 
y el viernes de esta semana llegará al 
campo de sus triunfos en Cuba, como 
lo ha logrado eu todas partes, cantando 
La Tempestad. 
¡Ave, Jaime, la gloria te saluda! 
Payret .—Esta noche se exhibirá 
en el magnífico bioscopio que viene 
actuando en el elegante teatro de Pay-
ret una colección de vistas de gran mé-
rito. 
Entre ellas merecen especial men-
ción las tituladas La peluca de Homo-
bono, El permiso de caza y Los rateros, 
todas muy cómicas y do gran dura-
ción. 
También figura en el programa la 
grandiosa vista Las mil y una noches, 
que cada vez gusta más. 
La empresa del bioscopio anuncia 
para la entrante semana el estreno do 
ocho vistas. 
Todas de actualidad. 
B A T T I Z O — C o n los nombres María 
de los Dolores, recibió las regenerado-
ras aguas del bautismo, el sábado eu 
la noche uua preciosa niña, hija de los 
apreciables esposos Eosario Pintado y 
Manuel M:.1 Pieria, siendosns padrinos 
nuestros amigos la estimada seflora To-
masa Carvajal y el conocido propieta 
r io Francisco Escasis. 
Después de) bautizo, que tuvo lugar 
en la morada de los padrinos, se cele-
bró una animada reunión, donde todos 
los concurrentes fueron obsequiados 
con profusión de dulces, licores y he-
lados. 
Enviamos un beso á la linda María 
y nuestra enhorabuena á sus regocija-
dos padres y cariñosos padrinos. 
A Z U L Y E O J O . — E l sábado por l a ñ o 
che se celebró eu la espaciosa morada 
del señor F. Cardona, calle de V i r t u -
des mlmero 80, el baile que ofrecía la 
simpática y tlorecieute sociedad de asal 
tos Azul y Rojo. 
Resultó espléndido. 
La concurrencia que era muy nume 
rosa, estaba formada por las señoritas 
María de los Angeles Elozegui, Rosa, 
A n a y Carolina Cid, María Varona, 
Ana y Alejaudriua Balat, María Suá-
rez, Delia líieto, Marina Corcueva, Jo-
sefina de Cárdenas, Sergia Fernández, 
Herminia y Dominga Gómez, las A r 
mada, María Cristina Plaseucia, las 
Guerrero, Julia Elosegui, Angela Gon 
zález, Dulce María Rodríguez, Margot 
Fernández y Josefina Pérez. 
También estaban dos sefíoritüs muy 
simpáticas: Josefina Almirante y Rosi 
ta Grifo!. 
La orquesta francesa, á cargo del jo -
ven Uquito de Cárdenas, estuvo inme-
jorable. 
Y por su parte la directiva, siempre 
tan galante, obsequió A los concurren-
tes con uu delicado huf/et. 
Después de las dos terminó tan agra-
dable tiesta. 
Felicitamos, una vez más, á la d i -
rectiva de Azul y Rojo, ven particular, 
ol señor Luis Rodríguez, su presiden-
te, por ol éxito de esta fiesta. 
Exito completo. 
M A K T I . — U n a novedad ofrece la fun-
ción d( esta noche en el fresco y boni-
to Martí. 
Consiste en el estreno de la comedia 
en dos actos original de d a l l o Diaz. 
titulada ¿H Hombre-Dios. 
Para esta obra se han pintado cua-
t ro detoraciones. 
La empresa del teatro Mart í presen-
tará El Hombre-Di<>* con todo el lujo 
que su argumento requiere. 
En su desempeño toman parto todos 
los artistas de la Compañía dramát ica 
del señor Alonso. 
Ko obstante los gastos que la empre-
sa ha tenido que hacer para presentar 
la obra, no se aumentarán las precios. 
A peseta la entrada y luneta por to-
da la función. 
Hoy no se cabe en Mar t í ! 
L A Z I L I A . — Este simpático nombre 
de la heroína de una ópera escrita por 
un compositor cubano, es también el 
nombre de un establecimiento muy fa 
naoso por sus artículos excelentes y ba-
ratísimos. 
La Zilia es la casa más antigua de 
esta capital en su giro, donde hay toda 
ciase de muebles, pianos, máquinas de 
coser, camas, sillas y juegos de sala de 
úl t ima novedad. 
En ropa hecha tiene artículos que 
son verdaderos primores, desde el traje 
de frac y smolcing hasta el más sencillo 
chaqué ó simple saco, todo magnífico y 
flamante. La casa tiene á sueldo uu 
sastre de los más inteligentes para el 
arreglo de la ropa, de manera que allí 
todo el que se viste puede estar seguro 
de que sale servido conforme á las exi-
gencias de la moda. 
En prendería es un portento niara-
Tillóse lo que allí se pone á disposición 
del público. Sortijas, aretes, garganti-
llas, brillantes, rosetas, pulseras, etc., 
y en lo que respecta á relojes pidan 
«aanto gusten, fabricados en oro, plata, 
y nikel, de las mejores fábricas. 
Aquella casa es una verdadera Expo-
sición artística; un arca de Koé donde 
hay de todo; y lo más barato y de me-
jor calidad. 
Y si se une á esto la exquisita ama-
bilidad del dueño de La Zilia, don Gas-
par Vullarino, y el bueq cuidado que 
tienen de que sean atentos sus depen-
dientes, so explica que aquella casa sea 
muy popular y esté concurrida cons-
tantemente por las mejores familias que 
desean comprar en una casa de con-
fianza. 
B A I L E . — P a r a la noche del sábado 
anuncia el "Centro de Cocheros" en 
sus salones el baile titulado Azul y Ro-
jo, eu obsequio de sns socios y con una 
de nuestras más populares orquesta». 
Agradecemos á don Antonio Rojas, 
presidente del "Centro de Cocheros", 
su atenta invitación. 
L A NOTA F I N A L . — 
El hijo de Gedeóu está veraneando. 
Encuéntrase falto de dinero y se lo 
pide á su papá, quien, eu su respuesta, 
le dice: 
" A h í te envío una letra de einoueuta 
pesos. La otra, de igual cantidad, qse 
la acompaña, es de tu madre, que te la 
envía sin que yo lo sepa. 
C O M U M C A D O S . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
Hoy son los días de la encantadora 
y gentil señorita Angeles Marín y Ge-
reda. 
Reciba por estas líneas la bella An-
gelita, nuestra más sincera felicitación. 
RENOVADOR A. GOMEZ 
L a fama conquistada coa tan precioso me-
dicamento, por millaré'} de curcw maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y nuevos, agudos y crónico^ y afecciones del pe-
C/ÍO por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia é irr.itaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEÍS, frascos y en-vo Huras parecidos, etc.—El Licdo. P. Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que es faltificndo y debe rechazarse toño frasco 
que carezca del SELIX) DE GARANTIA re-
gíairado de la Droguería y Farmacia 
''SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAKABO EEROVADOR A. GOMEZ. 
Con depósito en las: droguerías de 
S A K R A , JOIÍNSON y T A Q T J I X H E L . 
de v e n t a en Todas l a s d r o g u e r í a 
y farmac ias . 
C147) 13-1 ag 
F A K I U C E U T I C O 
E N AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio üuico y seguro para la curación ra-
dical del ASMA 6 AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
Aquí no hay engafto ai luisa 
promesa. 
¿ p a c a t e n. 22. entre Tejadillo yEmustraio 
10977 ' alt 2-2 
NO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
1 
M A G N E S I A REFRESCO 
DELICIOSO 
üna cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
Ttnitntt R.y y Compórtela. Habana TarmcUs 
CRONICA RELIGIOSA 
A c a d e m i a d e I n g l é s 
para caballeros, señoritas y niños, juntos; cla-
ses diarias de 9 á 10 p, m. á centón mensual. 
En la clase no se hará nada mas que hablar y 
escribir, todo explicado gramatioalmcnta co-
mo se habla en los Estados Unidos á viva voz. 
Los pagos se cuentan desde el dia priuioro de 
cada mes. Aguacate 9á. 10838 10-1 
El ÁiBl te la M i 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, superior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labo-
res de todo genero. Se admiten pupilas, me-
dio-internas y externas 10889 26A-1 
Clases de piano.-Una señora penin-
sular con título del Real Conservatorio de Ma-
ría Cristina se ofrece para dar leciones do sol-
feo y piano a domicilio. Monte núm 12 
1Ü8C2 4̂ 30 
P A R A - R A Y O S 1 
B. Morena, Decano Electricista, constractór 
é intalador de para-rayos sistema moderno & 
edíUcioH, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando BU instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
{rarantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros Indicadores, tubos acústicos, lineas 
teU fónicas por toda la Isla. Reparaciones de 
todd cla^e de apáralos del ramo eléctrica Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
9386 26-Jl 7 
S 0 1 M T I D E S . 
r A L I V I A E N S E G U I D A 
A H Q Q O - | 
«AUCA ncciv 
L O F A O L - v s - ; 
O P R E S I O N 
EfiFlSgAU - • 
PULMONAR S ñ B B l 
CÜM 5} í? TIENE COHSTÜNCIfl 
Bfi08«fafí SURRI' pf m u tu las 
TemciU , C ôiUla _ 
HAVAKA. CUAA f A i i ') A ' 1.1 > 
íOeanvtlliXt! Mt»»>i(cU«I tiiia-
(ih «B*<r iMliariM 4< fli CapUAi 
Una seftora inglesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á. dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
10479 26-22 J l 
A C A D E M I A 1)K I D I O M A S 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J . 
James. E l método de enseñanza es sencillo, rá-
pido y práctico. Lecciones también á domici-
lio. Monserrate 2 A, esquina á Animas. 
10462 26-23 J l 
Escuelas gratuitas íe l Colega í e Belén. 
Los Padres del Colegio de Belén deseando 
ampliar la instrucción que se da en su Colegio 
y hacerla asequible aun á las familias más ne-
cesitadas de la Habana han determinado abrir 
escuelas gratuitas, destinado á ellas la parte 
del Colegio do Belén qua mira á la calle de 
Picota. 
Las clases comenzarán ol mes de Septiembre 
y la matricula de los niños estará abierta des-
de el lí de Agosto. 
Aunque estas escuelas en las que se dará la 
enseñanza primaria en toda su extensión serán 
en general completamente gratuitas, se abri-
rán también algunas de pago para aquellas 
familias que puedan abonar $3 plata mensua-
les y quieran que sus niños estén en clase 
aparte. 
Desde luego se deja entender que ni en las 
escuelas completamente gratuitas ni en las de 
los que paguen la módica pensión indicada se 
consentirán niños que no observen la conducta 
y aplicación necesarias para la buena marcha 
de las mismas. 
c 1391 15-27J1 
Costurera joven ofrece sus servicio» 
para casa particular. Tiene quien responda de 
su trabajo y honradez. También se solicita u-
na casa céntrica para arrendarla qae sirva pa-
ra dedicarla á inquilinos, informan S. Rafael 
34, barbería. 10951 4-2 
S e s o l i c i t a 
una mfinéjadora y una cocinera. Morro 8 A. 
10943 4-2 
Una buena cocinera peninsiihir desea 
colocarse en caf.a particular ó esLablecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Plaza del Vapor 
L a Central, por Reina nüm. 11, principal. 
10951 4-2 
Desean colocarse 2 jóvenes de criadas 
de mano ó manejadoras. Saben cumplir con -u 
obligación, si es posible las dos juntas, son 
formales y tienen quien responda por ellas. 
Informan en Morro esquina a Cárotl. 
10965 4-2 
Una buena cocinera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice. Inlorman 
Aguila 116,. café. 10964 4-2 
E n Cuba 31 
Se solicita una buena cocinera peninsular 
pnra ir al Campamento Colombia. Debe traer 
referencias. 10952 4-2 
Desea colocarse una señora de me-
diana edad para cocinera ó criada de mano 
para cualquier punto de la Isla. Informarán 
Aguacate 47. 10867 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y cafetero en casa do comercio. 
Sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Cuba 28. 
10920 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color qce en-
tienda BU deber. Sueldo 2 centenes y ropa lim-
pia, Vedado, calle A, nüm. 10. 
10J17 4r-2 
S e s o l i c i t a 
una cooiuera de mediana edad para 
una corta familia; ha de dormir eu el 
acomodo. G L O R I A X U M . 187. 
10941 4-2 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que traiga referencias 
en Prado 49, altos. 10916 4-2 
Se solicita para un empleo permanen-
te en una casa de comercio de la Habana un 
oven mecanógrafo y taquígrafo en inglés, que 
iea capaz de traducir al español y práctico en 
trabajo de oficina. Comercial, Apartado 654. 
lOSSS 4-2 
Dos crianderas peninsulares 
con buena y abundante leche desean colocarse 
á leche antera, reconocidas por los médicos. 
Tienen quien las garanticen. Informes Morro 
nám. 9. ]09n 4-2 
Desean colocarse dos muchachas pe-
ninsularos una de crUda ó manejadora y la 
otra es de mediana edad de criada de manos 6 
cocinera para corta familia, tienen quien las 
garantice. Factoría 29 dan razón. 
10914 4-2 
l n matrimonio sin hijos recién lle-
gado de España, desean colocarse juntos 6 
separados, ella do criada 6 manejadora 6 »-
companar señora 6 señorita 6 de cuidar algún 
enfermo, y él de criado. Han cérvido en muy 
buenas casas y tienen las mejores recomenda-
ciones. Concordia esq. á Aramburo, tienda. 
10d22 - 4-2 
í oclnera, se desea una que sea lim-
F'» y sepa cumplir con su obligación, que oo-
«na ala criolla, sino que no se presente; es 
pira cocinar para una sola persona y tiene 
Hue dormir en la casa, lo mismo da blanca que 
color, tiene que traer recomendación. Oam-
l'tnario 11. 10913 4-2 
C R I A D A 
Se necesita nna que sea formal, trabajadora 
y sepa algo de costura, para el Vedado, calle 
16 num. 7, sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
10980 4-2 
Mrs. Hilda Rafler 
PROFESORA INGLESA: 
26-16JI 
EN8LISH t l l l W l l CONVERSA TIOS 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 10441 - 15-22 Jl 
Para dar clases do 1; y 2- Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís, g 20 Oc 
CLASIí D E PIANO 
üna buena profesora se ofrece para dar lena 
eiones de piano á domicilio, ó en su casa calí-
de la Habana n° 104. Precios módicos. 
Alfredo Boissié, autor de obras iu-
5£le as y francesas adoptadas como tex-tos y premiadas en el extranjero, conde-corado con varias cruces, antiguo cate-drático por oposición. Cuba 139. 
9642 26-7jl 
Mr. GKI'XX) Instructor Especial de Inglés y autor del Enfilish Conversation, enseña 
á hablar y entender Inglés con perfección, se-
gún se habla en todas partea de los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 
9489 26-ejl: 
DIA 2 DE AGOSTO DE 1905. 
Este mes está consagrado á, la ABUU-
ción de Nuestra Seílonu 
El Circular estA en el Vedado. 
Nuestra Señora de los Angeles. Santos 
Alfonso María de Llgorio, obispa, doctor 
y couícaor. Esteban 1, papa, y Rutilio, 
márt i r . Beata J uana do Aza, madre de 
Santo Domingo. 
San Esteban, papa y mártir . Nació en 
Roma hacia el ñu del Beguudo siglo; y 
aunque se tienen pocas noticias de los 
primeros aflo» de su niñez, hay razones 
para creer que era cristiana su familia, y 
que el niño fué criado en los principios y 
máximas de la verdadera religión. 
Los papas San Cornelio y San Lucio, 
su» predecesores, ordenáronle de diácono 
y después 1© hicieron arcediano de la 
Iglesia romana, (dignidad que ponía á 
su cargo la custodia y la distribución del 
Tesoro de la Iglesia) dándole al mismo 
tiempo jurisdicción de vicario, lo que 
acredita la estimación que hacían de su 
mérito y su mucha virtud. Por su doc-
trina y por su celo, se granjeó, aun en 
vida de sus predecesores, todos los sufra-
gios del pueblo para ocupar el lugar que 
el cielo le tenía destinado. 
Habiendo lenninado San Lucio glorio-
ramente su carrera, coronado con el mar-
tirio su pontificado, por unánime consen-
timiento fué electo sumo pontífice San 
Esteban, el año de 227. 
Luego que se sentó en la Cátedra de 
San Pedro, se dedicó enteramente á de-
sempeñar todas las obligaciones de aque-
lla Huprema dignidad. Ofreclósele oca-
sión en que resplandeciera su virtud y 
su celo. 
En la persecución de Valeriano, estan-
do nuestro Santo celebrando el saciificio 
de la misa, fué sorprendido por los sol-
dados del emperador, quienes lo degolla-
ron en su misma silla pontifical el dia 2 
de Agosto del año 249. 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, en San Francisco y Santa 
Clara, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
Corto de María.—Dia 2.—Corresponde 
viaitar á Nuestra Señora de la Candela-
ria en San Felipe. 
Mis Isabclla M . Cox 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendé cienes, desea dar lec-
ciones á niños ó adultos, encasa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
10134 15-16jl 
UnaSra. inglesa desea encontrar co-
locación en una casa de respeto para manejar 
niños ó para acompañar á una Brlt». Ño tiene 
inconveniente en ir á viajsr. Habla el espa-
ñol, tiene personas que abonen por ella. Mer-
ced 61 darán razón. 10981 8-2 
Umji joven peninsular desea colocar 
se de criada do mano 6 manejadora, es cari-
ñosa con los niños, sabe cumplir con su obli 
gacidn y tiene personas que la garanticenj in 
formarán Carmen 46, altos. 
10990 4-2 
Desea colocarse 
una Joven peninsular de criada de manos 6 
manejadora. Sabé coser á mauo y cou máqui-
na y Üene quien responda por ella. Zanja 142. 




S E SOLI C I T A 
una cocinera para un matrimonio: sueldo ocho 
pesos. Tejadillo número 66, altos. 
10973 4-2 
I m p u e s t o E s p e c i a l 
DE 35 MILLONES 
Kemita Vd. G0 centavos plata española y 
recibirá f; de oorte, el Nuevo Reglamento pa-
ra la cobra). del impuesto especial. M. C. 
BARItETO. -hornaza 68. 10355 13-21J1 
A R T E S Y O F I C I O S . 
SK S O L I C I T A 
un dependiente do farmacia. En Corrales 17, 
informan. 10992 4-2 
üna buena cocinera peninMular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Obrapía 64, esquina á 
Agua Cate. 10939 4-2 
Desea colocarse uua joven peninsular 
de criada de mano 6 manejadora: es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por su 
conducta.-Daa ratón Aguacate 49. 
19938 4-2 
A L A S M O D I S T A S 
Gran Escuela de Corte. En San Migruel 62, 
acaba de citablecerse una escuela de corte. En 
dos meses se pone al corriente. Precios bara-
tos. • 4-2 
P l e g a d o s 
Los días 1, 2 y 3 de Agosto, triduo al Santo 
Patriarca con misa cantada a las 8. E l dia 4 
ñesta principal, á las 7>¿ comunión general. A 
las 8>* ftinción solemne en que oficiarán Pa-
dres franciscanos y predicará uno de ellos. 
Asistirá el Sr. Obispo. La misa será cantada 
por un orfeón de poderosas voces. En este dia 
y en la tarde procedente pueden los fieles ga-
nar tantas indulgencias plenarías aplicables á 
los difuntos, cuantas visitas hagan al Santo. 
10864 lt-31 mS-l". 
E N S E Ñ A N Z A S . 
Un anciano seofree para dar clases 
de inglés. En la misma casa se da solfeo y pla-
no por una señorita. J&trolla 34 1088Í 4-1 
de Obrapia 3&lA se han trasladado al 99, altos 
de la misma calle. 10859 8-1 
M A T I L D E GONZALEZ DE LOPEZ, 
peinadora profesional 
Avisa á la< damás eleprantes, haber recibido 
de París los últimos modelos para peinados, 
lo mismo que un gran surtido de redecillas y 
otros adornos para el pela Especiales y ca-
prichos peinados para novias á precios redu-
oidos.—Reina 67, telefono 1926, fotogrsafia de 
Sainz. 64«3 alt 26-61J 
COCINA MODERNA P A R T I C U L A R 
Tejadillo n. 1.—Comidas á «i omicilio.—Soli-
cito nn primer cocinero con 80 peses y repar-
tidores de tableros y cantinas. 
10798 8-30 
P R U E B E Y COMPARE 
la comida á la criolla de la mejor casa de co-
midas á domicilio para familias. 52 CAMPA-
NARIO 52. 10779 4-29 
E D G A R . W. MC. CORMACH. 
I N G E N I E R O civil y A G U I M L N S O R 
Miembro Asociado de la American Lociety 
of. Civil Euginieero. 
Trabajos de ferrocarriles, muelles, presu-
puesto, informes, mediciones, Judiciales. 
CTReilly 110, teléfono 3023. 
9627 26-7J1 
" E L IRIS" 
N E P T Ü N O 89, 
entre* 
SAN NICOLAS j tt.O'KIQFF 
Fábrica de crista-
les para todas las vis-
tas. Armadoras de lo mas cómodo y eleeante 
que se produce. Gemelos de teatro, campo y 
marina "Flamarion," impertinentes, etc. Pre-
dios sin competencia. 10712 8-28 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada d© manos, aclimatada en el paí?; tie-
ne quien responda por ella. Informan Muralla 
n, 9, frente á la PUia Vieja. 10946 4-2 
Ancha del Norte 196 
Se solicita un asiático cocinero que sepa sus 
obligaciones.—Bien pagado. 
10956 4t-2 4m-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, de mediana edad, para 
manejar unn niña y algunos quehaceres de la 
casa. Informan Suarez 31, altos. 
10960 4-2 
Desea colocarse para criado de mano 
6 portero, un Joven que ha estado en buenas 
casas, tiene buenas referencias. Informan en 
Galiano 70, La Opera. 10940 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, en San .Rafael 41 B, al 
tos. 10925 4-2 
ü n a joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Fiorl 
da 2. 10945 4-2 
Se solicita una criada de mano y una 
cocinera para coita familia, sueldo ácada una 
f8 plata, ünna 2, tercer piso. 
10960 4-2 
Jardinero de Botánica desea colocarse un 
"Jardinero horticultor y Arboricultor para la 
creación de Parques y Jardines, posee grandes 
conocimientos prácticos y científicos y muy 
importantes recomendaciones. Informan Obis 
po 37. 10953 4-2 
S O L I C I T O 
una criada, sueldo 10 pesos y ropa limpia, Per 
severancia 64. 10976 4-2 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano formal, con referencias 
sueldo dos centenes, calle A, entre 13 y 15, Ve 
dado. 10974 4-2 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, sabe cumplí 
con su obligación, es cariñosa con los nifios 
tiene personas que garantizan su conducta. In 
forman Habana y U-Keilly, carbonería. 
10955 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cecinera blanca ó de color para corta 
familia, qne duerma en el acomodo. No tiene 
que ir á la plaza. BueldoflS plata. Jesús del 
Monte 416, altos. 10029 4-2 
LA INDIA FALMISTA. 
Muéstreme sa m^mo, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo qae puede ser. Consultas de ) 
mañana á 7 noche Colón 26>̂ . 
1Q081 8t-14 26m13 jl 
L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Le dice 4 usted su pasado y porvenir, si lo 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará.—Aguila 23 esq. á Troca-
dero, 10582 
Una real cocinera y repostera desea 
colocarse en casa particular ó establecimien 
to Sabe cumplir con ta obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Economía 35. 
10921 4-2 
Dos jóvenes peninsulares desean co 
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Tienen quien responda por ellas. Informan 
Factoría 17. 10927 4-2 
Desea colocarse 
ana buena cocinera, gabe desempeñar su obli-
gación y tiene buenas referencias. Diríjanse 
á Inquisidor 16, por Santa Clara B. 
10970 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de cocinera y para los Quehaceres de nna casa. 
Sabe cumplir con sn obligación y no duerme 
en el acomodo. Tiene quien la recomiende. 
Informan Hospital 5. 10932 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que friegue suelos. Com-
postela 143, altos. 10970 4-2 
S O L I C I T O 
nna buena cocinera de color que sea joven y 
aseada, que sepa cocinar bien y que sea for-
mal en Habana esq. á Sol, altos de la bodega. 
10962 4-2 
O P E R A R I O S D I A M A N T I S T A S 
se necesitan en Teniente Rey, entre Monse-
rrate y Bernaza. 10574 alt 4-26 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Es muy prático en este 
oficio y tiene las mejores recomendaciones. 
Informan Bernaza 2, esq. á Obispo, frente á la 
camisería La Nueva Rusquella. 
10911 4-1 
NO S E V E N D K N . Los pedidos con 
que honran mi casa, las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualados de La Cen-
tral Modelo, sépanlo ÍSÍ los detractores y chan-
cleteras qne esta casa no admite como iguala-
dos, en Sol 7, Teléfono S12& . 10735 4- 1 
Un asiático buen cocinero y reposte-
ro desea colocarse encasa particular ó esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien lo recomiende. Informan S. Mi-
gnoi 140. 10892 4-1 
E n O'Keilly 116, altos, se solicita una 
cocinera blanca, para tres personas que sea 
buena y que ayude á los quehaceres de la ca-
Se le da buen sueldo y se peñere que duer-
ma en el acomodo. 10SS1 4-1 
Se desea una cocinera 
que sea buena y aseada para poca familia. 
Amistad 94, bajos. 10879 4-1 
Un asiático gran cocinero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Lealtad esquina á Vir-
tudes, carnicería. 10877 4-1 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niñas y sabe cumplir con so obli-
gación. Tiene quien la recomiende. I nformes 
Marina 16 D tren de coches. 10S65 4-1 
Un joven peninsular solicita plaza de 
mozo en cualquier vapor qne vaya á España, 
no quiere sueldo sino simplemente trabajar 
por el pasaje; dirigirse á Emilio Gutiérrez 
Montes 12 altos 10887 4-1 
Se solicita una cofinera para el cam-
po que sepa su obligación y sea aseada: tiene 
que presentar buenas recomendaciones. L u n 
parilla 19 altoe 10866 4-1 
Solicita empleo ó colocación un joven 
sin pretensiones y de entora confianza dando 
las mejores referencias de so honradez. Diri 
girse á Aguacate 76 altos 10389 4-1 
Una buena costurera, desea colocarse 
en nna casa de moralidad no tiene inconve-
niente en salir de la Isla. Tiene buenas reco-
mendaciones: informan San Kicolás.70. 
10S58 4-1 
Una buena CPéfaÉero peninsular tío 
sea colocarse en casa de comercio ó particu-
lar: cocina a la española y francesa con su co -
rrespoudiente repostería v sabe cumplir con 
su obligación: tiene quien la garantice: infor-
man San Ignacio nñm. 19 10854 4-1 
Manúel San Martín Fontan, de Luz 
61! Habana* desea saber el paradero de Cami-
lo Calvo que hace ocho meses vino de España 
para asuntos de familia^ 10847 4-1 
i - - NO A B A N D O N E - - • 
5 S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un grran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender á su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
' Durante el verano tome todas las ma- • 
ñañas una cucharada de 
i MAGNESIA SARRÁ : 
J REFRESCANTE Y EFERVESCENTE • 
g y conservará el estómago en buen es- s 
g tado, sin impedirle para nada. 
! DROGUERÍA SARRA En todas las • 
B Tic. Rey j Compostela. Habina Farmacias. s 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
S E S O L I C I T A 
ma criada blanca que duerma en la coloe»-» 
ión. Neptuno 86, 10834 4-1 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEGE 
FALTAR EN CftSA 
Mareos, Jaquecas, 
Inconveniencias del 
calor. - - - - -
Trastornos digestivos f«in réstela 
SO años de éxito cada \114 
vez más creciente. 
ANTIBiüOSA 
REFRESCANTE 
Eu tedas Lis Faroaciu 
DROGUERÍA 
S A R R Á 
Tk. B«V y 
pe " 
ü n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada üe mano. Es car ñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-* 
ción. Informan en Aguila 203 v 205. 
G 4-1 
E N A G U A C A T E 98 
se solicita una mujer para cocinar y limpiar Is 
casita para un matrimonio. Sueldo 114. 
1CS95 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su oficio jr 
tenga muy buenas referencias. Cuba 144, de l í 
á4. 10894 i - i 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada ne mano ó manejadora y la otra 
de cocinera y limpieza de habitaciones, s abea 
cumplir con an obligación v tienen quien laa 
garantice. Informan Habana 116 
10852 4_1 
Unabtienacocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene quiea 
la recomiende. Informan Aguila 116. 
10876 4-1 
ü n a buena cocinera que duerma en 
la colocación y que tenga referencias para cor» 
ta tamilia, calle 7 número 118 Vedado. 
10371 4-1 
Dos jóvenes peninsulares desean 
ce locarse, una de manejadora y la otra de 
criada de mano. Saben cumplir con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellas. Infor-
man Vapor 34. 
10872 4-1 
ü n a seftora peninsular desea colocar* 
se para la limpieea de cuarto'» y coser 6 para 
criada de mano. Sabe cumplir con au obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
San Ignacio 43, 
10874 4-1 
ü n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber: tie-» 
ne quien la recomiende. Informan Villetras 43, 
10875 4-1 
D E S E A . COLOCARSIi l 
una jóven que posee francés, inglés y español, 
en casa de comercio ó de intépreta para hote-» 
les. Buenas referencias. Informan Obrapfa 56. 
10891 4-1 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad que sepa su obli-« 
gación. Es para la cocina y ayudar á los que-» 
haceres de la casa de un matrimonio. Se da 
buen sueldo. San José 32. 
10390 5-1 
l>o8 jóvenes recién Hegados de Espa-
ña, obedientes, serios y laboriosos, práctiooa 
en asuntos curialescos, de contabilidad y de 
comercio, se ofrecen para oficina de Notario, 
Abogado, Procurador, Agente de Negó.ios oa 
mercería y géneros de punto. Tienen infor-
mes. Corrales nóin. 188 10373 4-1 
C R I A D A S 
se solicitan de 25 á 30 al dia en la Agencia d© 
Reina 104. Teléfono 1458. 
10857 8-1 
Desea colocarse una cocinera peiiín« 
sular, cocina bien á la española y criolla. 
Informará el portero del teatro NACIONAL 
por San José. 10S33 4-1 
S e s o i s e s t a 
una cocinera peninsular, de mediana edad, si 
no sabe cocinar no se presente. Sueldo fl" pía» 
ta San José 96. 10855 4-1 
Ünajoven peninsular desea colocarse 
de manejadora en el Vedado. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. l a -
forman Su&rez 17. 10853 4-1 
Se desea saber el paradero del Scftor 
José Valdés y la Vega, natural de Oviedo, 
ASTURIAS, para un asunto que le interesa. 
E l quo sepa su paradero diríjase al Hotel Te» 
légrafo. 10812 tl-29 m3-30 
Se desea colocarse una general la-
vandera plancbaH ora y enrizadora. Tiene bue-
nas recomendaciones. Concordia 135 
10851 4-1 
P a r a la calle 18 n. 4>, Vedado 
Se solicita un hombre de mediana edad para 
regar un jardín y otros pequeños quehaceres, 
sueldo oeno pesos! 10904 4-1 
ü n a c r i a n d e r a peninsular desea co-
locarse, de cuatro meses y medio de parida: 
no tiene inconveniente en ir al campo, su ni-
ño paede verse en Marina n. M donde dan ra-
zón, cuarto n.13 10906 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas refe-
rencias, en San Lázaro 101. 
10901 4-1 
Se desea colocar una criada de ma-
nos 6 de manejadora que reúne buenas condi-
ciones y una criandera á leché entera, y las 
dos viven en Carmen aúm. 6. 
10903 4.1 
Ün joven peninsular que lleva cinco 
años en el país desea colocarse de portero 
encasa particular quo sea buena, ó da ca-
marero ó para acompañar á un caballero 
es muy limpio y trabajador y tiene recomen-
dación Informan Reina 71, el portero dará 
razón á todas horas, sabe escribir reerular. 
10368 4-1 
ü n a buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó en esta-
blecí miento: sabe cumplir con su obligación: 
calle Teniente Rey 85, bodega. 
10898 4-1 
5 señoritas inteligentes, para trabajo sencillo 
y cómodo. PRENSA ABREVIADA, altos del 
Banco Español Aguiar SI. 10S63 4-1 
una criada de mano de mediana edad. 
Lagunas número quince. 
10908 4 1 
S e d e s e a v e n d e r 
la cuarta parte de una manzana de terreno 
con una buena esquina eon 70 metros 6 mas de 
frente 4 des calles con cimientes y mamposte-
ría sólidas; hay dos casas para recibir techos 
y está á dos cuadras de los cuatro caminos 
por Campanario, libre de gravamen. Para tra-
tar en Keina 49 de 8 6 l i y éMpoes dejar avi-
so. MM7 *-2 
Una muchacha de veinte años desea 
encontrar una colocación de poca familia, con 
la condición de no cobrar sueldo* pero que le 
enseñen algo de lectura y escritura. Informan 
Zulueta 3, café. 10909 6-1 
Una joven peninsular aclimatada eu 
el pais, desea colocarse de manejadora ó cria-
da de mano con corta familia. Sabe cumplir 
con sa obligación y tiene qaien la recomiende. 
Informan Animas 100, altos, 
10899 4-1 
Casa de Sirvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el campo. 10734 4-30 
con buenas referencias que hayan trabajado 
el seguro sobre la vida, se solioitan eu ol "Cré-
dito vitalioio de Cuba," Empedrado 42, para 
cubrir cinco ¡plazas. 10833 10-30 
U n a Joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora en cusa 
de moralidad. Informan Someruelos 54. Tiene 
quien responda por ella, 10821 4-30 
m e c a n T c o 
americano, desea colocarse; conoce su oficio 
con perfección y ha trabajado diferentes mA-
quinaa de insrenio y so compromete (i< se:n pe-
nar á satisfacción cualquier puesto de Impor-* 
Uncía, con prelerencia para el campo; refo* 
rencias de los K. U. y Cuba. Dirigirse por es-
crito á L. mecánico, Diario de la Marina. 
10S14 8-30 
S E S O L I C I T A 
un individno que resida en Jesús del Monte, y 
quiera hacerse cargo como cobrador de una 
Sociedad. Chacón y Aguiar, de 8 á 11 y de 2 á 5 
p. m. 10813 4-30 
Un general cocinero asiático desea 
colooarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con sn obligación y tiene quien 
lo recomiende. Informan Rayo 24. 
10811 4-30 
ü n a jóven peninsular desea colocar-, 
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli* 
gación. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Animas 58. 1084? 4-3) 
Se soilelta una criada de mano, de 
color, que sepa enraplir con sn obligación y 
traiga recomondaüión, sino quo no se presenta 
Prado 78. 10845 4-80 
A t e n c i ó n correderos á este nnnnclo 
que interesa.—ün joven penincular desea co-
locarse con un corredor lo mismo de propie-
dades como de ganado, lo mismo en oi ciinp<9 
como en la cinoád, práctico en propiedadesj 
tiene buenas recomendaciones de las casas eit 
donde ha servido y sabe desempefiar su obli-
gación. Informarán en la calle de la Merced 
núm. 77, esq. Bayona, el portero. Tamb en 
se coloca de cobrador. 10800 4 80 
Cna joven peninsular aelimatada en 
el p t ís desea colocarse para liropieca de habi-
taciones y peinar á la señora. Es cumplidora 
ea su deber. Informan Habana 136. 
10799 4 £0 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar & la molla, y 
una mujer para la limpieza de la casa y mane-
jar un niño chioulto.—Aguiar nftmero quince 
10844 . 
Se solicita un ingeniero que vaya al 
campo para hacerse cargo del tr*',aj0c.eJ:i 5.n 
neral de pequeñas bomba A vapor. í-scrio* 
con calificaciones detalladas y referencias » 
E . H. en esta oficina. 10830 t^L—-
Hay honradas ̂  s í l ^ c f é f . 3128 ^ n 4 
la casa de sirvientes que nada ,e °OD f. Tria-
den carreras en pelo. Tramito salidaa ae ^ 
eornia y facilito trabajadores M 
10736 " 
Se solicita en Animas 12» , altos n»a 
manejadora de mediana edad, qno ^ 
tumbrada á manejar n ^ ^ : " " referencias, 
ae presente. Se quiere que iraig» 
10758 • r: " 
r .„tZrA« mediana 
ü n a joven P«nln"nj*aaraó criada de 
desea colocarse de manej*" sabe cum-
mano; es cariñosa con l™™™* O'KoiUj 
plir. W e n d e n é i a f o r » " POR ± 9 
a. 11, carnieexía. 
o D I A R I O D E ¡i6n de la nañana.—Agosto 2 de 1905. 
NOVELASJMTÁS. 
G R A N D E Z A D E A L M A 
(CONTINUA) 
E l niño creció, haciendo visibles 
progresos eu su enseñanza y demostran-
do grandes aficiones á la pintura, á cu 
yo arte se le dedicó definitivamente, 
entregado á la dirección de uno de 
nuestros más renombrados pintores de 
historia. 
Bien pronto el joven huérfano estuvo 
en disposición de ampliar sus conoci-
mientos en el extranjero, ó ignorando 
siempre la mano protectora que le fa-
vorecía, pasó á Homa, pensionado par-
ticularmente, para cultivar en la cuna 
misma de las Bellas Á rtes el que él es-
pontineameuto había elegido. 
E l inspector que le recogió de la por-
tería, que lo condujo al colegio, y que 
le recomendó más tarde á su maestro, 
era la única persoaa á quien conocía 
inmediatamente como su providencia, 
puesto que además de sus servicios per-
sonales era el que le giraba las letras 
vo eoncluído un excelente retrato de 
más de un metro efe altura, copia de 
una diminuta foto-rafia qne contenía 
cu el margen den cho el papel en que 
se le hizo el pedifh 
Terminado el trabajo, el joven artis-
ta, con el previo permiso del inspec-
tor, se puso en marcha con sus lienzos 
hacî * Madrid, á donde tenía vivísimos 
deseos do llegar para abrazar cordial-
mente á su protector. 
Hízolo antes de enf cegarse al descan-
so, y al día siguiente, anunciándose con 
anticipación, el aventajado pintor se 
encoutr ha n̂ la calle del Arenal, fren-
te por trente á la casa que le vió nacer. 
ITu suspiro del alma exhaló su pe-
cho, recoi dando á los queridos inquili-
nos de la guardilla} á sus amantes pa-
dres. 
-A las piés de usted, dijo al pene-
trar eu uu gabinete regio, y saludando 
M a f l s f i i c i i s y B í i i l s w i í f l s 
E N N E P T U H O 
Vendo una casa de alto y bajo, independíen-
te, con sala, comedor, cuatro cuartóe hermo-
sos, pisos finos, sanidad, baño, en la parte alta 
lo mismo. En Manrique, inmediata í¿ Re na, 
otra, con sala dos saletas, tres ciiartos', bajos y 
da altos, baño é inodoro, toda me derna.—Jo-
so Kigarola, San Ignaoiv 24, de 2 & 5. 
10934 4-2 
para atender á sus gastos, y por conse- á una respetable señora cuya fisonomía 
cuencia quien procuraba averiguar los 
adelantos del novel ai tista; por eso le 
respetaba como á su propio padre. 
Siempre que le escribía, qne lo hacía 
con harta frecuencia, anunciándole sus 
trabajos, le consagraba un sentido pá-
rrafo que denotaba la evidencia de su 
gratitud, concebido siempre en estos 
términos: 
{CRí olvido la desgracia inmensa de 
mis padres, ni la grandeza inmensa de 
la caridad". 
Y así era, en efecto; el joven pintor 
observaba una conducta ejemplarísi-
ma, se encerraba únicamente en el de-
leite de sus deberes, adelantaba cono 
ninguno de sus compañeros, retraído 
del bullicio de las gentes, era sobrio y 
económico y haoía las limosnas compa-
tibles con su situación. 
Cuantos cuadros terminaba, eran se-
guidamente solicitados y adquiridos 
por un personaje que sacrificaba sumas 
respetables para sobrepujar el deseo üe 
los demás admiradores del artista. 
A l poco tiempo su nombre no sólo 
circulaba como una esperanza del arte, 
sino como una verdadera joya nacional. 
Una dama española le encomendó dea-
de Madrid por escrito, que ejecutara 
por su cuenta un trabajo serio, dejáu 
dolé la iniciativa del asunto y el tiem-
po necesario para su desarrollo. 
E l joven pintor, dominado siempre 
por el sentimiento de la gratitud, pintó 
un magistral lienzo que representaba á 
San Vicente de Paúl con dos niños de 
la mano. 
Pero el cuadro no se entregó á la se-
ñora que lo demandara, hasta qué estu-
no lo fué desconocida 
-Perdonad, replicó la dama, que os 
reciba á l a ^u^gligé 'j cuando me anun-
ciaron vuestra visita me ocupaba en 
admirar los lienzos que me trajeron es-
ta mañana. Son magistrales; pero vues-
tra galantería me ha hecho mucho fa-
vor eu el retrato, n te por cierto no os 
había encargado, pero que lo acepto en 
su valor. 
—No tiene valor alguno, s e ñ o r a j e s -
de luego me propuse no incluirle en 




el trabajo debe retribuirse 
y lo haró con toda mi alma. 
Peroeu fin, haced;ne ¿J honor de pasar 
á esa sala, que voy á presentaros á mi 
hija la condesita de X , si ha terminado 
su ''toilette". 
L a aristocrática dama le prodigó una 
expresiva y cariñosa sonrisa al despe-
dirse, y el joven pintor se trasladó á la 
sala contigua. 
-¡Cielos! exciamó emocionado al 
contemplar las pinturas de aquella es-
tancia. ¡Mis cuadros! .. ''Los estragos 
del eólen.'*, "Amor de madre", " L a 
gratitud", "Esperanza", "Lejos de la 
patria", " E l deseo". ¡Todos, todos mis 
trabajos de Roma! ¿Quién pudo traer-
los! ^Quién era el compradorí ¿Quién es 
esta dama misteriosa? 
Y absorto en mil contemplaciones ex-
trañas, se abandonó dulcemente al 
muelle asiento de un diván, oprimién-
dose luertemente ia cabeza con ambas 
manos, como cuando se duda y se quie-
re resolver de pronto ftl dédalo infinito 
de pensamientos que abruman la razóu. 
(Concluirá). 
Be vende una en la calle da Dolores rf. 5, al 
fondo de la Quinta do Dependientes, propia 
para una gran fábrica; y un solar en la calle 
dt Hospital entre 8an José y Zanja. En la mis-
ma se venden carriles usados y vigas de acero. 
Informes, calle de Uamel n. 11, esquina á Uos-
pital. 10975 6-2 
IGLESIA DE M0N3ERRATE. 
Cerca de ella vendo ana casa con sala, sale-
t", 5 cuartos, toda de azotea. José Figarola, 
8. Ignacio 24 de 2 á 6. 10938 4-2 
ES 
Se vendo nn Milord 
casi nuevo con sunchos de goma, fabricado 
con maderas de Ma. ^gua, merece la pena el 
verlo. Tamíjién so vende un faetón y un tron-
co de pareja fino, se puede ver Obrapía 51. 
10919 8-2 
So venden dos vis a vis 
y un mílor, propios para el campo. Informan 
Concordia núm. 13. También se venden caba-
lloa. 10973 4-2 
S E V E N D E N 
carros nuevos y do uso, nn Príncipe Alberto 
francés, gomas nuevas, to lo muy barato á to-
das horas. Zanja 68. 10878 8-1 
Se vendo por tener que ausentarse 
su dueño una Ducuesa do goma y de moda con 
su caja nueva en buenas condiciones. 4 caba-
llos, 2 criollos y 2 americanos y su buena i i-
monera en 160 monedas oro español. Informa-
rán Salud 160. Se puede ver de 11 á 2 de la Ur-
de. 10907 8-1 
Vendo en CHlIe de Picota dos ras is, 
una nueva de azotea que gana 6 centenes y la 
otra 4 ó sea 10 las dos. Tienen sala, comeaor, 
3 cuartos, baño, inodoro, patio y cloaca. Pre-
cio de las dos, pues no se vende una sola 31.400 
Aguiar 75 letra C, relojería, de 2 á 4. 
10«59 4-2 
\ E D A 1 ) ( ) . - S e vende la buena casa 
calle B. núm. 16 al fondo de la S aciedad, en 
perfecto sstado y condiciones sanitarias. Para 
informes en la misma de 9 á 12 por la mañana. 
10942 8-2 
S E V E N D E 
la casa Moreno 57, Cerro, es toda de moro pos-
tema, con pónal, esquina con ettablecimiento 
de bodega, con cuartos altos. Gana 8 centones. 
Ultimo precio 4.500 pesos.-Reconoce 200 pesos 
Su dueña Monte 273, mide 305 metro, 280 m^m. 
cu«üradü3. UOOO 8_2 
"Tn San Láaaro vendo una bonita cnsa, con 
*-Jsala, comedor, 3 cuartos, pisos finos, sanidad, 
baño y mu/ fresca; en Perseverancia vendo 
otra acabada de reedidear, con sanidad, etc. 
José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5 
10936 4-2 
BARRIO DE S. LEOPOLDO 
Inmediata á Neptuno vendo una buena casa, 
con saU, comedor, 7 cuartos, agua redimida, 
cloac*. Es una ganga; en Gervasio otra, con 
sala, comedor, 6 cuartos, patio y traspatio, 
agua v cloaca, % cuadra de Reina! José Fjga-
rola, San Ignacio 24, d e 2 á 5. 
10S35 4-2 
Un.-v joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con lo<« niños y 
tiene quien la recomiende. Informes San Mi -
frueim . 1074» . • ; 4-29 
So de«esi colocar un* joven peninsu-r de criada de mano ó manejadora; es cariño-
sa oon loa aifios y sabe cumplir con su deber, 
jío tiene inoonTeuiente en ir ai campo. Infor-
mes ea Caéiillej», Cuartel, de Madera, tren de 
cocaos, áüm. 42. Prefiere d» manejadora. Pre-
guntar p«r Sandalío García. Wlúi. 4-2S> 
Cocinero 
para una casa de fa»il¡a 6 establecimiento se 
ofrece uno.-Tiene personas que le garanticen. 
Villegas 93, kiosco á todas horas. 
10748 4-29 
Se solicita nna criada do mano, pe-
ninsular, para ayudar i los quehaceres de una 
casa y servir á la meta á un matrimonio solo. 
Sueldo >13 y ropa limpia, que traiga referen-
cias de las casas donde haya servido. Monte 
p. 34«. 10742 4-29 
U»a crljukdera peninsular de 3 meses 
de parida, eoa su alño que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. lafor-
man Concordia 147, bodega. 
107» 4-29 
Juan Martínez j León desea saber el 
pará^lero de »u hermano José Martínez León, 
que haon aiee vivía en Caibarién ea la calle 
de Oéepsdes. Suplica á las personas que sepan 
de 61 se lo comuaiquea 4 Muralla 88. 
10760 4-29 
SK S O L I C I T A 
nna orlada Masca para la limpieza de las ha-
bit«-c4onee y esner. Que tenga personas que la 
recoMtiwmAsB. Campanario 6. 10772 4-29 
MANUEL ÜRIBE 
ár ea saber el paradero de Iv icanor Rodriguer 
j tíuirez. Prado 115, botica. 
10788 4-29 
ta sato el nMm 
de Marcelino I' iaz Castro, natural de San Pe-
dro de Muras, Provincia de Lugo. Estab» en 
Artemisa en 1S97 y hoy se supone quo c-tará 
en Santiago d^ Cuba. Se suplican info mes. 
Dirigirfae: Apartado 548, Habana.—M-juel 
Diaz. ICVOl 4-29 
A G E N T E S 
bien retribuidos se admiten cuantos se pre-
senten en el "PreviBor" Compañía de Ir Ter-
i ion js, i i abana 85 alt s. oficinas de la Com-
pañía. Se admiten señoras. 10736 8 2a 
Por no poderla atender su dueño 
se vende una vidriera d3 tabacos v cigarros. 
Esta bituada en buen punto y hace buena «en-
ta. Informan Villegas 25, altos, José Fernan-
dez. ü/SSO 8-1 « 
V E D A D O . - - S e vende un solar do 
centro en ia callle 17 entro L y M libre de gra-
vamen, con aceras pagadas y piso á nivel, en 
ti.5C0 oro americano. Su dueño Juan E . Ban-ini, Empedrado 5: de nna a cinco 
10Ŝ 9 e-l 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una gran casa que ocupa un terre-
no de 1.000 metros, frente á la iglesia de Puen-
tes Grandes, capaz para dos grandes familias 
y frente i la calzada. Razóu Monte o*, Menen-
dez, Teléfono 6295. 10846 4-30 
E n 1().ÓOO pesos oro un potrero con 
25 caballerías de terreno quebrado de monte 
criollo, 5 caballerías de manglar, 8 cabalierias 
de labor diseminadas, en e¡ mismo con un rio 
de peuoa de más de 4 varas de hondo, Mangos 
2II , J . del Monte, 10843 10-39 
Un buen famUiar francés de poco uso 
vuelta entera, asiento re\ersible con su lanza 
y barra de Guardia en 50 centenes. Cerro 613, 
altos, y puede vírse en el solar del lado, hasta 
la una oe la tarde. 10800 4-30 
Tilhui y . - E u 20 centenes se vende 
uno en buen estado, con zunchos de goma y 
timbre. Tambion unos arreos baratos, propios 
para ese coche. Podrán verse en la Calzada del 
Cerro 5S3. 10706 4-29 
E n la calle de San Jowé tíO, 
establo de Roberto Courtillier.—Se admiten 
carruajes v caballos particulares á piso, á pre-
cios sm competencia y también se venden co 
che8 y caballos de todas clases en proporción. 
Teléfono 1997.—Preguntad por Roberto Cour-
tillier. 10751 8-29 
S E V E N D E 
un bogui nuevo sin estrenar, propio para tra-
bajo, con unas ruedas muy dobles, oe dá bara-
to por estar estorbando, San Rafael 14. 
10755 4-29 
üa l i i m i j e f a m i l i 
se vende barato en la Calzada de Jesús del 
Monte 210, con caballos si quieren 
lObOl 8-27 
una duquesa de última moda, nueva; también 
se trata por otro carruaje de uso. Blanco 29, es-
tablo, á todas horas. i 0172 11-25 
Veñtai^Dos faetones franceses, vuel-
ta entera y apropósito para pareja nna muía 
maestra para faetón, dorada, de 3V£ años, con 
8u<j arreos, se vende por no necesitarla su 
dueño. Informan en San Cristóbal 31, Cerro. 
9164 26-4jl 
OE M i B í B F P 1 M E . 
E CAMBIAN PIANOS 
viejos por nuevos, única casa que lo hace en 
la Habana, San Rafael 14, el que compre piano 
en esta casa se le afina siempre erratis. 
Pianos de alquiler á tres pesos. 
10926 8-2 
MAQUINA «'UNDEKWOOD" 
Se vende una en buen estado. Informa Puen-
te, Oficios 48, akos. 109íl 4-2 
Se vende un precioso solar de centro en la 
calle 15. enere A y B, en lo mejor de la loma, 
libre de gravámen. mide 13.66 x 60 metros. 
Precio módico. Informarán J. M. Aparcado 
212. 10829 8-20 
Ss vende ol mejor solar de esquina de fraile 
en lo raáf- o > ntrico de la loma, mide 2̂.6o x 50 
metro°, libre de gravámen y cerca jie las lí-
neas 9 y 17. Precio módico. Informar/i J . M. 
Apart-io 212. 10327 " f 8-30 
Una c- iaimera peninsular 
de dos meses de panda, co'i buena y abm-
dame leche, de>ea colocarle á leche cnt >ra. 
Tiene quien 1. garantice Informan C rmon 
46. 10776 4-29 
Para matrimonio solo 
se noceííta una criad;?, de mano, que sea de 
mediana edad. Ha d^ pasar la frazada á los 
suelos y saber oeser.—Hay poco trabajo. Suel-
do 2 centenes y ropa limpia. Cuba 53. 
10671 8-28 
Se desea saber el paradero 
del Sr. Vicente Gómez y Román; lo solicitan 
en la onlle de Vista Hermosa n. 2, Cerro, Ma-
nuel Armesto; es paia, uu asunto urgente. 
10724 8-28 
S E N E C E S I T A 
un n ofer f^K.ctrico nuevo ó do uso de 2}̂  á 4 
caballofi. Infarmes por escrito i esta Admi-
nibiración. P. N. 10548 15-28JI 
S E S O L I C I T A 
uaa costurera en Mercaderes 42, al-
to*. 10517 8-25 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de crlaadera, de 4 meses de parida, coa 
buena y abundante leche á lecho entera, y la 
otra do criada de uaa». Tienen quien respon-
da por alia». Informan Mono 22. 
10773 4-28 
Desea colecarse nn peninsular de 40 
año» da poc^oro é rriado de mano, prefiere pa-
ra el campe 6 para viajar, no se marea. Swe-
ao, guarda o»»pe «ara ingenio ó finca rural. 
Razó» é iaforme* Monte 39. W66 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares aclimatada-) en el 
Eais, de criadas de mano 6 maunjadoras, sa-• o unsplir con su obligación y tienen quien 
las recomieide. Informan Inquisidor 29. 
10750 ' iquisidor 4-29 
nna buena criada peninsular, aue sepa desem-
peñar bie-n su obligación. Kaeldo 3 contenos y 
se oxijen referencias. Informan San Nicolás 
Húmero 25 4-29 
Una señora peninsular 
de mediana edad desea colocarse para la co-
cina y iairbien ayuda á los quehaceres de la 
casa, pagaudo buen sueldo, para un establecl-
mieuto, So rae ruólo» 13. 10756 4-29 
S E S O L I C I T A N 
des costureras que sepan coser bien á la má-
quina, y ea la misma se solicita un relojero 
que bepa bien su o&cio. Neptunu n. 183. 
10773 4-29 
Desea colocarse 
una Joven ^tainsular dr> criada de mano ó de 
m^neJ«^ora: sabe cumplir con su obligación y 
fieme «r-JÍen responda por e;ia. Informan en ía 
esile Ancha del Norte n. 273, ó sea S. Lázaro 
pütn.273. 10737 4-29 
A I O S SENOItES P R O P I E T A K I O S 
Be deaea tomar «a alquiler una casa de altos 
v bajoí que se hallo en la zona comprendida 
ifctra las calles de Aguiar y Oficios. Para las 
«. rinosioiones é informes dirisirse al apartado 
Je correos 591. WW6 
S E S O L I C I T A 
n Psaicanarlo 34, una buena cocinera de co-
lor que íea aseada y 33pa su oücio. 
1OTS1 
ZT—• J.̂ #»*i neuinsularcs' do»ean co-
s ra. y U ot ra 
10. bd 
T E N E D O K de L I B R O S 
joven idóneo empleado actualmente, se ofrece 
para casa serla de oomercio, ó ingenio ea 
cualquier punto de la Isla. Buenas relerenclas 
y Certificados.—Por carta fi C. M. G. Ran Lá-
zaro 232. 10471 16-2ajl 
Se vende un hermoso cuarto de manzana ha-
ciendo esquina en lo mejor de la Loma, libre 
de grav ámen, cercado, mide 50 x 50 metros y 
á naa cuadra de la línea calle 17. Precio módi-
co, icíormará J . M, Apartado 212. 
10828 • 8-39 
G l t A N N E G O C I O 
Por tener que marchar á España su dueño 
ce rende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 103. 
10fc2ü 26-30jl 
Gran casa para comercio en $1V.000 
en Oficios, prinif :a cuadra, de aito y bajo, pa-
ra almacén, escrür.rios, todo de grandes co.no-
aidaaes, v.sia haco fé. InformanjfTrocadero 60 
Ue un;», á tres, hora fija. Fornauífc Cabrera. 
107«3 4-29 
Se venden 12 casas, en Sitios de 
f5.00!), Son Nicolás $4.000. Animas 2 de $3.000, 
Apodaca dé 34.500, Alambique |1.203, Meptu-
no de f 10.000 y $3.500, Escobar 2 de fo.000 y 
$3.800, Ĵ -gido de $1,500 y Curazao de $4 000 pe-
EO¿ oro, informan Tacón 2, de 2 á 4. J . D. V." 
10749 4-29 
¡Gran ocasión! Se venden seis sil las 
americanas, cinco «ilíones de limpia botas con 
las bases forradas de metal y sus banquillos, 
un espejo de tamaño mayor y otro mas chico 
con su consola; cuatro jardineras con sus pal-
mas, una lámpara de cristal de tres brazos y 
nn cnadro al óleo dei puente de la Concordia 
de Matanzas, tamaño 3 metros por 2. Todo 
muy barato y uuevo. Puede verse á todas ho-
ras en O'Reilly 72. 10984 8-2 
POR $530 ORO 
Se realizau los artícu.'os siguientes: 
Una cantina con su mostrador todo de cedro 
de ó'/í metros de larsro en buen estado. 
11 mesas con sus mármoles. 
1 piano )^ cola medio uso. 
1 inesa billar 2í con sus tacos, 
11 bandejas metal blanco, 
3 inolinó para café y otros varios artículos, 
COmo son sillas, esnejos, rc-loj, azucareras, &, 
que es imposible el enumerar. Para informes, 
Fernández López y Ca.—Muralla 46, 
10971 8-2 
O R A 
Por tener mnclias existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para t^dos los gnstos, esta 
casa hace grandes rebajaa de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Eafael núm. 115 esquina á Ger-
vasio, al >ado dei café. ' 
26-2 Ag 1W67 
• \7 'DE3Kri>3E3 
un café en buen punto y de porvonir: se da 
barato por no nod^rlo atender su dueño y por i 
tener otros negocios. Informa Manuel Rui? 
Barveto, Obrapí.', 42, Habana. No pago corroí-
taje. 107.4 4-29 
PATIA A J U A R E S D K B A U T I Z O 
Cargadorea, Gorritos, Capotas, Zapaticos y to-
do lo necesario. 
i£l Centro de la Moda, San Rafael 34 
10989 8-2 
Facilito crianderas, sii vientas y sir-
vientes con recoraendRción? extraigo inmi-
Srantes de Triscornia y facilito groados oua-rillas de trobajaúores. Aguiar 84, apartado 
'Mi, teléfono 4S6, iloqne QblIe{ro. 9586 26-6 Jl 
Ua. teuederde l ibros que tiere varias 
horas ¿ecocápadas, so ofrece para llevarlos en 
.ileru .ia casa de comer lo por módica retri'oa-
oión. Informan en E l Con «o de Paris, Obispo 
bO, l.onda de ropas. g Oc 
Casa de Crianderas. 
En Consulado 128, hay siempre algunas de 
d:.stintos precios y de diferentes tiempos de 
paridas esperando colocación. 
10807 15-19jl 
Lamparer*» y hojaíatero, se ofrece Á 
los barrios industriales de la capital, asi como 
á ios particulares, garantizando ios trabajos 
en toda clase oe metales. Razón en Zulusta y 
Obrapia, Cafó E l Casino de 10 á 11 a. m. y de 
8 é 9 p . m. 10146 J5-18J1 
Un buen cechero peninsular 
práctico, desea colocarse en boena casa parti-
cular. Tiene recomendaciones de las casas 




Dinero é flieotecas. 
Dinero al 7 por 100 anual, lu doy 
sobre &uca8 en eata oiuaad por 1, 2, 3 6 4 aios 
para J . del Montô  Cerro 6 Vedado, siendo' 
buena ftnc* al » por ICO, para fincas rfiatlcas al 
1 por 100, José Figarola, San Ignacio 24. de 2 
6 5. 18»37 'g^ 
D i n e r o barato en hipoteca 
Al7 y al8pS desde |o00 hasta 1» más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barfíos y Ve-
dado, eonvene'r>nal. So compran casas de 2 000 
•eso* hasta y ^m. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, üe 2 á 4. 10858 8-2 
DINERO BARATO 
Doy 8500 en hipotroi & latería módico, eobre 
Anca rrbana en esta. i>irigiri>e por CAr̂ á á C 
E . AcoJ..<,24. lOtilO 8.30 
3 Í Í Í00 peso ; 
Se toncan con hipoteca y su page el uno y 
medio d^ícon i»do los interesas robre ¿2 caba-
llerías de tierr* en Cárucnas Ubre de grava-
men «on itimejorable tor-^io, tan José 30 v 
Hab*iia 68 de 1 á 4, Sr, Hada. J 
10777 4.0a 
D I N E R O en H I P O T E C A " 
te da al 6p.g e« partidas^ menos de $3J.0C0. 
InTormes Ajicfca dtl Norte nuna, 176, de l l u 4 
12>» a. o», y de a i;^ p. a». 
1070J 26-28J1 
Buen nogrocio.-S'iri intervención df-
corredor, se vende una bonita casa en la Cal-
zada de San Lázaro, libre de gravámen, piso* 
de mosaico finos, servicio sanitario. Para má'» 
informes Mercaderes 4, de 3 á5, primeri» Aabí-
tael¿u a la entrada. 
107^_ 4-29 
So vende una íiuca decampo dp 8 ca-
fballerías do tierra en la loma del Cuzco ñora* 
brada Ea Ermita,«muy barata coa muy bn©n̂ *i 
üiaderas y un terreno especial para cualquier 
cieso de siembra. Dirigirle por carta 6 perso- i 
nal al Sr. A, V. A. Calzaba de Jesús del Monta 
21, informarán, 10740 6 -29 
T O D A SEÑORA 
que se precie de elegante, compra I09 sombre-
ros en El Ontro de la Moda, donde hay surti-
do de ricos modelo*. San Rafael 34. 
109S8 8-2 
P R E C I O S A S B L U S A S 
de Soda, Nansú y Sedellna, hay rico surtido. 
E l Centro de la Moda, San Rafael 3 4 
10<Í87 8-2 
S A Y A S N E G R A S 
E l surtido ea colosal, de |3 á 8 centenes una. 
E l Centro de la Moda, San Rafael 34 
101)86 8-2 
SE VENDE ÜKA BODEGA 
bien surtida, sola en esquina, sin competeMcia 
y en punto céntrico. Informan Salud y Rayo, 
26-13 Jl café. 9Ü8.5 
E n $1.000 cada una, vendo dos ber-
raoyas casas de mampostería y azotea, aecha-
das de reedifioar, Barreto 95 y 97 en Quanaba-
coa, al fondo del Ferro-carril. Tienen un nozo 
de agua medicinal. Por su frente aasará el 
proyectado tranvía eléctrico. Dirijirse á G. 
D-az Valdepares, Obispo Í27. Habana. 
C-1322 25-9 Jl 
Casa-Qafnta. E n $3050 oro. 
se vende la hermosa Casa-Quiata, do tabla y 
teja, loma del Vedado, calle H entro 21 y 23. 
Tiene un inmenso terreno con ¡li bóles frutales. 
Por la esquina pasa el trsnvi» eléctrico. Tam-
bién se vende el solar contiguo, con dos habi-
taciones, en >!.900. Informa G. Diaz Valdepa-
res. < •hispo 127, Habana. 
C 1323 26-9 Jl 
Verdadera ganga^JK oro se hermosísi-
ma casa San Antonio 62, Guanabacoa, al Juro 
del ferrocarril, zaguán, sal», comedor y tres 
cuartos; acabada de reodificar, suelos de már-
mol y mosaico y jtrdine-j. Informan en la i 
misma y í h Obiapo 127, Habana. 
o 1295 26-6J1 
S A Y A S I>E P I Q U E 
con ricos entredoses, desdo 3 á 8 peses. 
E l Centro do ia Moda, San Rafael 34 
1ÜS85 8-2 
A V I S O 
Una bicicleta Columbia, rueda libre, poco nso 
barata, una vidriera do puerta moderna, exhi-
bir tona clase productos economirM. Belas-
ooatn35, 10986 15-2A 
( A J A S I>E H I K R K O . — S e venden 2 
«ratidesy modernas, puerto de dos hojas. Dos 
outoafnat de coser cuero sin^rer muchas. Un 
coene arreo y 'caballo inglés: informes Cnba 
79. feléf^nq «24^ ICKáS 4-1 
P O R SIO-6O O R O 
puede cualquiei persona hacerse de muebles 
nuevos en casa S A L A S , San Bol'ael 14. 
PIANOS DE ALQUILER A 3 PESOS. 
8 1 
B l t i L A R - S e vende nna mesa de pri-
meva reedificada de nuevo y barata. Puede 
verse Monte 431, En la misma se desea com-
prar nna mesa más chica. Informes el coime 
de la misma caa^ 10808 8-30 
Se venden los enseres 
de un café, completos; están en buen estádo, 
se pueden ver & todas toras en Corrales 46. 
10833 4-30 
Maquinas de e»cribiifSraith Premier, 
Remington, Ollrcr, ITíid , >7ood; las vende muy 
baratas Salas, San R.- .̂ el 14. Pianos de alqui-
ler A tres pthr d plata. 10S16 S-3Q . 
S E V E N D E 
cna muía 7 nn carro de cuairo ruedas, todo 
en buen entado prdpdo para cualquier indus-
tria. Se puede ver á todas horas eu Jesús Ma-
ría nfim. 199. 10915 S-2 
S E V E N O E 
un bonito caballo de 3 á 4 año.H, propio para ¡ 
pasear u.; ri.-o: es muy manso y EO da barato; 
para verlo calle B núm. 54, Vedado. 
lOSüo 4-30 
• RELOJES DE PAREO 9 
garantitado» pe- un a^n á $3.50. 
en E A E S M E Í E A I J D A I Angeles 25», 
107(59 4-23 
ILIONES DE M K B E R I A 
S E V E N D E N 
cnanto va^as paridas, un caballo maestra, una 
carreta, un carretón do VfUfo, oa par de 1 JI -
da-i con eje, Inforrrarán Prado 121 P, de 8 í 12 
yja(rt_áB, t ,do3 les días. K>33t 4-30 
SE VENDE DN CABALLO 
criollo do 7 enanas, joven v bnen caminador ** C3^-* ver en ^ompíwtela 6C. Su dneao ri-. V * ^ N icol ta ?r>7. 30741 e.jsj 
C A B A L E O S V M X L O S 
Hn recibido una ea^ltaclMa partida. Har 
Ueftalo varios mw Anos du gran acc^n. V). 
Ua^na, Tole/ono tü'J'i, Calinda de Convaa es-
quina a Criütiua. 1? JU &-¡¿7 
Ultimos raodelog, desde |34. 
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¿Hay m i pneía mis? 
Novios, novias, fami 
lías, particulares; ya sa^ 
beis que no hay mueble-
más s ó l i d o s ni mejos 
construidos que los que 
se bucen en los talleres de 
•Príncipe Alfonso 46, próximo á An~ 
geh s. Teléfono í 717. 
Las mader.is que emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre-
cios baratísimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar en otra parte. 
SAN JIAFAEL 14.—Casa especial para pia-
nos á plazos, Muebles á plazos, Máquinas de 
coser & plazos y Maniquís á plazos. 
Sala», San Rafael 14. 
10815 8-30 
r ^ E L HOMBRE D I O S - ^ 
dice que ol qne necesite comprar muebles debe 
visitar L A E S M E R A L D A , juegos de 
cuarto desde $S4, juegos de comedor desde $40, 
juegos de sala desde $44, lo mismo que piezas 
sueltas de todas clases, una visita á esta casa 
será de mucho provecho á los que necesiten 
mnebles, se darán los precios que se nos pidan, 
" L A E S M E R A L D A " 
A N G E L E S N U M E R O 28. 
10T70 4-29 
U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemos en todas clases y for-
mas, en m.vjagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, con-ttruccion esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles es albuiler para casas ó habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Compañía. 
NLPTUNO 24—TELEFONO 1534 
10837 18-28 Jl 
B I C I C L E T A S 
Se venden tres bicicletas de Crescent en pro-
porción. Una de hombre, una de niño y una de 
niña. En Pr-ido 115, botica, 10771 4-29 
¡ J u e g o s de cuarto! 
Formas originales industria cuba-
na, desde $84, en L a Esmeralda, A n -
geles 28. 10708 4-29 
M U E B L E S 
muebles, muebles, muebles nuevos, nuevos, 
maderas eecogidas el que mas barato los ven-
de. ' 
SALAS, SAN R A F A E L NTJMEKO 14, 
10754 [ 8-29 
Se venden todos los muebles de 
una casa, jueqos de cuarto, de sala, de come-
dor, mesa, esciitorio, calentador de agua para 
baño, etc. Aguacate número 98. 
10744 4-29 
A V I S O 
se vende muy en proporción un mostrador, 
armatoste, 2 vidrieras, todo nueyo, propio pa-
ra casa de cambio y venta de tabacos y ciga-
rros. Informes Obrapia 9, casa de cambio. 
10678 8-28 
MDIE COiPi MUEBLES 
sin antes visitar la e s a S A L A S , E l ahorro es 
positivo, la diferencia de precios de otras ca-
sas es muy grande. 
SAN R A F A E L 14 
J070« 8-23 
F á h r u d e billares. 
Se venden, alqi;Can y compran, nuevos y 
asados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos direetamane rara los mlsmoe. Viuda ó 
hijos do José Forte/,, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-lSmr 
L A Z I L I A 
Suárcs 45, entre Apodaca y Gloria 
Teléfoif 1945. 
Casa de compra-renta de prendas, mueble*?, 
roña, calzado y tocia clase de objetos. 
En esta esp ;ndiaa casa; montada á la altu-
ra de los meje tes en su clase, eT»contrará el 
público un c».-; vaal .urtiáo de prendas de oro 
y brillantes, ropa d e aeioras y caballero de 
todas clases, muebles, o* ira do. relojes de pa-
red y de bolsillo, camas preciosímas, grandes 
y chicas ó infinidad de artículos más quese-
ría prolijio numera*. 
Hay magruífíc»» piaitos de los mejo-
res fabricantes. 
fáS- Una visita á ssta casa se impone para 
admirar todo lo bueao que epoterra y apro-
vecharse de las muchas gangas que allí se en-
cuentran. 
10102 ISr̂ S Jl 
ü l í A M O T O - O I O L E T . v 
marca Clevelaad con faena de 3>.< .caballos, 
casi nueva, puede rtoorrer 60 kiúwetroe por 
hora: precio $150 woneda amorioaaa. Puede 
verse de 10 k 12 a. TU. y de 3 6 4 p. m. en Pico-
ta 55. loar. e^y 
P1&N0S ElGEáSDS 
bebés curtos de oola los voade SALAS aca-
bados do recibir, i las aooiedadea á pagar 5 
centenes al mes, Saa Safaol 14. 
lí)«33 8-27 
MADAftlE P U C H E Ü 
tiene el kenor de participar & su distinguida 
clientela one para dar un nuevo aliento á la 
REALIZACION do su oa«a ka rooibido nna 
gran remesa de sombreros nodeloa d^ última 
novedad, «jae voode é precios de liquidación, 
Enoajes, cintas, Ufetane^, bordades, etc. Se 
admiten propo îoiono* para el traspaso dol 
local. 10S14 F 8-27 
G A N G A 
Para uu puesto de frutas, se vende un buen 
armatoste y mostrador do codro con regilla 
naro aves; se da barato por dosoenpar el local. 
Informan Reina 4», vidriortí'de tabacos, 
MS68 g,23 
D E ALQÜILER 
á T R E S Tiesos 
R A F A E L 14, plata. Afinaoiouos gratis, SAN 1SM3 8-26 
P R E N D A S 
Los qao deseen comprar, kaoor d oompoier 
una pronda í. la perfecoióa y & wóMoo preoir», 
dirijínae á Villemu 51 en.̂ o Okj«p>/ O'Reilly. 
Se coiapran brlllaot'os, oro j plaiOa. — Fális 
PrenUes. O 14.''.7 26-1 as 
u n a i j m u A i i u u i i u i j 
A 3 8 C E N T E N E S 
de cuerdas cruzadas 
res. Sivi' Rafael 14. 
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Se compran prendas y muebles. 
FERNANDEZ Y RUJSANCHEZ Teléf. 1951. 
26-lAg 
A IOS VASC0-NA7AR80S. 
Se vende una magnfflc • cama para matrU 
monio, de las de moda, muy original y ele. 
gante, de lanza y carroza, cabeceras'de paisa-
je entero, con el Escudo 
" V a s o o - ! N ' « i T 7 ' « a , i ^ x , o . 
Se venden también muy baratos los siguien. 
tes muebles; 
Una Máquina sin estrenar marca Palma do 
Gabinete con sus gavetas. 
Un filtro fino alemou con sus cartones siste-
ma Paste nr. 
Un espejo de cuerpo entero con su mesa do 
mármol gris. 
Un aparador de cedro con mármolas de no. 
vedad. 
Una mesa noche francesa, muv fina, con 
sus mármoles do moda. 
Una docena sillas de Viena, color nogal oro-
pias para establecimiento. 
Un semi-cupio nuevecito. 
Una percha fina color nogal. 
Informan y dan razón en Monte n. 350 esa 
& Fernandina, bodega de Pancho Sabín 
10446 alt 8-21 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o ^ r á f i c a s á prec io s 
n u n c a v is tos . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
Si i ' i K a f a e l 3 3 . 
1 ag C-1415 
La casa que vende LOS MIMBRES MAS 
B A R A T O S 
de 
W H I T E 
la que mejor cose, la más duradera la de brazo 
mas aito, la que nunca se descompone, la quo 
tiene mas piezas las vende muy barata SALAS 
al contado y á plazos, S. R A F A E L 14 
. 10S82 8-28 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserraf e y Ca. 
C O N C O U D i A 3 3 . - T e l é f o n o iv: 1431 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alec^ies y españoles. 
Unico representante en América de los masr-
níficos Pianos, Rodrigo! Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquiian pianos nuevos,—Se venden mag-
níficas Pianolas.—Ventas desde DOS centenes 
mensuales. 26-16 J l 
E L B O N I T O DANZON 
Ferrocarril Central 
Y E L V A L S 
Hombre Dios 
Se venden muy baratos en SAN R A F A E L 14 
10701 8-28 
Para comprar muebles, camas, lámparas, 
prendas y ropas hay surtido y se venden mny 
baratos, se cambian y barnizan eu LA P E R -
LA, Animas n. Si. 
También damos dinero sobre alhajas, com-
pramos muebles, prendas y oro viejo. 
9374 26-4J1 
U L T I M A H O R A 
Por tener muchas existencias en 
•«auebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gastos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
Sán Rafael núm. 115 esquina á Ger-
yasio, al lado del calé. 
%03 26-1 Jl 
l i o M e á t e f i i M i c i i s i s 
DE USO.—So venden cuatro Filtros Prensas 
gigantes de 34 placas cada uno con sus cone-
xiones, han trabajado en la safra pasada, com-
pleios y para entregar do momento. 
Una máquina vertical de balancín 
con doble engrane, con trapiche de siete plés, 
guijos 18" x 20, vírgenes sistoraa Rousellote. 
Un Tanden de dos trapiches de siete piés, 
con DOBLE ENGRANE, u evidoá psr una so-
la máquina, guijos, los aeis do 1G" x ¿2"—ooro-
naa y pifiones de acero.—Todo n^r* entresfar 
de momento, en magnífico estado. Está todo 
esto en la Isla para entregar sobre los carros. 
Informará 
hasta los 10 do la noche 
N K P T U N O 33, H A B A N A 
alt 26-12 Jl 
En el Ingenio Araujio en el Manguito se ven-
den 2 cristalizadores de 30 pies de largo por 6 
de diámetro de forma lira ae las que fabric» 
en Oardenas el Sr. Mínnel (ialdo, Si se desea 
adquirir informes míis detalle1» dirijirse al oi-
tado Ingenio. c 138S 30-26 
mm \ mmm. 
Uuase^do ia 
ene-ita; 60-0J oro 
rladeFraaeieoo P. Arnab, Cuba 30. 
.4 </;•/<" ;¿r,! linche y e n, 3 
en el deposito de maquiu*-
V 14ól alt 1 ag 
de C á m a r a s y acoesor ios foto-
g r á l i e o s á p r e c i o cío los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s leociones 
de f o t o g r a f í a . 
1 O t e r o y U o l a t n l i i a s . 
S a n R a f a e l 
C-1445 i aw 
PIANOLAS Y AERCOLAS 
de Eolia u Com de 
Gran sorbito de Rallos acabado de llegar 
para lof mismo?. 
Unico Affmt* para Otba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPÍA NUM. 25. 
G'-an Exposición de Pla»ce todos p^rantizados 
Coiaorcio en general deMdsicaélnbtramentos 
alt 1S-1«K ü-1470 
nne vBs y de uso de todo tamafioa para toda olass 
deservicio, sin competencia. Trí?? misionen y 
Soleas en dos mitades, de toriai medidas á mi>. ico precio, cenrrífuifas, maquinas motorus, 
bombas para mieles cuerpo de bronce, Carien» 
I.ink Bfdt N<v 103, Hued«á dentadas etc. Depd-
sito Tallar calzada de Concha, Jesús del Mon-
te, é inlormes Leen ü. Leony, Mercaderes 11, 
Habana. 9981 26-13.11 
d e w m m , 
MtW! % Mí á Fílüsjfia.TI!'. Isl 
JSatlU' <"0nt prc mnnbir* « m anta vísi-J escritorio de re'-ia 
; tar e.Vu casa . -NOVIOS. A CASAüyÍJ. 
G-u.. .jur^iOo de toc'i» clases. MAi baratos 
, que n'.dic. De codro, nojal,- mopl». maia^uí.. 
I LOH hacemos 4 la viáfcay gottoMiooiobtdAor 
| Todo bueno y barata. 18101 alt lo laJl 
D e iutei és para el pa • 
Se construyen semillero^ ó vlvoros de boni-
tos é importaauas árb dos uidostriales y ador-
no para su trasplante á los 4 rat-ses can dos 6 
máf metros de altura, d.xndo fruto al siguiente 
año. Pueden verse y dá referencias el se&or 
Pinedo, Sau Miguel u20. lü?M7 4-1 
B O C O Y E S V A C I O S 
se ve.-.d». n 43, de roble y de 050 'itroa de cabida. 
Para verlos y tratar. Industria 138 á cnal mier 
hora, 107M¿ 5. en 
,Se ye«Mlei¡ ÜO tanques do Uiertv) do 
todas medidas y 30 rejas para «epulturos da 
niño- y perpo"^ mayores, vario» dibuion y un 
lodare.a alambrada amnricona coa 
puerta dm corredera, calle dü Zulueia 16. 
10O7J 2tt-21Jl 
batías y Ssíotoüpu iú ItUFJd U ÍAUM^ 
